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No último dia de Paes, o maior negócio imobiliário do Rio. Dívida 
de R$ 2 bilhões some e penhora do terreno do Jockey é cancelada
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O governo federal anunciou um 

pacote de medidas para reduzir os im-

pactos da alta dos combustíveis sobre 

o setor aéreo. A ação mais relevante é 

a isenção do PIS e da Co�ns sobre o 

querosene de aviação
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Com direito a transmissão ao vivo por meio da plataforma de 

streaming Netflix, a tripulação da Artemis II se tornou o grupo 
de seres humanos que viajaram para mais distante da Terra em 
toda a história, quebrando o recorde de Apollo 13, de 1970.

Artemis II quebra recorde de Apollo 13
NASA

PL é o partido que 
mais cresce na 
janela partidária 
Legenda chega a 100 deputados e se 
consolida como a maior força da Câmara
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intérpretes mais 
respeitadas do jazz 
contemporâneo, 
Stacey Kent 
apresenta o 
álbum “A Time For 
Love”, projeto que 
revisitar clássicos 
de várias tradições 
musicais e 
idiomas, incluindo 
uma versão de 
‘Carinhoso’, de 
Pixinguinha. 
Páginas 1 e 2

Uma voz 
 de muitas vozes
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Uma corrida à lua 
com marcas inéditas

EDITORIAL

A missão Artemis II representa 
mais do que um avanço tecnoló-
gico: ela simboliza uma mudança 
profunda na forma como a huma-
nidade se enxerga no espaço. Ao 
retomar a exploração tripulada da 
órbita lunar após mais de meio sé-
culo, o programa não apenas revisi-
ta um feito histórico, mas rede� ne 
quem participa dessa conquista. 
Pela primeira vez, uma mulher, 
uma pessoa negra e um astronau-
ta não norte-americano estarão 
juntos em uma missão ao redor da 
Lua. Esse ineditismo não é mero 
detalhe: é um marco civilizatório.

Durante décadas, a exploração 
espacial foi marcada por uma nar-
rativa restrita, protagonizada ma-
joritariamente por homens bran-
cos de uma única nacionalidade. 
Ainda que esses feitos tenham sido 
extraordinários, eles não re� etiam 
a diversidade da população terres-
tre. Artemis II rompe com esse pa-
drão ao projetar uma imagem mais 
plural da humanidade. Ao fazê-lo, 
inspira novas gerações a se reco-
nhecerem como parte legítima da 
ciência, da tecnologia e do futuro 
fora da Terra.

A presença de uma mulher nes-
sa missão reforça a luta histórica 
por igualdade de gênero em áreas 
tradicionalmente dominadas por 
homens. Já a inclusão de um astro-
nauta negro ressigni� ca um passa-
do de exclusão, mostrando que o 
acesso ao conhecimento e às opor-
tunidades pode, e deve, ser amplia-
do. Por sua vez, a participação de 

um integrante não norte-ameri-
cano aponta para uma necessária 
cooperação internacional, essencial 
para os desa� os complexos da ex-
ploração espacial contemporânea.

Mas a relevância de Artemis II 
vai além do simbolismo. Trata-se 
de um passo crucial na preparação 
para o retorno humano à superfície 
lunar, algo que não ocorre desde o 
século passado. A missão servirá 
como teste para sistemas de na-
vegação, comunicação e suporte 
à vida em um ambiente de espaço 
profundo, validando tecnologias 
que serão indispensáveis para futu-
ras expedições. Sem esse ensaio em 
órbita lunar, qualquer tentativa de 
pouso seria signi� cativamente mais 
arriscada.

Mais do que um voo ao redor 
da Lua, Artemis II é uma declara-
ção de princípios. Em um mundo 
frequentemente marcado por divi-
sões, a missão sugere que o futuro 
da humanidade depende da cola-
boração e da representatividade. O 
espaço, a� nal, não pertence a um 
país ou grupo especí� co: ele é um 
patrimônio comum.

Ao olhar para o céu e acom-
panhar essa jornada, não veremos 
apenas uma nave cruzando o vazio. 
Veremos a materialização de um 
ideal: o de que o progresso cientí� -
co deve caminhar lado a lado com 
a inclusão. Artemis II nos lembra 
que explorar o desconhecido tam-
bém exige coragem para transfor-
mar o conhecido — inclusive nos-
sas próprias estruturas sociais.

HÁ 95 ANOS: PARTIDO DEMOCRÁTICA VIRA 
OPOSIÇÃO AO GOVERNO DE SÃO PAULO

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 7 de abril de 1931 foram: 
União Aduaneira autríaca-alemã pode 
fazer o acordo naval franco-italiano não 
acontecer de fato. Familia Real Britânica 

recebe jornalistas para uma conversa, no 
Copacabana Palace. Isabel de Orleans e 
Bragança se casa com Henrique, o Conde 
de Paris, em Palermo, na Itália. Partido De-
mocrático vira oposição em São Paulo 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE PROPOSTA DE 
MINORIA E MAIORIA PARLAMENTAR

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 7 de abril de 1951 foram: Ain-
da é grande a ameaça de uma nova guerra 
mundial, pelos re� exos do con� ito na Co-
reia. Boatos de paz entre Aliados e chineses 

rondam os ciclos de bastidores no noti-
ciário. Tentativa de revolução militar na 
Costa Rica é controlada. Câmara debate 
proposta de emenda para grupo de maioria 
e minoria parlamentar.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Pentecostes

Nós continuamos a celebrar e a viver a Páscoa 

até Pentecostes. O Tempo Pascal é estendido por 

mais cinquenta dias até o domingo de Pentecos-

tes. Neste período são celebradas três grandes 

festas: a Páscoa ou Ressurreição, a Ascensão e a 

Descida do Divino Espírito Santo (Pentecostes). 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O “dedazo” eleitoral de Luiz Inácio da Silva 
(PT) funcionou há 16 anos quando conseguiu ele-
ger e reeleger Dilma Rousse�  (PT) presidente, mas 
nem sempre o método da unção deu certo.

No � nal dos anos 1990, a imposição de uma alian-
ça com Anthony Garotinho (então no PDT) marcou 
o início da derrocada do PT no Rio de Janeiro, da 
qual o partido não se recuperou. Garotinho se elegeu 
e rompeu; em 1998 o pedetista Leonel Brizola foi vice 
de Lula e a chapa perdeu no primeiro turno.

A dinâmica da decisão unilateral de líderes agora 
se repete nas duas pontas do espectro ideológico. O 
presidente fez valer sua vontade na disputa pelo go-
verno de São Paulo e caminha para conseguir o mes-
mo em Minas Gerais, com a anuência relutante do 
senador Rodrigo Pacheco (PSB). O antecessor, Jair 
Bolsonaro (PL), ungiu o � lho mais velho candidato 
sem consultar os correligionários. 

Ambos têm força nos respectivos partidos para de-
cidir em nome deles. Antes de se dar o cenário como 
consolidado, resta saber se eles terão tido perspicácia su� -

ciente para compatibilizar suas ofertas com as demandas 
do eleitorado. Fernando Haddad (PT) carrega o capital 
da legenda, para o bem e para o mal. Já Pacheco é solução 
improvisada à falta de petistas de peso em Minas.

Flávio Bolsonaro (PL) tem ido bem na largada 
a bordo do sobrenome, mas como o que importa 
é ter sucesso na chegada, por ora ele ainda está na 
antessala das incógnitas. Não se sabe se terá estofo 
para convencer como presidente nem se atrairá o 
centro vestido em pele de cordeiro ou se sustentará 
o embate de ideias nos debates.

A entrada de Ronaldo Caiado (PSD) em cena para 
brigar por uma vaga no segundo turno e a corrida por 
fora de Renan Santos (Missão), que alia conservado-
rismo à representação do candidato antissistema, dão 
à corrida eleitoral um toque de charada a ser desven-
dada: terão feito os grandes chefes as escolhas certas 
ou faltou a eles uma melhor escuta sobre o que deseja 
dizer a voz das ruas quando chegar a vez das urnas?

*Jornalista e comentarista de política

Lula con� rmou Alckmin como seu vice na dis-
puta eleitoral deste ano, quando o petista tenta seu 
quarto mandato presidencial no voto direto. Lula já 
é o presidente com maior tempo no cargo conquis-
tado pelo voto direto. Vargas, somando o período 
ditatorial, chegou aos 19 anos no poder, sendo o 
presidente que mais tempo permaneceu no cargo.  

Bem, mas o que isto tem a ver com o fato de Lula 
ter escolhido novamente Alckmin como seu compa-
nheiro de chapa? Este é o tema que queria abordar 
neste espaço. Lula, em seus três mandatos, fez escolhas 
sábias de seus companheiros, pessoas que poderiam 
ter chegado à presidência, como seus substitutos caso 
houvesse ocorrido algum impedimento legal ou mes-
mo morte no exercício do mandato. Como aconteceu 
com Tancredo, substituído por Sarney.  

Com Collor de Mello, que sofreu impeachment 
e foi substituído por Itamar. Ou como aconteceu com 
Dilma mais recentemente, substituída por Temer.  Mas 
substituições assim vão se tornando mais comuns por 
corrupção, o que é lamentável, especialmente em go-
vernos estaduais e municipais. Não são poucos os casos 
recentes de cassações de políticos por corrupção. Não 
podemos nos esquecer, porém, que a política é dinâmica 
poucos são os que entram e se dispõem a sair por enten-
derem que cumpriram sua missão, deixando sua marca. 

Quem entra quer � car e a busca de um novo man-
dato é, em época eleitoral o motivo de tantas renúncias, 
de tantas empregas dos cargos para seus vices. Sair para 
� car é a motivação. E é nesta possibilidade que o eleitor 
deve pensar ao de� nir seu voto. Quase ninguém pensa 
em “quem é o vice” ao se decidir pelo voto num candi-
dato a prefeito, governador ou presidente. 

Poucos são os que se lembram de que o vice pode 
vir a ocupar o cargo principal em praticamente todo 
o mandato, como em acontece agora, em Belo Hori-
zonte com o prefeito Álvaro Damião. Entre nós o que 
acontece é que a escolha do vice raramente, muito ra-
ramente mesmo, se dá por sua competência, por sua 
capacidade de exercer o cargo numa emergência. 

Se os partidos não consideram a competência 
como fator principal na escolha de um vice, cabe 
ao eleitor pensar na possibilidade de uma eventual 
substituição do eleito. Lula deu mostras de que pen-
sa na importância de ter um bom vice. Um com-
panheiro competente para o caso de substituição e 
leal durante o governo. Que os demais candidatos 
pensem bem quando forem fechar seus acordos po-
líticos. E o eleitor também.

*Jornalista e diretor-geral da 
revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

As urnas testarão as escolhas 
de Lula e Bolsonaro

A importância de 
um vice-presidente 
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  NO ÚLTIMO DIA DE 
PAES, O MAIOR NEGÓ-
CIO IMOBILIÁRIO DO 
RIO. DÍVIDA DE R$ 2 BI-
LHÕES SOME E PENHO-
RA DO TERRENO DO 
JOCKEY É CANCELADA 
-  Alguns procuradores do 
município do Rio de Janeiro 
assistiram evaporar R$ 200 
milhões do seu Fundo Espe-
cial. Uma bilionária ação fru-
to de uma execução intensa 
da turma, com decisões até 
no STF, com vitórias para a 
municipalidade, e que esta-
va em fase de execução � nal, 
foi alvo de um surpreendente 
acordo. O réu, o Jockey Club 
do Rio de Janeiro, foi conde-
nado pelo não pagamento de 
ISS sobre apostas. O valor in-
controverso da dívida era de 
R$ 1.990.238.886,57 e foi li-
quidado em acordo homolo-
gado a jato pela justiça, com 
a entrega do prédio do clu-
be no centro da cidade, pelo 
surpreendente valor de R$ 
210.000.000,00. 

  O prédio, abandonado, � ca 
em frente ao Fórum e o va-
lor de R$ 210 milhões supe-
ra qualquer outro imóvel no 
Centro. A menos de um qui-
lômetro, a icônica edição de 
A Noite, no Porto Maravilha, 
com uma vista privilegiada da 
Baía da Guanabara, foi com-
prada pela própria Prefeitu-
ra do Rio por R$ 28 milhões, 
nove vezes menos do que a 
Prefeitura acatou pelo imóvel 
do clube.

  Além da avaliação super-
valorizada, o devedor possui 
as áreas mais nobres da cida-
de. É o maior terreno urba-
no da Zona Sul, que agora, 
livre de penhora, está libera-
do para ser desmembrado e 
até entrar no mercado imo-
biliário do Rio. Um projeto 
antigo previa a transferência 
do Jockey para a Zona Oes-
te e o super imóvel da Gávea 
viraria área para incorpora-
ção. Uma engenharia pareci-
da com a área do autódromo 
em Jacarepaguá. O primeiro 
passo era resolver a dívida mi-
lionária, transitada e julgada 
na justiça, em fase de execu-
ção, para tirar qualquer ônus 
sobre o patrimônio do clube. 

  Tudo correu de forma re-
lâmpago. O acordo de permu-
ta do prédio no Centro pela 
dívida bilionária foi aprovado 
em assembleia do clube, em 
10 de março de 2026, e assina-
do pelo prefeito Eduardo Paes 
e o então vice Eduardo Cava-
liere no dia 18 de março, dois 
dias antes da desincompati-
bilização do prefeito, ocorri-

PINGA-FOGO
CM

Tainá de Paula retorna à Câmara 
Municipal do Rio nesta terça-feira

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Vereadora Tainá de Paula retorna à Câmara 
do Rio após homenagem em Nova York

Nova York recebeu uma das vozes 
mais potentes da política negra brasilei-
ra. A vereadora do Rio de Janeiro Tainá 
de Paula foi homenageada, na última se-
mana, pelo QUILOMBO TALKS NYC 
2026, evento que reconhece lideranças 
negras brasileiras com projeção interna-
cional. Nesta terça-feira, 7 de abril, ela 
está de volta à Câmara de Vereadores do 
Rio de Janeiro.

A premiação “Reconhecimento Le-

gado Ancestral” celebra trajetórias que 
inspiram e transformam dentro e fora do 
Brasil. Na mesma ocasião, o jornalista, es-
critor e ativista social Manoel Soares tam-
bém foi reconhecido com a homenagem. 

O QUILOMBO TALKS é um espa-
ço de convergência entre ativistas, inte-
lectuais e lideranças políticas negras do 
Brasil e das Américas, realizado anual-
mente em Nova York como a� rmação da 
diáspora como força política e cultural.

Fotos CM

A vereadora foi homenageada em evento que reconhece lideranças negras brasileiras com projeção internacional

da no dia 20. Pelo Clube, assi-
naram o presidente Raul Lima 
Neto e os advogados Ana Lui-
za Nobre Varella e Carlos Hen-
rique Tranjan Bechara. Assina 
também o procurador do muni-
cípio, Antônio Carlos de Sá.

 O acordo foi protocola-
do no Processo 0297374-
78.2010.8.19.0001, da  12ª Vara 
de Fazenda Pública, às 15h do 
dia 19 de março e homologado 
pela juíza Katia Cristina Nascen-
tes Torres, às 22h38min, do mes-
mo dia, véspera da troca de Pre-
feito no Rio. Na sentença, ela 
determina: “Homologo o acor-
do celebrado para que produ-
za seus efeitos jurídicos e legais. 
Em consequência, declaro ex-
tinta a presente execução confor-
me ajustado pelas partes no item 
6.1 da cláusula 6 do termo de au-
tocomposição. Determino, ain-
da, que o Cartório de Registro 
de Imóveis efetue o cancelamen-
to de eventual registro(s) de pe-
nhora determinado(s) por este 
juízo nestes autos, mediante o 
recolhimento dos emolumentos 
devidos pelo executado”. Sem a 
penhora sobre a Gávea, a área vai 
ser disputada pelos fundos imo-
biliários. Resta agora esperar 
quais os fundos que irão entrar 
nesta segunda etapa do foguete.

  Além da área nobre da Gá-
vea, o Jockey Club tem parceria 
com uma bet e o acordo pode-
ria envolver outros imóveis, além 
do prédio fechado no Centro da 
cidade, avaliado em nove vezes 
mais do que o A NOITE, onde 
funcionou a Rádio Nacional.

  Os procuradores do muni-
cípio viram evaporar um apor-
te bilionário ao fundo especial 
feito por precatório no valor 
de R$17 milhões. O acordo foi 
realizado sem ouvir o Ministé-
rio Público, nem o Tribunal de 
Contas do Município do Rio. 
A homologação ainda está em 
fase de ser contestada pelo MP, 
por valores que � zeram sumir 
uma dívida de R$ 2 bilhões e 
super valorizou um ativo dado 
em pagamento, além da bre-
cha que abriu para um negócio 
imobiliário ainda maior, com o 
cancelamento da penhora so-
bre a Gávea.    

  OLHA O EXEMPLO DE 
ZELENSKY - A candidatura de 
André Marinho deve ser olha-
da com seriedade pela classe polí-
tica e por parte da imprensa que 
cobre a política. O tratamento 
dado pelo O Globo no último 
domingo demonstra um tom jo-
coso e tentando menosprezar a 

candidatura do nome escolhido 
pelo partido Novo para concor-
rer ao Governo do Estado. 

  André é rotulado na man-
chete do jornal como “Humo-
rista concorre ao Governo do 
Rio”. Nada contra quem vive de 
humor, até porque uma das per-
sonalidades mundiais atuais, 
Volodymyr Zelensky, era um 
comediante e ator de sucesso. 
Ele � cou famoso por protago-
nizar a série de TV “Servo do 
Povo”, na qual interpretava jus-
tamente um professor que aca-
bava sendo eleito presidente da 
Ucrânia após um vídeo seu con-
tra a corrupção viralizar. Ele 
venceu a eleição real em 2019 
com mais de 70% dos votos.

  A passagem mais recente de 
André na TV foi como apresen-
tador do programa matutino 
da Jovem Pan. Teve momentos 
marcantes pela rádio, integran-
do programas como o Pânico e 
o Morning Show. Fluente em in-
glês, estudou na Universidade de 
Nova Iorque e é formado em Di-
reito pela PUC- RJ.

  A sua candidatura deve ser 
levada a sério até pelas con-
versas que o partido Novo 
começou com o marquetei-

ro Rodrigo Bethlem, um dos 
maiores especialistas dos 
bastidores dos governos de 
Eduardo Paes e do governo 
Cláudio Castro. 

  Com apenas 31 anos, An-
dré Marinho vem se preparan-
do para a grande missão da sua 
vida. Promete ser o terror dos 
opositores nos debates e che-
ga trazendo muito conteúdo 
e língua a� ada capaz, sem tro-
cadilhos, de causar pânico aos 
adversários.

 É lógico que a veia de humor e 
capacidade de imitar políticos vai 
estar presente. A sua imitação de 
Eduardo Paes é impecável. Ele vai 
ser o fato novo no caso da eleição 
direta já para o mandato-tampão, 
quanto para a de outubro.

  O empresário Paulo Marinho 
já voltou ao Rio e está se dedi-
cando de corpo e alma ao projeto 
do � lho. Quando abrigou a can-
didatura de Jair Bolsonaro na sua 
casa, transformado em QG da 
campanha, foi chamado de lou-
co. Ninguém acreditava que em 
2018 o capitão chegasse ao pri-
meiro turno. O que se viu: Bol-
sonaro presidente e ele virou pri-
meiro suplente do senador Flávio 
Bolsonaro.
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O avanço da influência chinesa no Brasil não 
pode mais ser tratado apenas como uma questão 
comercial. Trata-se, cada vez mais, de um tema de 
soberania nacional. A relação com a China, embora 
relevante para o crescimento econômico, revela si-
nais preocupantes de dependência que ultrapassam 
o campo econômico e alcançam a política, a segu-
rança e até o processo democrático.

O Brasil passou a estruturar boa parte de sua balan-
ça comercial em função do mercado chinês. Exporta-
mos commodities e importamos tecnologia, repetindo 
um padrão histórico que enfraquece nossa capacidade 
industrial. Esse modelo não apenas limita o crescimen-
to sustentável, mas cria um vínculo assimétrico: quan-
do um país depende excessivamente de outro, sua auto-
nomia deixa de ser plena.

A defesa da soberania nacional, da livre iniciativa e 
da independência institucional exige cautela diante de 
qualquer potência estrangeira que amplie sua in�uên-
cia de forma silenciosa e progressiva. A China não atua 
apenas como parceira comercial, opera estrategicamen-
te, expandindo presença em setores críticos como ener-
gia, infraestrutura e telecomunicações — áreas que, em 
qualquer nação séria, são tratadas como pilares de segu-
rança nacional.

Mais do que investimentos, há uma clara tentativa 
de construção de in�uência política indireta. Países al-
tamente dependentes tendem a suavizar críticas, alinhar 
votos em organismos internacionais e evitar posições 
que contrariem seus principais parceiros comerciais. Isso 
não é teoria, é prática recorrente no cenário global.

No contexto brasileiro, esse movimento se torna 
ainda mais delicado em ano eleitoral. O debate pú-
blico corre o risco de ser contaminado por interesses 
externos de forma sutil, seja por meio de narrativas eco-
nômicas, seja pela in�uência indireta em setores estra-
tégicos da comunicação e tecnologia. Não se trata de 
a�rmar interferência direta no processo eleitoral, mas 
de reconhecer que ambientes de dependência criam 
condições propícias para pressões e alinhamentos que 
nem sempre são transparentes ao eleitor.

Além disso, há um fator ideológico que não pode ser 
ignorado. A China é governada por um regime autoritá-
rio, com valores profundamente distintos daqueles que 
fundamentam uma democracia liberal. A aproximação 
sem critérios claros pode gerar uma normalização perigosa 
de práticas e visões incompatíveis com as liberdades indivi-
duais, a transparência institucional e o Estado de Direito.

Isso não signi�ca romper relações ou adotar uma pos-
tura hostil. O Brasil deve, sim, manter relações comerciais 
com a China — como faz com qualquer outra potência. 
Mas precisa fazê-lo com estratégia, limites e, sobretudo, 
consciência de seus próprios interesses nacionais.

O ponto central é simples: parceria não pode sig-
ni�car dependência. Um país soberano diversi�ca seus 
mercados, fortalece sua indústria e protege seus setores 
estratégicos. Mais do que isso, preserva sua capacidade 
de decidir sem amarras externas.

Se o Brasil deseja, de fato, ocupar um papel relevan-
te no cenário internacional, precisa agir como protago-
nista — e não como coadjuvante de interesses alheios. 
O desa�o está posto: ou o país reequilibra essa relação, 
ou corre o risco de ver sua autonomia sendo, pouco a 
pouco, negociada sem o devido debate nacional — in-
clusive nas urnas.

*Diretor de Relações Institucionais do Instituto 
Monitor da Democracia, é cientista político 
e analista legislativo com mais de 20 anos de 

experiência no Congresso Nacional. 

Ismael Almeida*

Soberania em risco: 
A influência chinesa 

e os desafios 
para o Brasil

A revoada de ministros do Su-
premo Tribunal Federal em jatinhos 
de empresas ligadas ao Master difere 
do esquema celebrizado no governo 
Fernando Collor de Mello, quando 
aviões operados pelo primeiro-amigo 
Paulo César Farias eram usados para 
a lavagem de dinheiro.

Parte da grana que jorrava no cai-
xa administrado por PC era atribuí-
da a supostas receitas geradas pelo 
aluguel dos aparelhos, que seriam 
também usados como táxis-aéreos. 
O dinheiro era real, mas muitos dos 
voos só existiam no papel, em notas 
�scais; em muitos casos, os jatos se-
quer haviam saído do chão.

Reportagens publicadas por di-
versos jornais indicam que a situação 
que envolve os ministros Alexandre 
de Moraes, Kassio Nunes Marques e 
Dias To�oli é outra: eles teriam efeti-
vamente embarcado nos jatinhos, as 
condições de cada decolagem é que 
ainda não estão claras.

Ex-advogada do grupo que era 
capitaneado por Daniel Vorcaro, 
Viviane Barci de Moraes, mulher do 
ministro Moraes, disse que as oito 
viagens nas asas do Master foram rea-
lizadas na modalidade de táxi-aéreo. 

O valor dos fretamentos teria sido 
abatido dos honorários que recebia 
da instituição �nanceira liquidada 
pelo Banco Central — um contrato 
de R$ 3,3 milhões mensais.

A justi�cativa apresentada pela 
advogada pode ser comprovada por 
documentos que demonstrem o alu-
guel dos aviões e a forma de pagamen-
to pelos serviços prestados. A versão, 
porém, deixa ainda mais delicada a 
situação de Moraes que, segundo a 
Folha de S.Paulo, viajou as tais oito 
vezes em aviões de empresas ligadas 
ao Master: ele teria, portanto, com os 
voos, sido bene�ciado por valores pa-
gos pelo banco para sua mulher.

Em nota divulgada semana passa-
da, o ministro disse que “jamais viajou 
em  avião de Daniel Vorcaro ou em 
sua companhia e de Fabiano Zettel, a 
quem nem conhece”. Os jatos citados 
na reportagem pertenciam a empresas 
ligadas aos empresários, não estavam 
em seus nomes pessoais.

Também citado como bene�-
ciado por carona em avião da Prime 
You — empresa que administra bens 
de Vorcaro — Marques disse que o 
voo foi pago por uma advogada do 
Master. Ela seria Camilla Ewerton 

Ramos, casada com o desembargador 
Newton Ramos, do Tribunal Regio-
nal Federal da 1.ª Região.

No ano passado, o magistrado 
deu decisão que favoreceu empresa 
defendida por pelo advogado Ke-
vin de Carvalho Marques, �lho do 
ministro. Kenin e seu irmão Kauan 
também teriam sido bene�ciados em 
outra viagem bancada pela defensora. 
To�oli, por sua vez, não falou nada.   

Vale pegar carona   — terrestre 
— na frase do economista Milton 
Friedman: não existe voo grátis. Por 
mais que ministros do STF não sejam 
in�uenciáveis por favores concedidos 
por empresas ou por seus represen-
tantes, não é razoável que aceitem 
esse tipo de mimo.

Desde a intentona de 8 de janei-
ro de 2023 que, por autorização do 
presidente Lula, ministros do STF, e 
não apenas o presidente da corte, têm 
direito de requisitar aviões da FAB. 

Já houve episódios em que este 
uso se deu para compromissos parti-
culares, o que, no limite, pode ser to-
lerado por razões de segurança. Mas 
caronas privadas, com ou sem nota-
-�scal, são inadmissíveis, provocam 
turbulência na reputação do STF. 

O candidato do PL a presidente, 
senador Flávio Bolsonaro (RJ), tem 
encontrado mais di�culdades do que 
esperava para acertar alianças de sus-
tentação à sua campanha nos estados. 
Flávio considera fundamentais essas 
alianças para a montagem de palanques 
capazes de recebê-lo em eventos locais e 
reverberar a sua campanha.

Mas o fechamento da janela parti-
dária aumentou a descon�ança entre 
os possíveis aliados do PL no centrão 
sobre o comportamento e a �delidade 
dos bolsonaristas.

Já durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), pai de Flá-
vio, era grande a reclamação dos aliados 
nos bastidores sobre o autoritarismo 
dos bolsonaristas, que não aceitavam 
dividir espaços de poder e não cum-
priam acordos.

Ocorria de acertos fechados serem 
repentinamente desmontados a mando 
do próprio Bolsonaro ou por interven-
ção de seus �lhos. Flávio comandava com 
mão de ferro o PL no Rio de Janeiro. O 
vereador Carlos Bolsonaro se metia em 
praticamente todas as áreas, e Eduardo 
Bolsonaro, então deputado federal por 
São Paulo, conseguiu brigar com as prin-
cipais lideranças do partido no estado, 
como Joice Hasselmann, Carla Zambelli 
e Antonio Carlos Rodrigues

As intervenções foram tantas que o 
PL chegou a 2023 como a legenda que 
mais perdeu parlamentares.Teve um 

saldo negativo de 12 deputados, sendo 
16 des�liações contra quatro �liações 
desde a eleição.

Agora, na montagem de alianças 
nos estados, o clã voltou a atacar. Carlos 
Bolsonaro foi imposto como candida-
to ao Senado em Santa Catarina, assim 
como Sérgio Moro foi imposto como 
candidato a governador no Paraná, des-
montando alianças fechadas com o PP, 
o PSD, o Podemos e o MDB locais.

Em São Paulo, Eduardo Bolsolso-
naro quer – e tende a conseguir – im-
por um amigo pessoal, o deputado 
estadual Gil Diniz, como candidato 
ao Senado, contra a vontade de pratica-
mente todas as lideranças aliadas.

Até Michelle Bolsonaro entrou na 
história. No Ceará quase conseguiu 
desmanchar a aliança que o comando 
nacional do PL havia fechado com o 
ex-governador Ciro Gomes (PDT).

Mesmo na chapa presidencial, en-
quanto o centrão tenta emplacar a se-
nadora Tereza Cristina (PP-MS) como 
candidata a vice, os bolsonaristas insis-
tem no ex-governador de Minas Gerais 
Romeu Zema (Partido Novo), ideolo-
gicamente mais próximo do ultracon-
servadorismo.

Agora no fechamento da janela 
partidária, ocorrido na sexta-feira dia 
3, os aliados descobriram que os bol-
sonaristas montaram uma verdadeira 
força-tarefa para tomar parlamentares 
das legendas próximas.

O partido armou um comando 
centralizado para atrair deputados 
dodo centrão por meio das alianças 
eleitorais.

 O presidente nacional do PL, Val-
demar Costa Neto, chegou a divulgar 
um documento com as normas e dire-
trizes para realização das convenções 
locais do partido e alianças com outras 
legendas. A ideia é manter controle to-
tal sobre os diretórios estaduais. Disse 
a nota que as direções locais terão que 
apresentar as chapas e pretensões de co-
ligações à Executiva Nacional antes de 
fechá-las. Se as convenções nos estados 
não tiverem em “plena conformidade” 
com as decisões do Diretório Nacional, 
poderão ocorrer a intervenção e a nuli-
dade dos acordos �rmados.

Mais de 120 deputados trocaram de 
sigla. Enquanto o PL cresceu e ultrapas-
sou a marca de 100 cadeiras, o União 
Brasil registrou as maiores perdas. O 
partido perdeu nomes de peso, como 
os deputados Mendonça Filho(PE), 
relator da PEC da Segurança; Alfredo 
Gaspar (AL), relator da Comissão Par-
lamentar Mista (CPMI) do INSS; e Ro-
drigo Valadares (SE), relator da primeira 
versão do projeto da anistia.

Não foi à toa que o centrão se sen-
tiu atropelado. Por tudo isso, aumen-
tou a descon�ança de que uma vitó-
ria de Flávio Bolsonaro poderá levar 
o clã a repetir o modelo autoritário 
do governo do pai.

Fernando Molica

Tales Faria

STF: não existe voo grátis

Atropelado, centrão teme aliança 
com Flávio Bolsonaro 
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Ferrovia mostra racha do 
governo na questão ambiental

635 km

Moraes

Na quarta-feira (8), mesmo dia previsto para o Supremo 

Tribunal Federal (STF) definir o destino político do Rio 
de Janeiro, se será direta ou indireta a eleição do gover-

nador-tampão que administrará o estado até a posse 

do eleito em outubro, há na pauta da Corte um outro 

julgamento importante. Ele definirá se prosseguirão ou 
não os trâmites para a construção da Ferrogrão, ferrovia 
que cortará parte do Centro-Oeste e do Norte do país, 
ligando a cidade de Sinop, no Mato Grosso, até o porto 
de Mirituba, no Pará. A estrada de ferro criará um eixo de 
transporte de soja e outros grãos. O problema é que seu 
trajeto passa por região indígena. E a discussão em torno 
disso expõe claramente um racha dentro do governo. 

Segundo o voto de Moraes, 
dos 977 km previstos para a 

ferrovia, 635 km já são impac-

tados pela BR-163, rodovia 
que passa em paralelo ao 

traçado da estrada de ferro. 

Para Alexandre de Moraes, 
a ferrovia, pela capacidade 
muito maior de transporte, 

será menos poluente e trará 

menos impactos ambientais.

Quando apresentou seu rela-

tório, em outubro do ano pas-

sado, Moraes julgou favorável 
à redução da área do parque. 

Foi acompanhado pelo ainda 
ministro Luís Roberto Barro-

so. Houve, então, um pedido 

de vista de Flávio Dino. Para 
Moraes, a redução não impli-
caria dano ambiental, porque 
ali já passa a rodovia BR-163.

Beka Munduruku

Indígenas protestam contra a Ferrogrão

POR  
RUDOLFO LAGO

Parque do Jamanxim diminuído

ANTT quer tirar consulta prévia

Instituto Kabu

50% menos

70% por Santos

Impasse

Obra faz parte do Novo PAC

Para viabilizar a ferrovia, uma medida provisória, conver-
tida em projeto de conversão, reduziu em 862 hectares a 
área do Parque Nacional do Jamanxim, onde vivem caia-

pós e outros povos. Essa decisão esbarra em um grande 
problema: a Convenção 169 da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), da qual o Brasil é signatário, estabelece 
que povos originários precisam ser sempre consultados a 
respeito de situações que os afetem diretamente. 

Um dos pontos que será julgado é um agravo da ANTT, 
que sustenta que a consulta aos povos prevista na Con-

venção 169 só deva se dar no momento de discussão do 
licenciamento ambiental e efetivo início da obra. Isso 
permitiria, então, que se fizesse agora licitação, parcerias 
e outros instrumentos que, na prática, poderiam tornar a 
ferrovia um fato consumado.

O advogado Melillo Dinis, que 
representa o Instituto Kabu, 
organização não governa-

mental ligada aos caiapós, 
contesta essa visão, afirman-

do que a consulta prévia aos 
indígenas é inequívoca se-

gundo a convenção. Relator 
do caso, o ministro Alexandre 
de Moraes tentou uma conci-
liação, que não evoluiu.

Na visão de Alexandre de 
Moraes, a emissão de CO2 da 
ferrovia será 50% menor que 

a da atual rodovia. De acor-
do com relatório do Tribunal 
de Contas da União (TCU), a 
expectativa é que no primeiro 
ano após a construção te-

nham sido transportados 42,3 

milhões de toneladas pela 
ferrovia, abrindo um novo 

corredor de transporte.

Hoje, 70% da produção de 

grãos do país é exportada 
pelo porto de Santos, que fica 
a mais de dois mil quilôme-

tros dos centros produtores. 
Quem defende a Ferrogrão, 

portanto, estabelece que ela 
criará um corredor mais racio-

nal. O problema, na visão con-

trária: os povos que ali vivem 

precisam ser consultados.

No fim, é mais um capítulo do 
cada vez maior impasse entre 
proteção ambiental e desen-

volvimento.  Durante anos, o 

mundo avançou sem se preo-

cupar com isso. Paga hoje o 
preço real da destruição. Por 
um lado, tenta pisar no freio. 

Por outro, considera manter 
o acelerador. No meio disso 
tudo, nós, os seres humanos. 

A Ferrogrão é uma das obras previstas no novo Programa 
de Aceleração do Crescimento (Novo PAC) desde o início 
deste terceiro governo Lula. E tornou-se um dos pontos 
centrais a dividir os grupos mais ambientalistas e os mais 
desenvolvimentistas do governo. O Ministério dos Trans-

portes e a Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) defendem a ferrovia. Meio Ambiente e Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai) defende a posição 
dos povos originários. Um tipo de divisão que ficou clara 
durante a COP30, em Belém.

Valter Campanato/Agência Brasil

Moraes posicionou-se a favor da redução do parque

Pix de R$ 500 
leva a 14 anos 
de prisão por 
ato golpista

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) condenou a 14 anos 
de prisão o empresário Alcides 
Hahn por participação indireta 
nos atos de 8 de janeiro de 2023. 
O ponto central do caso chama 
atenção: a acusação se baseia, 
entre outros elementos, em uma 
transferência via Pix de R$ 500, 
usada para custear o transporte 
de manifestantes até Brasília.

A decisão, unânime na Pri-
meira Turma e relatada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, não 
trata o repasse como um ato iso-
lado. Para o STF, o �nanciamen-
to integrou uma engrenagem 
maior, organizada para viabili-
zar a tentativa de ruptura insti-
tucional. No mesmo julgamen-
to, também foram condenados 
Rene Afonso Mahnke e Vilamir 
Valmor Romanoski, que teriam 
contribuído com valores maio-
res para o mesmo �m.

Segundo o acórdão, os três 
réus atuaram como “�nanciado-
res e instigadores”, associando-se 
a um grupo que, após as eleições 
de 2022, passou a contestar o 
resultado e a incentivar ações 
contra o Estado Democrático de 
Direito. A investigação aponta 
que os recursos ajudaram a pagar 
um ônibus que saiu de Blume-
nau (SC) com destino a Brasília, 
transportando 41 pessoas, algu-
mas delas envolvidas diretamente 
na invasão e depredação dos pré-
dios dos Três Poderes.

A Corte considerou com-
provada a participação no que 
classi�cou como “crimes multi-
tudinários”, ou seja, ações coleti-
vas com divisão de funções, ainda 
que indiretas. Na prática, o STF 
entendeu que �nanciar o deslo-
camento também integra a cadeia 
de responsabilização penal.

A pena foi construída a par-
tir da soma de cinco crimes: 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de 
Estado, dano quali�cado, dete-
rioração de patrimônio tombado 
e associação criminosa armada. 
O resultado foi uma condenação 
de 12 anos e 6 meses de reclusão, 
mais 1 ano e 6 meses de deten-
ção, em regime inicial fechado, 
além de multa e pagamento so-
lidário de R$ 30 milhões por da-
nos morais coletivos.

Desproporção?
A decisão também reacendeu 

o debate sobre a proporciona-
lidade das penas aplicadas pelo 
STF nos casos relacionados aos 
atos de 8 de janeiro.

Para o jurista Melillo do Nas-
cimento, a pena imposta pode ser 
vista como excessiva diante da 
participação atribuída aos réus. 
Segundo ele, a leitura da decisão 
indica descompasso entre a con-
duta individual e a condenação.

“Parece-me que há uma cer-
ta desproporção entre a condu-
ta e o resultado punitivo, o que 
vai gerar mais polêmica que pa-
cificação”.

Decisão enquadra financiadores 
como peças-chaves 

Joédson Alves/Agência Brasil

Condenação reabre a polêmica sobre o 8 de janeiro

Por Beatriz Matos
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PL é o partido que mais 
cresce após janela partidária

Por Beatriz Matos

Com o �m da janela partidária 
e do prazo de desincompatibiliza-
ção, o Congresso entra o�cialmen-
te em ritmo eleitoral, e com um 
novo mapa político já desenhado. 

Levantamento aponta que, 
entre 5 de março e 3 de abril, ao 
menos 122 deputados trocaram 
de partido, movimento que reor-
ganiza forças na Câmara e anteci-
pa a lógica da disputa de 2026.

Os números, foram levan-
tados pelo site Congresso em 
Foco, e revelam um cenário de 
concentração e perdas. 

O PL foi o maior bene�ciado: 
recebeu 20 parlamentares e perdeu 
nove, com saldo positivo de 11 ca-
deiras. O Podemos teve desempe-
nho semelhante, com 14 entradas 
e três saídas, também fechando 
com ganho de 11 deputados. 

Na outra ponta, o União Brasil 
registrou a maior debandada: 25 
saídas contra 11 entradas, saldo 
negativo de 14.

Outras siglas também en-
colheram. O PDT perdeu sete 
cadeiras, enquanto o MDB teve 
saldo negativo de cinco. Já PSB e 
Republicanos cresceram, com ga-
nhos de quatro e três parlamenta-
res, respectivamente.

No consolidado, mais de 20% 
da Câmara passou por mudança 
partidária, índice que pode au-
mentar com a formalização de to-
das as movimentações.

O impacto já aparece no ta-
manho das bancadas. O PL che-
ga a cerca de 100 deputados e se 
consolida como a maior força 
da Casa. O PT, mesmo com 
uma perda pontual, mantém a 
segunda posição, com 67 parla-

mentares. O União Brasil, ape-
sar da debandada, segue como 
terceira maior bancada, agora 
com 51 integrantes.

Estratégia eleitoral
Para o cientista político Rodri-

go Augusto Prando, o crescimen-
to do PL está diretamente ligado 
ao ambiente eleitoral e à força de 
lideranças associadas ao partido, 
principalmente, ao bolsonarismo. 

“O fortalecimento do PL tem 
uma característica de inegável pre-
sença do sobrenome Bolsonaro. Os 
atores políticos vislumbram que há 
uma competitividade eleitoral im-
portante nesse campo”, a�rma.

Segundo ele, a movimentação 
re�ete menos alinhamento ideo-
lógico e mais cálculo estratégico. 

“Os partidos políticos no Bra-
sil são muito pouco ligados à ideo-
logia e bem mais pragmáticos. As 

estratégias eleitorais de 2026 é que 
�zeram com que essas movimen-
tações se apresentassem”, explica.

Com o novo desenho, a ten-
dência é de um Congresso menos 
focado em pautas estruturais e 
mais voltado à disputa eleitoral. 

“Daqui para frente, todo mun-
do está no modo eleição”, resume 
o especialista.

Cenário político
O rearranjo partidário tam-

bém ajuda a antecipar o tom da 
próxima eleição, ainda marcado 
pela polarização. Para o especia-
lista, o novo mapa não altera de 
forma signi�cativa a já fragilizada 
base do governo. 

“Não entendo que essas mu-
danças atrapalhem mais um go-
verno que já não está tão bem em 
termos de governabilidade”, avalia.

Ao mesmo tempo, parti-
dos que perderam espaço, como 
União Brasil e PDT, tornam-se 
menos atrativos no jogo eleitoral. 

“É uma reorganização bastan-
te pragmática, que pode mudar 
conforme a conveniência política”, 
completa.

Agora, com as peças reposicio-
nadas, o Congresso entra em uma 
fase de menor produção legislativa 
e maior articulação política.

Congresso entra em modo eleição após o troca-troca de legendas
Lula Marques/ Agência Brasil

Redesenho com janela deixa PL com 100 deputados

Por Gabriela Gallo

Faltando seis meses para as 
eleições presidenciais, integrantes 
da oposição governista, em espe-
cial membros do clã Bolsonaro, se 
envolveram em brigas com aliados. 
Nesta segunda-feira (6), o presi-
dente do Partido Liberal (PL), 
Valdemar Costa Neto, reiterou 
que não é o momento para brigas e 
discussões na direita brasileira.

“Não podemos brigar, temos 
que ter paciência. Temos que 
pensar no Jair Bolsonaro. Veja 
o que ele está passando”, disse o 
presidente do partido do ex-pre-
sidente Bolsonaro, em entrevista 
à CNN Brasil.

A declaração para uma tenta-
tiva de paci�cação de Valdemar se 
refere a brigas que ocorreram nes-
te �nal de semana, por meio das 
redes sociais.

Um dos embates ocorreu en-
tre o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) e o ex-depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP). Nas redes sociais, 
Eduardo criticou a página “Space 
Liberdade”, uma das principais de 

direita na rede social “X”, após o 
dono da página declarar que não 
pretende votar no senador e pré-
-candidato a presidência Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

Pouco tempo depois, Nikolas 
compartilhou um vídeo da pági-
na que criticava o governo e falava 
que o Pix chegou no governo de 
Jair Bolsonaro. Eduardo conside-
rou o ato como um ataque e ma-

nifestou que o parlamentar tinha 
que dar espaço a conteúdos que 
apoiassem abertamente a candida-
tura de Flávio.

Após a manifestação de Eduar-
do, a situação escalonou quando 
Nikolas interagiu com um comen-
tário de um usuário que questio-
nou e ironizou Eduardo por ter 
se incomodado com o conteúdo 
criticar o presidente Lula. O depu-

tado federal respondeu ao usuário 
com uma risada: “Kkk”.

“Risinho de deboche para 
mim, Nikolas”, respondeu Eduar-
do Bolsonaro. “Ao que parece, não 
há limites para seu desrespeito co-
migo e minha família”.

Outro desentendimento ocor-
reu entre a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro e o vereador pelo 
Rio de Janeiro e pré-candidato ao 

Senado por Santa Catarina, Carlos 
Bolsonaro (PL). Michelle repos-
tou em suas redes sociais um ví-
deo do senador Espiridião Amim 
(PP-SC). Apesar do conteúdo 
do vídeo ser voltado para o Dia 
Mundial de Conscientização do 
Autismo, 2 de abril, nos bastido-
res o movimento foi interpretado 
como uma al�netada ao enteado 
da ex-primeira-dama. Isso porque 
Amim �cou fora da chapa do PL 
em Santa Catarina e tornou-se 
o principal adversário de Carlos 
Bolsonaro na corrida pelo Senado.

Além de Valdemar, no sábado 
(4) Flávio Bolsonaro usou suas re-
des sociais para tentar paci�car as 
brigas recentes, reiterando que é 
necessário “racionalidade”.

“É muito angustiante ver lide-
ranças do nosso lado se digladiando 
enquanto temos um país para resga-
tar. O inimigo não está aqui, está do 
lado de lá”, disse Flávio em referência 
a seu então principal adversário na 
corrida pelo Palácio do Planalto, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). “Esse é o tipo de confusão que 
não tem vencedor, todo mundo sai 
perdendo”, completou.

Brigas no clã Bolsonaro preocupam 
Beto Barata/PL

Valdemar e Flávio pediram o fim das brigas entre bolsonaristas
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RJ: Ceciliano é favorito em caso 
de indireta com voto secreto

Lula fora

Dura lex

Aliados de André Ceciliano (PT), ex-secretário de Assuntos 
Federativos do Palácio do Planalto, torcem muito para 
que, amanhã, o Supremo Tribunal Federal decida que a 
eleição para governador-tampão do Estado do Rio seja 
indireta e com voto secreto. 

Avaliam que, com essa combinação, Ceciliano teria a 
maioria dos votos dos integrantes da Assembleia Legisla-
tiva, que presidiu entre 2019 e 2023. 

Ele ocupou o cargo mesmo diante de conjunturas 
adversas no país e no estado. Até o fim de 2022, o país 
foi presidido por Jair Bolsonaro; no governo fluminense 
estavam Wilson Witzel e, depois, Cláudio Castro — todos 
de direita. 

Começou a circular em redes 
sociais a tese de que o presi-
dente Lula (PT) não iria a de-
bates do primeiro turno para 
evitar a artilharia da direita. 
Além de Flávio Bolsonaro e 
de Ronaldo Caiado (PDS) en-
frentaria o ataque de outros 
candidatos do campo conser-
vador, sem ter ninguém de 
esquerda para ajudá-lo.

Para Paes, o melhor seria 
manter a interinidade no go-
verno do presidente do Tribu-
nal de Justiça, Ricardo Couto. 
A legislação — a Constituição 
estadual e o Código Eleitoral 
— prevê diretas ou indiretas 
dependendo das condições 
em que ocorra a vacância de 
poder. Mas não fala na per-
manência do interino.

Reprodução

Ex-deputado mantém boas relações com a direita

POR
 FERNANDO MOLICA

Trânsito livre

Goleada anulada

Nem-nem de Paes

Lula dentro

Disputa

Brigões

Poder federal

Apesar de ser petista, Ceciliano tem bom trânsito na 
maioria conservadora da Alerj, o que lhe garantiria votos 
de deputados que deveriam apoiar o colega Douglas 
Ruas (PL), indicado pelo senador e pré-candidato à Presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL).

Quem conhece a Assembleia Legislativa diz que há, 
em setores da direita, um ressentimento com o excesso 
de poder de representantes da bancada federal

No último dia 27, o STF decidiu que a eleição indireta 
seria com o voto secreto, mas isso ainda pode ser muda-
do. A votação aberta faria com que Ruas fosse o favorito, 
seria beneficiado pela pressão de dirigentes partidários e 
prefeitos. No dia 26, ele recebera 45 votos, de 69 possíveis, 
na disputa aberta pela presidência da Alerj, que acabaria 
anulada pela Justiça e será refeita.

No dia 28, Ruas declarou sua 
preferência por eleição direta. 
Eduardo Paes (PSD), seu futu-
ro adversário na disputa de 
outubro pelo Palácio Gua-
nabara, já defendia eleição 
direta para governador-tam-
pão. Mas, nos bastidores, faz 
campanha para uma decisão 
nem-nem, nem diretas, nem 
indiretas.

Um aliado do presidente 
nega essa possibilidade. Diz 
que, muito pelo contrário, 
Lula quer ir, confia que o 
primogênito de Jair Bolsona-
ro não aguentará o tranco — 
isso, com base no piripaque 
que Flávio teve, em 2016, ao 
participar de debate entre 
candidatos à Prefeitura do 
Rio. Na época, o hoje senador 
era deputado estadual.

Mas a possibilidade de Lula, 
pelo menos, evitar muitos 
debates está sendo discutida 
na campanha. Aliados ale-
gam que, mantidas as atuais 
pré-candidaturas — princi-
palmente as de Flávio e de 
Ronaldo Caiado (PSD) —, seria 
melhor deixar que candidatos 
de direita disputassem entre 
si, um batendo no outro.

No PL, muita acha que a ten-
tativa de Flávio Bolsonaro de 
pacificar a direita não vai dar 
certo. Isso, pelo egocentrismo 
da própria família, agrava-
do pelo isolamento de Jair, 
líder do clã. Entre os polos 
das discórdias estão o irmão 
Eduardo e a madrasta Michel-
le. Carlos, outro bom de briga, 
até que está quieto.

Há a percepção de que, entre os conservadores, os de-
putados estaduais foram escanteados pelos federais no 
comando da política fluminense.

No estado, são deputados federais os presidentes do 
PL (Altineu Côrtes), PP (Dr. Luzinho) e Solidariedade (Áu-
reo Ribeiro). O presidente do Republicanos é Luis Carlos 
Gomes, primeiro suplente do partido na Câmara e que 
exerceu o mandato até o início deste mês.

Ceciliano, em tese, retribuiria o apoio de deputados es-
taduais, mesmo alguns de direita, na eleição de outubro.

Thiago Lontra/Alerj

Douglas Ruas, favorito no voto aberto

STF julga 
como serão 
eleições no 
Rio de Janeiro

Nesta quarta-feira (8) o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
começa a julgar duas ações que 
tratam sobre a eleição para go-
vernador do Rio de Janeiro até o 
final deste ano. Dentre os temas 
que serão discutidos, os magis-
trados definirão se a votação 
da eleição do chamado manda-
to-tampão ocorrerá de manei-
ra direta, em que a população 
escolherá o novo governador, 
ou indireta, caso em que quem 
decidirá serão os deputados es-
taduais. Não há confirmação se 
os ministros terminarão o julga-
mento no mesmo dia, mas a de-
cisão tomada valerá até o novo 
governador do estado assumir 
em 2027.

Em 23 de março, o então go-
vernador do Rio, Claudio Castro 
(PL), renunciou a seu mandato. 
No dia seguinte, 24 de março, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) tornou Castro inelegível 
por oito anos por abuso de poder 
político e econômico nas eleições 
de 2022.

Originalmente, o Palácio 
Guanabara seria comandado 
pelo então vice de Claudio Cas-
tro, �iago Pampolha. Con-
tudo, desde maio de 2025, o 
governo local estava sem vice-
-governador porque Pampolha 
renunciou de seu posto para as-
sumir o cargo de conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ), 

nomeação previamente aprova-
da pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio (Alerj).

Na linha sucessória, quem assu-
miria seria o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado. Porém, 
isso também não é possível porque 
o ex-presidente, Rodrigo Bacellar 
(União Brasil), teve o mandato cas-
sado pelo TSE e foi preso sob a sus-
peita de vazar informações sigilosas 
para a facção criminosa Comando 
Vermelho (CV). Diante disso, des-
de que Castro renunciou a seu posto 
no governo �uminense, o governa-
dor interino do estado é do presi-
dente do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ), desembargador 
Ricardo Couto.

“De acordo com o Código 
Eleitoral, a eleição somente será 
indireta caso a vacância do cargo 
ocorra a menos de seis meses do 
�nal do mandato. Então, no caso, 
a eleição deve ser, obrigatoria-
mente, direta”, declarou ao Cor-
reio da Manhã o advogado crimi-
nalista pós-doutor em Ciências 
Jurídicas pela Universidade de La 
Matanza (Argentina) Antonio 
Gonçalves.

Por outro lado, o advogado 
especialista em direito eleitoral 
Alberto Rollo ponderou que, 
apesar deste artigo do Código 
Eleitoral determinar a eleição di-
reta, a Constituição do Rio fala o 
contrário. 

“Na verdade, o STF vai ter 
que decidir se aplica o Código 
Eleitoral ou a Constituição do 
Estado do Rio de Janeiro”.

Ministros decidirão entre Código 
Eleitoral e Constituição Estadual

Rosinei Coutinho/STF

Eleição direta ou indireta? Decisão será dos ministros do STF

Por Gabriela Gallo
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Ministério das Cidades investe 
R$ 417 milhões em transporte

Construção Civil

Inflação de Março

O Ministério das Cidades anunciou um conjunto de 
investimentos para modernizar o transporte coletivo e a 
infraestrutura urbana no Brasil. Serão destinados R$ 200 
mi para a renovação de frotas do transporte coletivo, com 
65 ônibus “Euro 6” e 83 ônibus elétricos, além de R$ 217 
milhões para obras de qualificação viária. Os recursos do 
FGTS visam melhorar a mobilidade urbana, a eficiência 
do transporte, reduzir emissões de poluentes e gerar 
mais conforto aos usuários. Foram contemplados investi-
mentos em São Paulo(aquisição de 83 elétricos e 53 Euro 
6), Campo Mourão(PR) e nas cidades de Ubá, Visconde 
do Rio Branco e Tocantins(MG). Para qualificação viária 
foram selecionados São João do Piauí(PI) e Louveira(SP).

Na mesma data, o IBGE divul-
ga o SINAPI referente a mar-
ço, índice que acompanha os 
custos da construção civil. O 
indicador mede mensalmen-
te preços de materiais, mão 
de obra e serviços de obras e 
serve de referência para orça-
mentos e contratos, sobretu-
do em projetos públicos e no 
setor imobiliário.

Também no dia 10/abril o 
IBGE divulga o Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
plo(IPCA) de março, indicador 
oficial da inflação e referência 
para a meta definida pelo 
Banco Central. O índice avalia 
a variação de preços para 
famílias com renda de 1 a 40 
salários mínimos. Em feverei-
ro, o IPCA avançou 0,83%.

JD Vasconcelos/ MCID

Investimento prevê 65 ônibus Euro 6 e 83 ônibus elétricos

POR 
ANDRE SOUZA

Banco Central premia acertos do Focus

FMI deve avaliar negativamente o Brasil

INPC de Março

INPC, IPCA e SINAPI

Salão do Turismo

Dinheiro na conta

Petrobras segura preço do diesel

O Banco Central (BC) realiza no dia 9/abril, em São Paulo, 
a premiação do Top 5 da pesquisa Focus de 2025, que 
reconhece instituições com maior precisão nas previsões 
econômicas. Cerca de 160 instituições participam do 
levantamento semanal, que reúne estimativas para infla-
ção, juros, PIB e câmbio. A premiação é uma certificação 
oficial e não envolve valores em dinheiro. A cerimônia 
será aberta pelo presidente do BC, Gabriel Galípolo.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) deve emitir uma 
avaliação negativa sobre o Brasil pelo atraso na atuali-
zação do arcabouço de resolução bancária, que define 
regras para intervenção em bancos em crise, protegendo 
clientes e o sistema financeiro. O alerta será publicado no 
relatório FSAP em julho, repetindo críticas de 2018. Um 
projeto de 2019 segue em tramitação lenta no Congresso.

O IBGE divulga no dia 10/abril 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor(INPC) refe-
rente a março. Esse índice 
mede a inflação das famílias 
assalariadas com renda de 
até cinco salários mínimos e 
serve de base para reajustes 
salariais e benefícios previ-
denciários. Em fevereiro, o 
INPC subiu 0,56%.

Os indicadores divulgados 
pelo IBGE têm finalidades 
distintas. O INPC mede a 
inflação para famílias de me-
nor renda e orienta reajustes 
salariais; o IPCA calcula a in-
flação oficial usada na política 
monetária; e o SINAPI acom-
panha custos da construção 
civil, servindo de referência 
para obras e contratos de 
habitação.

O Ministério do Turismo abriu 
inscrições para agricultores 
familiares participarem do 10º 
Salão do Turismo, nos dias 7 a 
9 de maio, em Fortaleza (CE). 
Produtores de todo o Brasil 
podem se inscrever até 8 de 
abril para expor e comercia-
lizar alimentos de todas as 
regiões no evento. Ao todo 
serão 15 selecionados.

A Raia Drogasil anunciou a 
distribuição de R$ 150,4 mi-
lhões em juros sobre capital 
próprio (JCP) aos acionistas. 
O valor bruto será de R$ 0,08 
por ação, sem atualização 
monetária, e será pago até 1º 
de dezembro de 2026, com 
data exata a ser definida. A 
data para ter direito ao pro-
vento é 06 de abril.

A Petrobras vem mantendo o preço do diesel no Brasil 
abaixo do valor internacional, com diferença que chega a 
até 77% em relação ao Preço de Paridade de Importação 
(PPI), segundo cálculos de agentes do setor. A estatal não 
tem repassado integralmente a alta do petróleo no exte-
rior aos preços domésticos, reduzindo impactos imediatos 
sobre inflação e custos do transporte. A medida também 
ocorre em meio a esforços do governo para conter pressões 
inflacionárias. Caso a defasagem persista, o cenário poderá 
exigir futuros reajustes nos combustíveis.

Wilson Melo - Agência Petrobras

Diesel é vendido a 77% abaixo do valor internacional

Governo zera 
impostos do 
querosene 
de aviação

O governo federal anunciou 
nesta segunda-feira (6) um pa-
cote de medidas para reduzir os 
impactos da alta dos combustí-
veis sobre o setor aéreo. A ação 
mais relevante é a isenção do PIS 
e da Co�ns sobre o querosene de 
aviação (QAV), que passa a valer 
imediatamente com a publicação 
da Medida Provisória. Segundo a 
norma, a medida representa uma 
economia de R$ 0,07 por litro de 
combustível para as companhias.

Além da desoneração, a MP 
cria duas linhas de crédito para 
as empresas aéreas. A primeira 
linha, operada pelo Fundo Na-
cional de Aviação Civil (FNAC), 
terá até R$ 2,5 bilhões por mu-
tuário, com foco na reestrutura-
ção �nanceira. A segunda linha, 
destinada ao capital de giro, prevê 
R$ 1 bilhão para um período de 
seis meses, com condições e ele-
gibilidade a serem de�nidas pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) e com risco garantido 
pela União. Os �nanciamentos 
serão operados pelo BNDES ou 
por instituição por ele habilitada.

Outra medida prevista é o 
adiamento do pagamento das ta-
rifas de navegação aérea da Força 
Aérea Brasileira (FAB) corres-
pondentes aos meses de abril, 
maio e junho, que só deverão ser 
quitadas em dezembro. A ação 
visa aliviar o �uxo de caixa das 
empresas no curto prazo.

Para compensar a renúncia 

�scal, o governo anunciou que 
elevará o Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) sobre 
o QAV de R$ 2,25 para R$ 3,50 
por litro, e também aumentará o 
preço mínimo do produto de R$ 
6,50 para R$ 7,50, com expecta-
tiva de arrecadar cerca de R$ 1,2 
bilhão.

De acordo com o governo, 
essas medidas têm como objetivo 
permitir que as companhias aé-
reas mantenham suas operações 
e evitem repasses imediatos de 
custos para o consumidor. 

Aumento de 55%

Na semana passada, a Petro-
bras anunciou um reajuste médio 
de   55% no preço do querosene 
de aviação (QAV) vendido às 
distribuidoras, que entrou em vi-
gor em 1º de abril, como parte do 
ajuste mensal de preços baseado 
na paridade internacional e nas 
cotações do petróleo no merca-
do global. Esse aumento ocorreu 
em meio à escalada dos preços 
do barril de petróleo impulsio-
nada por tensões geopolíticas no 
Oriente Médio e teve impacto 
direto nos custos operacionais 
das companhias aéreas, já que o 
combustível representa de 30% 
a 45% dos gastos. Para diminuir 
o  impacto imediato, a estatal 
também anunciou que permitirá 
o parcelamento da diferença do 
reajuste, com as distribuidoras 
podendo pagar apenas parte do 
aumento neste mês e parcelar o 
restante em até seis vezes.

Medida quer evitar o aumento de 
preços das passagens aéreas

Anac - Divulgação 

Governo também anunciou créditos de R$ 3,5 bi para aéreas

andre Souza
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Redução da 
jornada pode 
elevar preços 
em 6,2%, diz 
estudo da CNI
Simulação da indústria indica 
impactos sobre bens e serviços e 
aumento de custos produtivos

A redução da jornada sema-
nal de trabalho no Brasil pode 
provocar aumento médio de 
6,2% nos preços de bens e ser-
viços, segundo estudo divulga-
do pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). A entidade 
analisou os impactos econômi-
cos de uma eventual diminuição 
da carga horária sem redução 
proporcional de salários, pro-
posta que vem ganhando espaço 
no debate político e no Con-
gresso Nacional.

De acordo com a CNI, “a di-
minuição das horas trabalhadas 
elevaria o custo da mão de obra 
por hora, obrigando empresas 
a reorganizar turnos, contratar 
novos funcionários ou pagar ho-
ras extras para manter os níveis 
atuais de produção. Esse movi-
mento aumentaria despesas ope-
racionais e tenderia a gerar re-
passes ao consumidor �nal, com 
efeitos disseminados por toda a 
cadeia produtiva”.

A simulação realizada pela 

entidade indica que os produtos 
industriais poderiam registrar 
alta próxima de 6%. Roupas e 
calçados teriam aumento de até 
6,6%, enquanto o setor de servi-
ços poderia sofrer reajustes mé-
dios de 6,5%. Serviços de inter-
net e telecomunicações aparecem 
entre os mais impactados, com 
elevação estimada de até 7,2%. Já 
alimentos e itens comercializa-
dos em supermercados poderiam 
subir, em média, 5,7%. “A conse-
quência da elevação do custo do 
trabalho será o aumento genera-
lizado dos preços da economia 
e afetará a vida de todos os bra-
sileiros. As empresas não enfren-
tarão apenas o aumento do custo 
direto com mão de obra, mas os 
insumos também deverão ter seus 
preços reajustados, considerando 
que a redução do limite das horas 
trabalhadas afeta toda a cadeia 
produtiva”, a�rmou o presidente 
da CNI, Ricardo Alban.

Segundo a entidade, “a in-
dústria tende a ser um dos seg-

mentos mais sensíveis à mudança 
devido à necessidade de manter 
linhas produtivas contínuas e à 
menor �exibilidade operacional 
em comparação com outras ati-
vidades econômicas. A reorgani-
zação das jornadas poderia exigir 
investimentos adicionais e ajustes 
logísticos, ampliando custos es-
truturais”.

Tramitações no 
Congresso

No Congresso Nacional, a 
redução da jornada de trabalho 
ainda está em fase de debate e tra-
mitação, sem votação �nal de�ni-
da. Propostas diferentes avançam 
simultaneamente na Câmara dos 
Deputados e no Senado, incluin-
do mudanças na escala 6x1 e a di-
minuição da carga semanal para 
40 ou até 36 horas, sem redução 
salarial. Enquanto parlamentares 
discutem textos por meio de pro-
postas de emenda à Constituição 
e projetos de lei, o governo fede-
ral também prepara uma propos-

ta própria para uni�car o tema. 
Por envolver alterações constitu-
cionais, qualquer mudança ainda 
precisará passar por várias etapas 
de análise e aprovação antes de 
entrar em vigor. 

A proposta que mais avan-
çou nas discussões é a PEC 
148/2015, no Senado, que reduz 
gradualmente a jornada semanal 
de 44 para 36 horas e já foi apro-
vada na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), aguardando 
votação no plenário da Casa. Na 
Câmara, a proposta da deputa-
da Erika Hilton (PSOL-SP) é a 
PEC 8/2025, que prevê o �m da 
escala 6x1 e a adoção de uma jor-
nada de quatro dias de trabalho 
por três de descanso (4x3), com 
limite de 36 horas semanais sem 
redução salarial, e atualmente 
está em análise na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara, ainda na fase inicial de 
tramitação.

Defensores da proposta ar-
gumentam que a medida pode 

melhorar a qualidade de vida dos 
trabalhadores, reduzir o desgaste 
físico e mental e estimular a gera-
ção de empregos. Já representan-
tes do setor produtivo alertam 
para riscos de perda de compe-
titividade, aumento de custos e 
efeitos in�acionários.

A CNI acompanha os proje-
tos em tramitação no Legislativo 
que tratam da redução da jornada 
semanal e mudanças em modelos 
como a escala 6x1. Para Alban, 
o debate precisa ser conduzido 
com maior profundidade técnica 
e participação ampla da socieda-
de e dos setores produtivos.

“A discussão da escala 6x1 é 
legítima e necessária, mas qual-
quer decisão dessa dimensão deve 
levar em conta a avaliação de im-
pacto e seus efeitos econômicos. 
A produtividade no Brasil ainda 
está muito aquém de países seme-
lhantes e há escassez de mão de 
obra. Por isso, ainda não é hora 
de reduzir a escala”, destacou o 
presidente da entidade.

Goncalo Costa / Divulgação Freepik

Caixa de Supermercado

Dossiê da Unicamp reúne pesquisas e 
amplia debate sobre o fim da escala 6x1 

Pesquisas produzidas por espe-
cialistas do Centro de Estudos Sin-
dicais e de Economia do Trabalho 
(CESIT), do Instituto de Econo-
mia da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), colocam a 
organização da jornadade traba-
lho no centro do debate público. 
Reunidos no dossiê “Fim da escala 
6x1”, os estudos analisam impactos 
econômicos, sociais e políticos do 
atual modelo laboral que prevê seis 
dias consecutivos de trabalho para 
apenas um de descanso. 

O conjunto de artigos reúne 
pesquisadores de diferentes áreas 
e sustenta que a discussão sobre a 
redução da jornada ultrapassa rei-
vindicações trabalhistas, envolven-
do saúde pública, produtividade e 
qualidade de vida. Um dos textos 
centrais, “Jornada de trabalho na 
escala 6x1: a insustentabilidade 

dos argumentos econômicos e 
uma agenda a favor dos trabalha-
dores e das trabalhadoras”, de Pie-
tro Borsari, Ezequiela Scapini, José 
Dari Krein e Marcelo Manzano, 
questiona a ideia de que jornadas 
menores necessariamente elevam 
custos ou reduzem e�ciência eco-
nômica. Segundo os autores, ex-
periências históricas mostram que 
mudanças na duração do trabalho 
costumam enfrentar resistência 
inicial, mas podem resultar em 
ganhos de produtividade e melhor 
distribuição do tempo social.

O dossiê também aborda a di-
mensão humana do trabalho con-
temporâneo. No artigo “O resgate 
da vida do trabalhador, subtraída 
pela apropriação da mais-valia ca-
pitalista”, o economista Edivaldo 
Ramos de Oliveira analisa como 
jornadas extensas reduzem o tem-

po disponível para convivência 
familiar, social, descanso e desen-
volvimento pessoal.

Outro eixo da coletânea discu-
te quali�cação pro�ssional e acesso 
ao conhecimento. O texto “Tem-

po para aprender, tempo para vi-
ver” argumenta que a redução da 
jornada pode ampliar oportunida-
des de formação contínua, permi-
tindo adaptação às transformações 
tecnológicas do mercado de traba-

lho. A atuação coletiva também é 
tema do estudo “Qual o papel dos 
sindicatos na luta pelo �m da es-
cala 6x1?”, assinado por Ana Pau-
la Colombi, Anderson Campos, 
Ariella S. Araujo, Andréia Galvão, 
Elaine Amorim, José Dari Krein e 
Patrícia Vieira Trópia, que analisa 
como novas formas de mobiliza-
ção social vêm reposicionando o 
movimento sindical diante das 
mudanças nas relações de traba-
lho. De forma geral, os pesquisa-
dores defendem que a escala 6x1 
representa um modelo associado à 
intensi�cação do trabalho e ao au-
mento do desgaste físico e mental 
dos trabalhadores. O dossiê busca 
contribuir para o debate público 
em um momento em que propos-
tas legislativas sobre a redução da 
jornada ganham espaço no Con-
gresso Nacional.

Antonio Scarpinetti/Unicamp

Pesquisadores da Unicamp defendem reduzir jornada laboral
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Reajustes 
salariais de 
servidores 
estaduais 

O Distrito Federal e os Esta-
dos brasileiros têm se comporta-
do de forma diferente em 2026 
diante dos pedidos de reajuste sa-
larial dos servidores públicos. Le-
vantamento feito pelo Correio da 
Manhã mostra que, enquanto al-
guns governos já concederam au-
mentos ou ampliaram benefícios, 
outros ainda discutem propostas 
ou não apresentaram um reajuste 
geral para todo o funcionalismo.

Entre os estados que já anun-
ciaram medidas, o Acre aumen-
tou o auxílio-alimentação para 
R$ 800. Alagoas aprovou reajus-
te linear de 6%, válido a partir 
de maio. Amapá concedeu 5,4% 
aos pro�ssionais da educação 
e elevou em 50% o auxílio-ali-
mentação dos servidores. Ama-
zonas teve reajustes especí�cos, 
incluindo aumento de 12,13% 
para servidores da saúde e pro-
gressões funcionais. Na Bahia, 
os reajustes variam entre 10,2% 
e 22,1%, pagos de forma parce-
lada entre 2025 e 2026. Ceará 
aplicou reajuste total de 5% a ser 
concluído em maio. No Distrito 
Federal, aumentos vão de 3,5% 
para o quadro geral até 28,4% 
para as forças de segurança. O 
Espírito Santo aprovou reajuste 
linear de 4%, com início em ju-
lho. Maranhão teve de 10% para 
professores e outras categorias. 
Mato Grosso e Minas Gerais 
aplicaram Revisão Geral Anual 
de 5,4%, sendo o reajuste mineiro 

retroativo a janeiro. O Pará apro-
vou aumento de 6%  e a Paraíba 
anunciou reajuste linear de 10%. 
No Paraná, o reajuste de 5% pas-
sa a valer em maio. Pernambuco 
aumentou o vale-refeição em 
9,09%. Piauí concedeu reajuste 
de 5,6% a partir de maio de 2026. 
No Rio Grande do Sul, o magis-
tério recebeu 6,27%, retroati-
vo a janeiro. Rondônia aplicou 
5,5% aos servidores efetivos da 
Assembleia Legislativa, além de 
outros aumentos para carreiras 
especí�cas. Roraima concedeu 
5,04% em março. Santa Catari-
na aprovou reajuste de 5,4% para 
professores, retroativo a janeiro, 
além de aumentos de até 11% em 
outras categorias. Sergipe autori-
zou reajustes entre 4,26% e 7%. 
Tocantins aplicou Revisão Anual 
de 3,9% e aumentou o auxílio-a-
limentação. 

Em negociação
Alguns estados ainda nego-

ciam reajustes. Goiás analisa pro-
posta de 4,26%. Mato Grosso do 
Sul discute aumento de 3,81% , 
além de reajuste anterior de 5%. 
No Rio de Janeiro, o orçamento 
estadual permite o pagamento de 
parcelas restantes da recomposi-
ção salarial. No Rio Grande do 
Norte não há reajuste geral para 
todos os servidores, mas profes-
sores estaduais terão aumento de 
5,4%. Em São Paulo, foi aprova-
do reajuste de 10% para as polí-
cias, enquanto outras categorias 
seguem em negociação. 

Levantamento mostra medidas já 
adotadas pelos Governos em 2026

Divulgação Assembleia da Bahia

Assembleia da Bahia aprovou reajustes entre 10,2% e 22,1%

andre souza

CORREIO DO SERVIDOR

Projeto de Lei garante licença 
remunerada para adotantes

Piso Farmacêuticos

Piso para Dentistas

Tramita na Câmara Federal o Projeto de Lei nº 

1483/2026, de autoria do deputado Rubens Pereira 

Júnior (PT-MA), que garante que pessoas que adotam 

crianças tenham licença remunerada igual à licença-

-maternidade, tanto no setor público quanto privado. 

Na prática, significa que os servidores continuariam re-

cebendo o salário integral durante o período da licença 

e teriam garantia de estabilidade no cargo durante e 

após a licença, ficando protegidos contra qualquer tipo 
de discriminação por terem exercido esse direito. O 

texto também prevê punições aos empregadores caso 

o direito não seja respeitado. O projeto segue análise 

nas comissões antes de ir a votação em plenário.

Também tramita na Câmara 

o PL 1545/2026, de autoria do 

deputado Vanderlan Alves 

(Solidariedade/CE), que insti-

tui piso salarial nacional dos 

farmacêuticos, fixando remu-

neração mínima de R$ 8.500 

mensais para jornada de 30 h/

semana, com reajuste anual e 

diretrizes para adequação do 

setor público e privado.

O deputado Vanderlan Alves 

(Solidariedade/CE) também 

protocolou na Câmara o PL 

1546/2026, que institui piso 

salarial para cirurgiões-den-

tistas, fixando remuneração 
mínima de R$ 12 mil mensais 

para jornada de 20 h/semana, 

com reajuste anual e incen-

tivos para atuar em áreas de 

difícil provimento.

Divulgação / Freepik

Projeto de Lei quer equiparar adoção à maternidade

POR 
ANDRE SOUZA

 163 mil vagas em concursos federais

Cumprimento do ACT 2026/2027

Piso para Médicos

Vagas na Marinha

Assembleia de RR

Polícia Civil do DF

Greve na Ebserh completa uma semana

A Lei Orçamentária Anual de 2026 prevê 163.802 vagas 

entre provimentos e novos cargos em órgãos federais. 

No Poder Executivo, estão previstos 79.872 provimen-

tos e 75.509 criações; no Judiciário, 4.418 provimentos e 

2.565 novos cargos; no Legislativo, 271 provimentos; no 

Ministério Público da União e CNMP, 357 provimentos; 

e na Defensoria Pública da União, 210 provimentos e 

600 criações.

A decisão do TST terá impacto direto no funcionamento 

da rede de 45 hospitais universitários federais adminis-

trados pela Ebserh, que emprega cerca de 67 mil pro-

fissionais e atende milhões de pacientes pelo SUS. Os 
trabalhadores também aguardam o cumprimento do 

ACT 2026/2027, que prevê reajustes salariais, benefícios, 

condições de trabalho e outros direitos coletivos.

Tramita na Câmara o PL 

1547/2026, de autoria do 

deputado federal Vanderlan 

Alves (Solidariedade/CE), que 

institui piso salarial nacional 

para médicos, fixando remu-

neração mínima de R$ 17 mil 

mensais para jornada de 20 

h/semana, reajuste anual e 

incentivos para atuação em 

áreas carentes. 

Termina nesta quarta-feira(8) 

as inscrições para o concurso 

da Marinha do Brasil, voltado 

a candidatos de nível superior 

em áreas como engenharia, 

saúde, direito e tecnologia. 

A remuneração é de R$ 

9.663,60, e o processo inclui 

prova objetiva, teste físico e 

curso de formação de oficiais. 
Taxa de inscrição: R$ 150, dire-

to no site da Marinha.

A Assembleia Legislativa de 

Roraima (ALE-RR) publicou 

editais de concurso com 

226 vagas para níveis médio, 

técnico e superior em 36 

cargos diferentes. Os salários 

chegam a R$ 39.589,56. As 

inscrições vão até 6 de maio 

de 2026 e o certame será rea-

lizado pela Fundação Carlos 

Chagas (FCC).  

A Polícia Civil do Distrito 

Federal está com 150 vagas 

abertas para Delegado de 

Polícia, com salário inicial de 

R$ 26.690,15 e jornada de 40h 

semanais. Exige graduação 

em Direito e mínimo de 3 

anos de atividade jurídica ou 

policial. Inscrições do concur-

so vão até 27 de abril, pelo site 

do Cebraspe.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) julgará na quarta-

-feira(8) o dissídio coletivo de greve da Empres Brasileira 

de Serviços Hospitalares (Ebserh), empresa pública que 

administra hospitais universitários federais e emprega 

profissionais de saúde e administrativos. A paralisação 
ocorre desde 30 de março. O tribunal definirá reajustes, 
condições de trabalho e cláusulas sociais, e determinou 

80% do efetivo mínimo nos hospitais, garantindo a conti-

nuidade dos serviços essenciais. Sindicatos reforçam a le-

galidade da greve e permanecem abertos à negociação.

Divulgação 

Trabalhadores da Ebserh de 13 estados entraram em greve
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CORREIO NO MUNDO

Ninguém foi mais longe do que 
o quarteto da Artemis II

Agradeceu a Trump

Ataque a complexo

Com direito a transmissão ao vivo por meio da platafor-

ma de streaming Netflix, a tripulação da Artemis II se 
tornou, às 14h58 (horário de Brasília) desta segunda-feira 
(6), o grupo de seres humanos que viajaram para mais 
distante da Terra em toda a história. Reid Wiseman, Vic-

tor Glover, Christina Koch e Jeremy Hansen quebraram o 
recorde da missão Apollo 13, realizada em 1970, enquanto 
sobrevoava o lado escuro da lua.

Se tudo correr bem, a espaçonave atingirá a distância 
de 252.760 milhas (cerca de 406.773 quilômetros) da pla-

neta natal, no momento em que estiver dando a volta na 
Lua. A nível de comparação, a Apollo 13 chegou a 248.655 
milhas (cerca de 400.171 km) de distância nos anos 1970.

Netanyahu também disse 
ter agradecido ao presidente 
dos Estados Unidos, Donald 

Trump, pela operação de 
resgate do tripulante do jato 
americano que foi atingido 
na última sexta-feira (3) por 
defesas iranianas. O primeiro-

-ministro israelense disse que 
Israel prestou assistência ao 
seu aliado.

Ataques também atingiram 
outro complexo petroquímico 
próximo à cidade de Shiraz, 
segundo autoridades locais. 
“O Irã já não é o mesmo, e 
Israel já não é o mesmo. Israel 
está mais forte do que nunca, 
e o regime terrorista no Irã 
está mais fraco do que nun-

ca”, disse o premiê em um 
vídeo gravado.

 Josh Valcarcel/ NASA

Astronautas são os que mais se afastaram da Terra

Missão de testes para pousar em 2028

Novas fotos da Terra

Netanyahu

Israel como aliado

Estreito de Hormuz

Armas nucleares

Mensagem direto do espaço sideral

Dessa vez, porém, a tripulação não vai pousar na lua. A ideia 
é coletar o máximo de informações possíveis no período de 
aproximadamente seis horas que eles explorarão o lado es-

curo. A missão é um grande ‘período de testes’ visando uma 
nova missão espacial, programada para 2028, que enfim 
pousará na lua novamente. Ou seja, além dos estudos sobre 
possibilidade de pouso, também será testado o mecanismo 
de retorno, que usará a gravidade lunar para retornar à Terra.

A Nasa divulgou novas imagens da Terra feitas pela tripula-

ção da Artemis II. Os astronautas dispõem de uma pequena 
câmera de ação GoPro, iPhones e câmeras profissionais 
Nikon, uma marca mais familiar para os astronautas da 
Nasa, que as utilizam na Estação Espacial Internacional (ISS) 
há anos. A decisão de equipar a tripulação com iPhones foi 
tomada pelo administrador da Nasa, Jared Isaacman.

Binyamin Netanyahu afirmou 
que o ataque à maior instala-

ção petroquímica do Irã, loca-

lizada no sul do país, faz parte 
de um esforço para desmontar 
a “máquina de financiamento” 
da Guarda Revolucionária, afir-
mando ter atingido o comple-

xo que atende ao campo de 
Pars do sul, a maior reserva de 
gás natural do mundo.

“Ele vê Israel como um aliado 
forte, determinado e vigoroso, 

lutando lado a lado com os 
Estados Unidos”, completou. 
“Juntos, continuaremos a 
esmagar o regime terrorista 

do Irã”. Trump tem alertado 
repetidamente Teerã de que 
pode ampliar os ataques para 
incluir infraestrutura civil, 
como usinas de energia e 
pontes.

Na reta final de mais um ul-
timato dado pelo presidente 

americano, os rivais sugerem 
que não será fácil chegar a 
um acordo para encerrar o 
conflito. O Irã afirmou que a 
guerra continuará até quan-

do for preciso e ofereceu aos 
Estados Unidos dez pontos 
para negociar, incluindo um 
acordo para o uso de Hormuz.

Além do fim das sanções 
econômicas ao país e provisões 
para a reconstrução do país. 
Teerã rejeitou trégua, pedindo 
uma solução definitiva para os 
conflitos na região. Segundo 
Trump, o prazo é final e não 
negociável. Ele voltou a citar 
que Teerã deve ser impedida de 
desenvolver armas nucleares.

Por Folhapress

Ao ser informado do marco, Jeremy Hansen pontuou o 
evento com uma mensagem. “Conforme ultrapassamos a 
maior distância que humanos já viajaram do planeta Terra, 
o fazemos honrando os esforços extraordinários de nossos 
predecessores na exploração humana do espaço. Continua-

remos em nossa viagem indo ainda mais longe no espaço 

antes que a Mãe Terra trate de nos puxar de volta para tudo 
que amamos. Mas nós, de forma mais importante, escolhe-

mos este momento para desafiar esta geração e a próxima a 
assegurar que esse recorde não seja duradouro.”

Divulgação/ NASA

Planeta Terra foi fotografado pela tripulação da Artemis II

Zelenski 
propõe nova 
trégua à 
Rússia

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, propôs à Rússia 
nesta segunda-feira (6) uma tré-
gua de ataques mútuos à infraes-
trutura de energia dos dois países. 
Moscou e Kiev têm aumentado 
esse tipo de ofensiva ao menos 
desde o �m do ano passado.

“Se a Rússia estiver disposta a 
deixar de atacar nosso setor ener-
gético, nós estaremos dispostos 
a responder da mesma maneira”, 
a�rmou Zelenski em discurso no 
qual também disse que a proposta 
foi transmitida ao Kremlin atra-
vés dos Estados Unidos, que atua 
como mediador.

Moscou ainda não comentou 
a fala do presidente ucraniano. Na 
semana passada, Zelenski já havia 
falado sobre proposta similar de 
cessar-fogo para a Páscoa (no ca-
lendário da Igreja Ortodoxa, ma-
joritária nos dois países, a Páscoa 
cai no próximo domingo, dia 12).

Na ocasião, o Kremlin fez co-
mentários em que apenas mencio-
nou a busca por um acordo de paz 
mais geral. Os dois lados divergem 
quanto ao formato e os termos 
de eventual pausa nos con�itos, e 
Zelenski tenta retomar os debates 
sobre a guerra no Leste Europeu, 
que se estende enquanto o mundo 
se volta ao cada vez mais comple-
xo con�ito no Irã.

Nesta mesma segunda-feira, 
a Rússia bombardeou a cidade 
portuária de Odessa, no sul ucra-
niano, e matou ao menos três 

pessoas, incluindo uma criança de 
dois anos. Segundo Zelenski, 16 
pessoas �caram feridas. O ataque 
abriu uma cratera em um prédio 
residencial, que foi incendiado, 
e também deixou milhares de re-
sidências sem energia elétrica, se-
gundo informações da AFP.

A DTEK, maior empresa pri-
vada de energia do país invadido, 
con�rmou que mais de 16 mil 
pessoas �caram sem energia elétri-
ca após o ataque.

Segundo Zelenski, a Rússia 
lançou mais de 140 drones duran-
te a noite, atingindo instalações 
energéticas nas regiões de Tcher-
nihiv, Sumi, Kharkiv e Dnipro.

Na Rússia, um ataque ucrania-
no com drones em Novorossiisk 
feriu oito pessoas, incluindo duas 
crianças, segundo o governador 
regional, Veniamin Kondratiev. 
As autoridades divulgaram um 
vídeo de um edifício residencial 
atingido, com as janelas e varandas 
dos andares superiores destruídas.

Desde que iniciou a invasão 
da Ucrânia, em fevereiro de 2022, 
desencadeando o con�ito mais 
violento na Europa desde a Segun-
da Guerra Mundial, Moscou tem 
lançado drones e mísseis contra 
o território vizinho quase diaria-
mente, respondidos com menos 
frequência, mas periodicamente, 
por Kiev.

Os mais de quatro anos de 
con�ito transformaram as tecno-
logias militares, em particular o 
desenvolvimento em larga escala 
de drones de combate.

Ucraniano tenta moratória de 
ataques ao setor energético

Reuters/Folhapress

Ataque de Moscou deixou mais de 16 mil sem energia elétrica

Por Folhapress
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EUA e Irã veem trégua difícil e 
trocam ameaças “devastadoras”

Na reta �nal de mais um ul-
timato dado por Donald Trump 
em sua guerra contra o Irã, os ri-
vais estudam propostas para uma 
trégua de 45 dias visando encerrar 
de vez as hostilidades. Negocia-
dores de ambos os lados admitem 
que as chances de acordo parecem 
baixas.

Segundo a Casa Branca, o pre-
sidente americano ainda não deu 
seu aval a qualquer acordo. Ele 
havia feito a quarta extensão de 
prazo para que a teocracia reabra o 
estratégico estreito de Hormuz no 
domingo (5), sob pena de “explo-
dir tudo” —no caso, infraestrutu-
ra civil como usinas de energia e 
pontes.

O prazo venceria na noite 
desta segunda-feira (6), mas, após 
destempero verbal nunca antes 
visto numa postagem presiden-
cial recheada de palavrões, Trump 
concedeu uma entrevista dizendo 
que esperaria até as 21h de terça 
(7), no horário de Brasília.

De lá para cá emergiram 
múltiplos relatos acerca da mais 
recente proposta americana, 
enviada por meio de militares 
paquistaneses. Os detalhes são 
escassos, mas preveem os tais 45 
dias, citados inicialmente pelo 
site americano Axios.

Segundo o site e veículos como 
as agências Reuters e Associated 
Press, o centro do debate é o mes-
mo que embasou o acordo de 2015 
para coibir o programa nuclear do 
Irã: trocar a renúncia à bomba atô-
mica pelo �m de sanções.

Mas os entraves seguem os 
mesmos que levaram Trump a 
deixar o acordo em 2018: os ira-

nianos não abrem mão de manter 
capacidade de processamento e 
enriquecimento de urânio, o que 
deixa a porta aberta para viola-
ções futuras.

As negociações sobre o tema 
haviam sido reabertas neste ano, 
após os megaprotestos contra o 
regime iraniano. Trump aparen-
temente acreditava que o enfra-
quecimento faria Teerã ceder, mas 
acabou por lançar sua guerra no 
meio das rodadas de conversas.

Nesta segunda, o porta-voz di-
plomático do Irã, Esmail Baghaei 
con�rmou que Teerã enviou sua 
contraproposta a um plano inicial 
americano que exigia praticamen-
te a capitulação da teocracia, que 
foi rejeitado.

A escalada de tom de Trump 
no �m de semana, embora possa 
ser lida como seu típico método 
negociador de subir a aposta antes 
de buscar um acordo, manteve os 
ânimos exaltados.

“O presidente americano 
ameaçou publicamente cometer 
crimes de guerra”, disse o vice-
-chanceler Kazem Gharibabadi 
no X. Ele está correto, à luz da lei 
internacional, caso os ataques de 
Trump não tenham objetivo mili-
tar claro. Daí a alguém ser punido, 
porém, é outra história.

O comando militar iraniano 
disse que se a ameaça de atacar 
pontes e usinas de energia for 
concretizada, “uma retaliação 
muito mais devastadora” será lan-

çada contra a região —assumin-
do também o risco de cometer 
crimes de guerra.

No cardápio presumido para 
mísseis e drones estão, além da 
infraestrutura petrolífera dos paí-
ses vizinhos, alvos como usinas de 
dessalinização vitais para o abaste-
cimento de água no Oriente Mé-
dio e cidades israelenses.

O petróleo segue em alta. Por 
Hormuz passam 20% da produ-
ção global do produto e do gás na-
tural liquefeito. Embora o trânsito 
para navios de alguns países tenha 
sido autorizado por Teerã, no ge-
ral a via segue interditada.

Após ter matado nesta segun-
da mais um comandante militar 
iraniano, o Estado judeu voltou a 

fazer um ataque a instalações pró-
ximas do maior campo de gás do 
mundo —que Teerã divide com 
Doha no golfo Pérsico.

O alvo, segundo o ministro Is-
rael Katz (Defesa), foram instala-
ções de apoio a uma petroquímica, 
que ele diz ter sido poupada. No 
mês passado, uma ação israelense 
contra o campo de Pars Sul levou 
a uma retaliação iraniana contra o 
Qatar que quase saiu de controle.

Israel entrou na guerra ao lado 
dos EUA desde seu começo, há 
pouco mais de cinco semanas. 
Nesta segunda, alvejou o general 
Majid Khademi, o chefe de inteli-
gência da poderosa Guarda Revo-
lucionária, principal ente do go-
verno islâmico instalado em 1979. 
Ele foi morto por um bombardeio 
nesta manhã.

Com isso, a face de decapi-
tação do regime da campanha 
militar segue nas mãos principal-
mente de Israel, que na aurora da 
guerra matou o líder supremo, 
Ali Khamenei, e dezenas de che-
fes militares e políticos em Teerã. 
A teocracia, por ora, sobrevive, 
com todos os assassinados sendo 
substituídos.

Israel seguiu com ataques a al-
vos no Irã e no Líbano, país onde 
mira o grupo Hezbollah, que en-
trou na guerra ao lado dos aiatolás.

Na mão inversa, a retaliação 
iraniana deixou ao menos cinco 
feridos nesta segunda na região 
de Tel Aviv, centro econômico 
israelense. Em Haifa (norte), qua-
tro corpos foram retirados de um 
prédio destruído no domingo.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Israel ataca petroquímica próxima a megacampo de gás, e Teerã promete retaliação
Molly Riley/ Casa Branca

Trump estica o prazo para a reabertura do estreito de Hormuz, prometendo ‘explodir tudo’

O braço armado do Hamas 
a�rmou neste domingo (5) que 
discutir o desarmamento do grupo 
antes que Israel implemente inte-
gralmente a primeira fase do cessar-
-fogo na Faixa de Gaza, mediado 
pelos Estados Unidos, é uma tenta-
tiva de continuar o que chamou de 
genocídio contra o povo palestino.

Em um pronunciamento tele-
visionado, o porta-voz do grupo 
terrorista, Abu Ubaida, disse que 
levantar a questão das armas “de 
maneira grosseira” não será aceito.

A questão da entrega das armas 
pelo Hamas é um grande obstáculo 
nas negociações para implementar o 
plano do Conselho de Paz proposto 
pelo presidente dos EUA, Donald 

Trump, para Gaza, que visa conso-
lidar o cessar-fogo que interrompeu 
dois anos de combates em grande 
escala em outubro passado.

O Hamas disse aos mediado-
res que não discutirá o desarma-
mento sem garantias de que Israel 
deixará Gaza completamente, 
disseram três pessoas próximas às 
negociações à agência Reuters na 
semana passada.

“O que o inimigo está tentan-
do impor hoje contra a resistência 
palestina, por meio de nossos me-
diadores irmãos, é extremamente 
perigoso”, disse Ubaida.

O porta-voz ainda a�rmou 
que as exigências de desarmamen-
to “nada mais são do que uma 

tentativa �agrante de continuar 
o genocídio contra o nosso povo, 
algo que não aceitaremos sob ne-
nhuma circunstância”.

Não �cou imediatamente evi-
dente se os comentários represen-
tam uma rejeição formal do plano 
de desarmamento apoiado pelos 
EUA, e autoridades políticas do 
Hamas não responderam aos pe-
didos de comentários.

Desde que o cessar-fogo entrou 
em vigor, o Hamas e Israel têm se 
acusado repetidamente de violar seus 
termos. Abu Ubaida instou os me-
diadores a pressionarem Israel para 
que cumpra seus compromissos na 
primeira fase do plano de Trump 
antes que qualquer discussão sobre a 
segunda fase possa ocorrer.

“O inimigo é quem mina o 
acordo”, disse ele. Não houve co-
mentários imediatos de Israel so-
bre as declarações.

Ainda neste domingo, um 

ataque de Israel contra um grupo 
de civis matou quatro pessoas e 
deixou outras feridas em Gaza, se-
gundo a Defesa Civil e um hospi-
tal do território palestino.

A operação ocorreu antes do 
amanhecer em um bairro do leste 
da Cidade de Gaza, maior zona ur-
bana do território, segundo a Defe-
sa Civil, que funciona como força 
de resgate sob comando do Hamas. 
“Um ataque aéreo israelense antes 
do amanhecer matou quatro pes-
soas e feriu várias”, informou.

O hospital Al Shifa de Gaza 
con�rmou o balanço e a�rmou que 
o ataque foi realizado por um drone 
israelense. “Quatro mártires e cinco 
feridos chegaram ao hospital esta ma-
nhã, depois que um drone israelense 
disparou dois mísseis contra um gru-
po de civis”, a�rmou o hospital.

O Exército israelense disse, em 
nota, ter identi�cado uma “célu-
la terrorista” que constituía uma 

“ameaça imediata” e que por isso, 
realizou “um ataque seletivo a �m 
de eliminar a ameaça”.

Apesar do cessar-fogo, Israel tem 
feito ataques em toda Gaza, matan-
do pelo menos 715 pessoas desde 
que a trégua entrou em vigor, em 10 
de outubro, segundo o Ministério 
da Saúde do território, que também 
opera sob a autoridade do Hamas. 
As Nações Unidas consideram que 
os números do ministério são con�á-
veis. Do outro lado, Tel Aviv a�rma 
que cinco de seus soldados morreram 
desde o início da trégua.

A guerra entre o Hamas e Israel 
em Gaza eclodiu depois que ho-
mens liderados pelo grupo realiza-
ram ataques transfronteiriços con-
tra o sul do país, provocando uma 
ofensiva israelense devastadora que 
deslocou grande parte da população 
de Gaza e deixou o território em ruí-
nas, com mais de 70 mil mortos.

Por Folhapress

Hamas condiciona seu 

desarmamento à saída 

de Israel de Gaza
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Vila Velha será sede da 
Libertadores de Beach Soccer

Crias da Colina

Rostos conhecidos

A Copa Libertadores da América de beach soccer - Edi-

ção 2025 acontecerá em Vila Velha, no Espírito Santo. 

Marcado para acontecer entre os dias 3 a 10 de maio, o 

maior torneio de clubes da América do Sul terá os brasi-

leiros Vasco da Gama, Flamengo e Sampaio Corrêa como 

representantes do beach soccer brasileiro. 

A edição de 2026 também será no Brasil, de 29 de no-

vembro a 6 de dezembro, mas a cidade sede ainda não 

foi confirmada.
Ciente da paixão dos capixabas pela modalidade, o 

presidente da Federação de Futebol do Estado do Espí-

rito Santo, Gustavo Vieira, valorizou a parceria com a CBF 

para voltar a realizar a Libertadores em solo brasileiro.

Além desses rostos mais 

conhecidos, o restante do 

elenco será composto pelo 

elenco sub-20, os ‘Crias da 

Colina’, que são destaque no 

Campeonato Brasileiro da 

modalidade e podem se des-

tacar no torneio continental 

profissional em busca de uma 
vaga no elenco principal do 

Vasco da Gama. 

Por isso, o elenco que estreará 

contra o Barracas Central será 

formado apenas por alguns 

reservas do time principal. São 

eles o goleiro Daniel Fuzato, o 

lateral Puma Rodríguez, os za-

gueiros Carlos Cuesta e Lucas 

Freitas, os volantes JP, Hugo 

Moura e Matheus França, e 

os atacantes Adson, Spinelli, 

Nuno Moreira e Hinestroza.

CONMEBOL Libertadores Fútbol Playa

Atual campeão da Libertadores da categoria é o Vasco

Esporte faz parte da cultura capixaba

Apoio do governo do Espírito Santo

Time alternativo

Transmissão

Canobbio de volta

Expressivos

Levar o beach soccer ao protagonismo

“O beach soccer faz parte da cultura capixaba e a Federa-

ção de Futebol está ao lado da CBF para apoiar grandes 

eventos como a Libertadores. Estamos comprometidos 

com o presidente Samir Xaud e o diretor Mauro Carmélio 

em dar todo o apoio necessário à Conmebol para que rea-

lize uma grande competição”, ressaltou Gustavo.

O diretor de beach soccer da CBF, Mauro Carmélio, desta-

cou a importância da CBF estar envolvida na realização.

“Agradecemos aos esforços feitos pelo governador do 

Espírito Santo, Renato Casagrande, e à parceria do pre-

sidente da Federação de Futebol do Estado do Espírito 

Santo, Gustavo Vieira, que abraçaram a nossa ideia e não 

mediram esforços para nos ajudar no processo de trazer 

a Libertadores de beach soccer de volta ao Brasil, em 

especial às areias capixabas”, afirmou.

O Vasco já está na Argentina 

para a estreia na Copa Sul-A-

mericana 2026. Os jogadores, 

porém, serão diferentes do 

elenco que o torcedor está 

acostumado. Isso porque a 

comissão técnica de Renato 

Gaúcho optou por levar um 

elenco ‘alternativo’ para a Sula, 

dando prioridade ao Campeo-

nato Brasileiro em 2026.

O torneio não está sendo trata-

do como prioridade pela comis-

são técnica. Por isso, o técnico 

Renato Gaúcho sequer viajou 

com a equipe ‘alternativa’, que 

será comandada pelo auxiliar 

Marcelo Salles. O jogo será reali-

zado nesta terça (7), no Estádio 

Florencio Sola, casa do Banfield, 
em Buenos Aires. O jogo terá 

início às 19h, com transmissão 

exclusiva do Paramount+.

Nesta terça (7), às 19h, o Flu-

minense estreará na Copa Li-

bertadores da América contra 

o Deportivo La Guaira, na Ve-

nezuela. A grande novidade é 

a volta do atacante Canobbio, 

que ficou de fora das últimas 
duas partidas do Brasileirão 

em “controle de carga”, após 

disputar amistosos com a 

seleção do Uruguai.

A vitória do Flamengo por 3 a 1 

sobre o Santos trouxe números 

importantes. O meia uruguaio 

Arrascaeta, por exemplo, che-

gou a 369 partidas pelo clube 

e empatou com Modesto Bria 

como o estrangeiro com mais 

jogos pelo clube. Além disso, 

Pedro chegou a 161 gols mar-

cados e superou Gabigol como 

artilheiro do Fla no século.

“Desde que assumimos a diretoria de beach soccer te-

mos a orientação direta do presidente Samir Xaud de de-

senvolver a modalidade por todo o país. E assim faremos. 

Trazer o maior evento do continente novamente para o 

Brasil e fazê-lo em uma cidade que ama o beach soccer, 

como é Vila Velha, mostra o quanto estamos comprome-

tidos com esse objetivo”, afirmou.
Lavoisier Freire, gerente de beach soccer da CBF, fez 

questão de valorizar a iniciativa público-privada para 

fomentar o beach soccer por todo o Brasil.

CONMEBOL Libertadores Fútbol Playa

Edição 2025 não foi realizada por conta do calendário

Seleção 
masculina de 
beach soccer 
é campeã

Os salvadorenhos que lota-
ram o estádio Flor Branca, na 
capital San Salvador, no último 
sábado (4), para acompanhar 
a última rodada da El Salvador 
Cup 2026, pode ver dois espe-
táculos brasileiros. A Seleção 
Brasileira masculina derrotou os 
an�triões e garantiu o título da 
competição. Já a feminina, apli-
cou a maior goleada do torneio 
contra o México, e garantiu o ter-
ceiro lugar no pódio.

Mesmo com a animada torci-
da local, os jogadores brasileiros 
entraram em campo, diante da 
seleção de El Salvador, no últi-
mo jogo do dia, bem concentra-
dos. A qualidade técnica do time 
do treinador Chicão Castelo 
Branco sobressaiu e o resultado 
foi controlado durante os três 
tempos. Filipe Silva (2), Catari-
no (2) e Rodrigo foram os auto-
res dos gols da vitória por 5 a 1, 
que garantiu o título brasileiro 
com uma campanha de 100% de 
aproveitamento.

“Feliz demais em conquistar 
mais um troféu para o meu país, 
ainda mais ajudando diretamen-
te meus companheiros com dois 
gols. Gratidão a todos que torce-
ram pela gente aí do Brasil. Esse 
título é pra vocês também”, disse 
o pernambucano Filipe Silva.

Quem também entrou em 
campo para uma partida decisiva 
foi a seleção feminina. A equipe 
comandada por Rose Andrade, 

que já havia perdido os dois pri-
meiros jogos para Portugal e El 
Salvador, e precisava vencer o 
México para terminar na terceira 
colocação, não só ganhou os três 
pontos, como aplicou a maior go-
leada do torneio feminino: 7 a 0, 
com gols de Isabelle (3), Taii (2), 
Adriele e Sil.

“Foi muito importante termi-
nar a competição com uma vitó-
ria. Ficamos chateadas com os re-
sultados ruins dos dois primeiros 
jogos, então sabíamos que tínha-
mos que entrar com tudo contra 
o México. Fiquei feliz em ajudar 
com três gols”, disse Isabelle, de 
apenas 17 anos.

Entre os prêmios individuais, 
a Seleção masculina brilhou mais 
uma vez. Rodrigo e Catarino 
terminaram como artilheiros do 
torneio, com 4 gols cada, Bobô 
levou o prêmio de goleiro menos 
vazado, e Mauricinho �cou com 
o prêmio mais importante do dia, 
o de MVP.

Enquanto a Seleção masculi-
na retornou para o Brasil no do-
mingo (5), a feminina embarcou 
para o México, onde irá disputar 
a Acapulco Beach Soccer Cup, 
entre os dias 9 e 11 de abril.

“A missão das seleções agora é 
manter essa aura, essa ideia de alta 
performance e, principalmente, 
ter a certeza de que nosso beach 
soccer é muito grande e que nós 
podemos sempre fazer mais e me-
lhor”, a�rmou o treinador da Se-
leção Brasileira de Beach Soccer, 
Chicão Castelo Branco.

Já a Seleção feminina ficou em 
terceiro na El Salvador Cup

Divulgação/BSWW

Seleção Brasileira masculina foi campeã da El Salvador Cup

Da redação
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Geração de italianos cresce sem 
ver sua seleção na Copa do Mundo

A 65 dias para a Copa do Mun-
do 2026, o mundo do futebol segue 
em choque com a ausência da Itália, 
tetracampeã mundial, no torneio. 
Após a partida que tirou a Itália da 
Copa do Mundo deste ano, na ter-
ça-feira (31/3), análises que falavam 
de “apocalipse” e “pesadelo” aponta-
vam também a existência de uma ge-
ração de italianos que está crescendo 
sem ver a seleção do país disputar 
Mundiais. A última Copa da Itália 
foi no Brasil, em 2014, quando foi 
eliminada na primeira fase.

Com a derrota para a Bósnia, os 
“bambini” e “ragazzi” agora vão ter 
que esperar até 2030 por uma nova 
chance. Apesar de o futebol ser o es-
porte mais popular do país, jovens te-
rão completado 16 anos sem jamais 
ter assistido ao vivo a um jogo da Itá-
lia em Copas. Presente em 18 edições 
passadas, o país é tetracampeão, tem 
dois vices e um terceiro lugar.

“Pela primeira vez teremos jo-
vens que vão se tornar maiores de 
idade sem nunca ter visto a Itália em 
Copa do Mundo”, escreveu o jorna-
lista Luigi Garlando na primeira pá-
gina da Gazzetta dello Sport.

Ainda em campo, o jogador 
Leonardo Spinazzola mencionou 
essa geração em sua entrevista após 
a partida. “É um enorme desprazer 
para todos, o grupo, as nossas famí-
lias, os italianos e as nossas crianças, 
que vão ver mais um Mundial sem a 
Itália”, disse.

“Foi uma sensação de desilusão, 
mas não de tristeza. No fundo, sabia 
que não venceríamos. Quando me 

perguntavam, dizia que estava oti-
mista, mas tinha medo de que fosse 
acabar assim”, disse à Folha Davide 
Zagordi, 14, estudante do ensino 
fundamental que treina futebol em 
uma escola de Milão. Torcedor do 
Napoli, ele acompanha o esporte 
com atenção e sabe de cor placares 
e escalações de jogos históricos, não 
só do futebol italiano.

Na noite de terça, assistiu à par-
tida contra a Bósnia com cerca de 
dez amigos, na comemoração de 
um aniversário. “Festejamos, grita-
mos, como se faz quando se vê um 
jogo em grupo. Daí tudo acabou 
em derrota”, a�rmou ele, que diz ter 

chorado de leve com o resultado.
“Esse jogo resume o que é o fu-

tebol da Itália nos últimos anos. A 
Bósnia fez 30 chutes ao gol; nós, 9. 
A Itália não evoluiu, �cou na retran-
ca, à espera de uma oportunidade”, 
avaliou.

Nascido em 2012, ele tinha dois 
anos na última Copa disputada pela 
Itália. “Desse Mundial não tenho 
nenhuma lembrança”, a�rmou. O 
mesmo vale para a desquali�cação 
para a Copa de 2018, quando a Itá-
lia perdeu para a Suécia.

Em 2021, vivenciou um ano ex-
cepcional para o esporte nacional, 
com a Itália terminando entre os 

dez melhores nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio e ganhando da Inglaterra 
na �nal da Eurocopa.

“Aos nove anos tive uma das 
maiores alegrias possíveis, ao ver a 
Itália vencer a Eurocopa, como time 
forte. Depois, em 2022, veio a desilu-
são com a derrota para a Macedônia 
do Norte, que não é tão diferente 
da Bósnia”, recordou. “Ali, sim, senti 
muita tristeza, uma amargura muito 
mais forte daquela que senti agora.”

Tudo o que Davide sabe da 
Itália em Copas veio por meio de 
vídeos históricos, leituras e rela-
tos. “Ouço as histórias da minha 
família sobre os Mundiais, do meu 

tio, que é um grande apaixonado, 
e do meu pai. Ele me conta, por 
exemplo, da famosa partida Itália 
e Argentina em Nápoles”, disse, so-
bre a semi�nal da Copa de 1990, 
disputada no país europeu. “Meu 
avô também falava muito do Paolo 
Rossi e do Mundial de 1982.”

“Tenho toda essa mitologia da 
Itália nas Copas, que parece algo 
impossível, parece que estão te con-
tando uma historinha para te diver-
tir. Mas a Itália foi uma grande do 
futebol mundial”, a�rmou Davide.

Segundo ele, a ausência da “Na-
zionale”, como é chamada a seleção, 
não vai diminuir seu interesse pela 
próxima Copa. “Vou assistir por 
dois motivos. Pelo formato novo, 
com mais equipes. E porque será 
meu último Mundial como adoles-
cente, com vários jogadores fortíssi-
mos, alguns que foram os primeiros 
que eu vi”, disse, citando o croata 
Luka Modric.

Entre seus amigos, no entanto, 
ele percebe menos empolgação. “O 
entusiasmo pelo futebol anda um 
pouco apagado. Muitos dizem que 
não ligam, não gostam, que o tênis é 
melhor, que não tem sentido jogar.”

Até 2030, ele espera uma mu-
dança radical.

“É evidente que, depois de três 
edições fora da Copa, é o próprio 
sistema que precisa mudar, não só 
o técnico ou os jogadores”, a�rmou. 
“Tem que mudar a abordagem, o 
modo como se joga.”

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

Tetracampeã ficará de fora da Copa do Mundo pela terceira edição consecutiva
Divulgação/ @Azzurri

‘Toda essa mitologia da Itália nas Copas parece algo impossível’, diz torcedor de 14 anos

Um marco no futebol brasilei-
ro e uma virada de chave na arbi-
tragem. Assim será lembrado o dia 
3 de abril de 2026. Nesta data, na 
Granja Comary, em Teresópolis 
(RJ), 72 árbitros (20 árbitros pro-
�ssionais, 40 assistentes e 12 árbi-
tros VAR) receberam o escudo da 
categoria Arbitragem PRO CBF. 
Esse emblema será usado a partir 
deste �nal de em todas as partidas 
em que os pro�ssionais trabalha-
rem no futebol brasileiro.

Rodrigo Cintra, presidente da 
Comissão de Arbitragem da CBF, 
comemorou o momento da arbi-
tragem e a consolidação da pro�s-
sionalização da categoria no fute-
bol brasileiro.

“Hoje nós estamos consta-
tando a pro�ssionalização da ar-
bitragem. É um momento de co-
roação de tudo que foi feito pela 
arbitragem brasileira nos últimos 

12 meses. Um dia único, um dia 
que sempre sonhamos e através de 
um projeto extremamente bem 
estruturado, capitaneado pelo pre-
sidente Samir Xaud, com tantos 
atores envolvidos, tantas diretorias 
e com tanta gente dentro da CBF 
contribuindo. Hoje eu tenho, pra 
mim, como sendo o marco para a 
arbitragem brasileira”, disse Cintra, 
que ainda destacou a grandeza do 
programa de pro�ssionalização.

“Todo esse programa pode 
ser visto no mundo todo como o 
maior projeto de pro�ssionalização 
de arbitragem de todos os tempos. 
Os demais países que �zeram esse 
trabalho até hoje não começaram 
com 72 pro�ssionais e sim com 20, 
24 e 30 nomes. E aqui �zemos um 
projeto da grandeza do futebol cin-
co estrelas”.

Desde a última terça-feira 
(31/3), os pro�ssionais da Arbitra-

gem PRO CBF trabalharam com 
sessões práticas, treinos em campo, 
aprimoramento, video-testes, tra-
balhos psicológicos e de tomada de 
decisão. Este foi apenas o primeiro 
encontro de dez que acontecerão 
nesta temporada. Os 72 árbitros 
seguirão em contato com a Comis-
são de Arbitragem durante todo 
ano para novas avaliações e aproxi-
mação dos critérios.

“Um marco, mas não só para 
o futebol brasileiro, mas também 

para a vida dos pro�ssionais que 
estão no quadro de arbitragem da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol. Isso fortalece o trabalho dos 
árbitros e de todos que contribuem 
para o seu crescimento. Estamos 
buscando o melhor para o futebol 
brasileiro, com pessoas capacitadas, 
pro�ssionais de alto nível. O dia de 
hoje �ca para a história”, disse o 
presidente da CBF, Samir Xaud.

Além dos pro�ssionais da ar-
bitragem, estiveram presentes 28 

Árbitros recebem 
os escudos da 
Arbitragem pro da CBF

Divulgação

Último final de semana foi histórico para a arbitragem brasileira

membros da Comissão de Arbitra-
gem, Grupo de Trabalho, Depar-
tamento Técnico da Arbitragem 
e instrutores da FIFA. O evento, 
que teve início na última terça-fei-
ra (31), ainda contou com uma 
equipe multidisciplinar com psicó-
logos, nutricionistas, �siologistas 
e �sioterapeutas para atividades 
práticas.

“É um momento muito especial 
para a arbitragem brasileira, uma vi-
rada de chave. Estamos implemen-
tando a pro�ssionalização dos árbi-
tros. Os contratos foram assinados, 
o regime �nanceiro garantido, mas 
muito mais que isso. Na administra-
ção Samir Xaud estamos conseguin-
do implementar todas as ferramen-
tas necessárias, novas tecnologias e 
de um calendário importante para 
os treinamentos dos nossos árbitros 
PRO. Vamos transformar os jogos, 
transformar as competições para 
termos muito mais êxito dentro 
de campo através de uma tratativa 
direto de investimento e acompa-
nhamento dos pro�ssionais”, disse 
Netto Góes presidente do Grupo 
de Trabalho da CBF.
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Rock in Rio divulga data da 
venda de ingressos: 26 de maio

por Redação

Já está anunciada e pode por 
na agenda: 26 maio é a data de 
início de venda de ingressos para 
o Rock in Rio 2026. Novidade 
para este ano é o horário. Dife-
rentemente de outras edições, 
ela começará ao meio-dia (12h). 
As vendas acontecerão somente 
no site da Ticketmaster Brasil 
(rockinrio.ticketmaster.com.br). 
O ingresso custa R$ 870 a intei-
ra, R$ 435 a meia-entrada e R$ 
739,50 para clientes Itaú, e não 
há cobrança de taxa de serviço. 

O pagamento poderá ser efe-
tuado com cartões de crédito ou 
PIX. Clientes que efetuarem o 
pagamento com os cartões de 
créditos emitidos pelo Itaú Uni-
banco Holding S.A. têm 15% de 
desconto na compra de ingressos 
(não cumulativos com a meia-
-entrada) e poderão parcelar sua 
compra em até 8x sem juros. Nos 
demais cartões aceitos, o paga-
mento poderá ser feito em até 6x 
sem juros. Exceção para cartões 
internacionais que não possuem 
parcelamento. Para pagamento 
com PIX, basta utilizar o QR 
Code apresentado na tela �nal do 
processo de compra e realizar o 
pagamento. O prazo para efetuar 
a compra são 10 minutos após a 
geração do código para pagamen-
to. Os ingressos estarão garanti-
dos e disponíveis apenas após a 
con�rmação do pagamento. 

Os clientes podem comprar 
até 04 (quatro) ingressos de Gra-
mado por dia de festival em seu 
CPF, sendo no máximo 1 (uma) 
meia-entrada para cada dia. Ex-
clusivamente, Pessoas com de�-
ciência poderão selecionar, além 

do seu ingresso, um ingresso 
meia-entrada adicional para o 
seu acompanhante para cada dia 
comprado. Respeitando o limite 
de no máximo quatro ingressos 
por dia de festival em seu CPF. 
Máximo de 28 (vinte e oito) in-
gressos por CPF. A classi�cação 
etária do evento é de 16 (dezes-
seis) anos. A entrada de menores 
será permitida, desde que estejam 
acompanhados dos pais ou repre-
sentantes legais. 

Pre-venda

clientes que possuem cartões 
de créditos emitidos pelo Itaú 
Unibanco Holding S.A., além de 
membros do Rock in Rio Club, 
têm a oportunidade de adquirir o 

ingresso antes do público geral: a 
pré-venda acontece no dia 19 de 
maio a 25 de maio, 12h, a partir 
do meio-dia, e é realizada exclusi-
vamente no site da Ticketmaster. 
As condições de parcelamento 
serão com Cartão de Crédito ou 
PIX.  Clientes que efetuarem o 
pagamento com os cartões de cré-
dito Itaú, Credicard e Iti poderão 
parcelar sua compra em até 8x sem 
juros. Nos demais cartões aceitos, o 
pagamento poderá ser feito em até 
6x sem juros. Exceção para cartões 
internacionais que não possuem 
parcelamento.  Para pagamen-
to com PIX, basta utilizar o QR 
Code apresentado na tela �nal do 
processo de compra e realizar o 
pagamento. O prazo para efetuar a 

compra são 10 minutos após a ge-
ração do código para pagamento. 
Os ingressos estarão garantidos e 
disponíveis apenas após a con�r-
mação do pagamento.

Também se aplicam na pré-
-venda e são válidos até o �nal da 
cota de ingressos disponibilizada 
para a mesma. As condições pro-
mocionais desta pré-venda são 
válidas para aquisição de até 02 
(dois) ingressos por dia de festi-
val por CPF, sendo até 01 (uma) 
meia-entrada por dia. Máximo de 
14 (quatorze) ingressos por CPF. 
O desconto de 15% não é cumu-
lativo com a meia-entrada ou ou-
tros descontos. Lembrando que 
dentro do período da pré-venda 
Club, os ingressos não esgotam.

Rock in Rio Card

Para quem já adquiriu o Rock 
in Rio Card, o prazo para esco-
lher o dia de uso do ingresso vai 
até 25 de maio, ao meio-dia – 
etapa essencial para garantir pre-
sença na data desejada, antes que 
as opções se esgotem. Até lá, todo 
o line-up já terá sido anunciado, 
dando a segurança para que os fãs 
decidam com calma quando viver 
a experiência na Cidade do Rock. 

Durante o período de esco-
lha o público poderá selecionar 
qualquer um dos dias do festival, 
sem risco de esgotamento. Após 
esse prazo, a de�nição �cará con-
dicionada à disponibilidade de 
ingressos para cada data, o que 
reforça a importância de realizar 
o processo com antecedência, 
especialmente para os dias mais 
concorridos.

Entrada

Nas catracas, haverá checa-
gem de documento que compro-
ve o benefício de meia-entrada 
nas entradas do festival. Em caso 
de não comprovação, o usuário 
do ingresso poderá complemen-
tar o pagamento do ingresso ou 
card em seu valor integral nos 
pontos de atendimento para 
meia-entrada (SAC meia-entra-
da). Os grupos que têm direito 
ao benefício são: Estudantes, 
menores de 21 anos, maiores de 
60 anos, de�cientes e seu acom-
panhante, pro�ssionais e profes-
sores da rede de ensino do Rio de 
Janeiro, jovens de baixa renda e 
garis da Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana. Para evitar 
�las, a organização indica que o 
documento esteja em mãos ao se 
dirigir até a catraca.

Quem for cliente Itaú e do Clube, pode comprar a entrada entre 19 e 25 de maio
Divulgação

Festival acontecerá na primeira e segunda semana de setembro, no Parque Olímpico da Barra

por Redação

O Rock in Rio, em parceria com 
a LightWire, fará um espetáculo a 
parte dos palcos, que vai envolver o 
público com dança, tecnologia, luz 
e som, em sessões diárias na Cidade 
do Rock. 

Em cena, mais de 20 artis-
tas compõem um elenco pensa-
do para garantir impacto visual, 
densidade narrativa e experiência 
sensorial completa. Durante a 
apresentação, o elenco executará 
coreogra�as milimetricamente 
sincronizadas com conteúdos grá-
�cos exibidos no painel principal 
de LED, que atua como elemen-
to central da narrativa visual. A 
precisão é essencial: cada gesto 

acontece no instante exato das 
animações, ampliando o impacto 
da performance. Em determina-
dos momentos, as apresentações 
acontecem no escuro, transfor-
mando o palco em uma verdadei-
ra tela viva – um desa�o que exige 
dos bailarinos precisão absoluta 
de tempo e movimento. A partir 
dessa interação entre corpo, luz e 
música, surgem padrões geométri-
cos, paisagens e �guras simbólicas 
que ganham vida diante da plateia 
e se transformam continuamente 
ao longo das apresentações. 

O espetáculo conta ainda 
com um sistema de som imersivo 
com música e efeitos em áudio 
3D pensados especialmente para 
cada cena e distribuídos por toda 

a arena, criando uma experiência 
sonora tridimensional que envol-
ve completamente o público, além 
de incorporar músicos e cantores 
ao vivo em momentos especí�cos 
da apresentação. A experiência 
é potencializada por uma ceno-
gra�a sensorial que combina luz, 
laser, vento, aromas e gelo seco 
sincronizados com os performers 
e o conteúdo visual.

Ao longo de cada sessão, os di-
ferentes elementos do espetáculo se 
conectam para criar um ambiente 
imersivo, no qual som e imagem 
deixam de ser elementos separados 
e passam a existir como uma única 
experiência, conduzindo o público 
por um percurso marcado por rit-
mo, emoção e impacto visual. 

EccO by lightWire será atração a parte 
Divulgação

Espetáculo foi criado exclusivamente para o Rock in Rio
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Estado divulga no Sine 914 
oportunidades de emprego 

Assistência social

Fuzis

A Secretaria de Estado de Trabalho e Renda está divul-
gando, esta semana, 914 vagas com carteira assinada, 
captadas no Sistema Nacional de Emprego (Sine). Elas 
distribuídas pelas regiões Metropolitana, Serrana e Médio 
Paraíba. As vagas estão distribuídas pelo setor de Servi-
ços (74,9%) e Comércio (25,1%). A maioria dos emprega-
dores pede o Ensino Médio completo (46,7%) e oferece 
até dois salários mínimos (60,7%). Para se inscrever ou 
atualizar o cadastro, é necessário ir a uma unidade do 
Sine, levando os documentos de identificação civil, car-
teira de trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF. O endereço 
das unidades e os detalhes de todas as vagas oferecidas 
podem ser encontrados no site da secretaria. 

O Governo do Rio avança no 
fortalecimento da política de 
assistência social, com a regu-
larização do cofinanciamento 
estadual, com R$ 50 milhões 
investidos e mais de R$ 9 
milhões em valores extraor-
dinários, também destinados 
aos municípios. A iniciativa 
fortalece a rede de proteção 
social fluminense.

A última apreensão ocorreu no 
domingo (05) por agentes do 
41º BPM (Irajá) que recolheram 
dois fuzis – um na Comuni-
dade do Juramento e outro 
no Complexo da Pedreira. De 
acordo com a corporação, ao 
perceberem a aproximação dos 
policiais, os suspeitos efetua-
ram disparos contra a equipe e 
houve confronto.

Roberto Moreyra / SMTE

Vagas nas regiões Metropolitana, Serrana e Médio Paraíba

Vagas de estágio e jovem aprendiz

Projeto será analisado na Alerj

Polícia Militar

Premiação

Governo

PL em Cabo Frio

Bilhete Único Intermunicipal

Para quem está buscando estágio ou uma chance como 
Jovem Aprendiz, há 1.466 vagas, sendo 196 ofertadas 
pela Fundação Mudes e 1.270 pelo Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE) níveis Superior, Médio e Técnico. 
Para se candidatar, basta acessar www.mudes.org.br 
ou www.ciee.org.br. No CIEE tem oportunidades para 
Jovem Aprendiz.

Atualmente, o Bilhete Único Intermunicipal é válido nos 
municípios de Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, 
Itaboraí, Itaguaí, Japeri, Magé, Mangaratiba, Maricá, Mesqui-
ta, Nilópolis, Niterói, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, 
Rio de Janeiro, São Gonçalo, São João de Meriti, Seropédica 
e Tanguá. O projeto será analisado pelo plenário e, se apro-
vado, segue para sanção do governador.

A Polícia Militar, apreendeu, 
nos quatro dias do feriado 
prolongado da Semana 
Santa, dez fuzis, sendo nove 
deles em comunidades da 
região metropolitana e um 
em Cabo Frio, na Região dos 
Lagos. Com essas apreensões, 
o número de fuzis recolhidos 
por PMs de criminosos, só 
este ano chega a 180.

Como reflexo desse avanço, o 
Estado foi contemplado com 
o Selo FNAS – Edição 2025, 
em reconhecimento ao aten-
dimento dos critérios estabe-
lecidos no âmbito do financia-
mento da política pública da 
assistência social. O resultado 
demonstra o cumprimento 
das metas exigidas, como a 
regulamentação do cofinan-
ciamento automático, a reali-
zação dos repasses antes do 
prazo previsto e a excelência 
na gestão orçamentária.

Além do cofinanciamento 
ordinário, o Governo do Estado 
realizou o repasse adicional 
de R$ 9 milhões, reforçando 
o apoio aos municípios e am-
pliando a capacidade de aten-
dimento às populações em 
situação de vulnerabilidade.

Gabriela Azevedo, médica 
cardiologista e hemodinami-
cista, recebeu, em março, um 
convite da deputada federal 
Soraya Santos para se filiar ao 
Partido Liberal (PL) e disputar 
uma vaga como deputada no 
Rio de Janeiro, sendo um nome 
cotado para a Alerj. Ela vem por 
Cabo Frio e é parente do prefei-
to Dr. Serginho

As cidades de Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito e Petrópo-
lis poderão ser incluídas na área de abrangência do Bilhete 
Único Intermunicipal. A medida está prevista em um pro-
jeto de lei de autoria do presidente em exercício da Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj), deputado Guilherme Delaroli 
(PL), e já foi aprovada pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa. O texto altera a lei do Bilhete Único 
Intermunicipal, de 2009, para que a relação de cidades da 
Região Metropolitana, onde o benefício é válido, passe a 
seguir a Lei Complementar 184/18

Divulgação/Cristiano Masruha

Guilherme Delaroli é autor de projeto de lei

Rio ganha com 
parceria entre 
Codin e Clube 
do Comex 

A Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado do Rio 
de Janeiro (Codin) e o Clube do 
Comex dão mais um passo na par-
ceria estratégica para impulsionar o 
Comércio Exterior �uminense du-
rante a Intermodal South America 
2026, a principal feira de logística 
da América Latina. Realizado entre 
os dias 14 e 16 de abril, em São Pau-
lo, o evento contará, pelo segundo 
ano consecutivo, com estande pró-
prio da Codin — agora três vezes 
maior do que na edição anterior —, 
consolidando o espaço como uma 
plataforma de conexões, negócios 
e promoção das potencialidades do 
Rio de Janeiro no cenário global.

Com curadoria do Clube do 
Comex, o estande da Codin será 
um ponto de encontro para exe-
cutivos, investidores e especialis-
tas, reunindo ativações, debates e 
iniciativas voltadas à geração de 
negócios e ao compartilhamento 
de conhecimento. O espaço foi 
concebido para estimular conexões 
estratégicas e discussões relevantes, 
consolidando-se como um hub do 
Comércio Exterior e evidenciando 
o protagonismo do Rio de Janeiro 
no cenário nacional.

Para o presidente da Codin, Fá-
bio Picanço, a parceria com o Clu-
be do Comex reforça a importância 
da atuação integrada entre institui-
ções para impulsionar resultados 
concretos no estado. 

“Acreditamos que o fortaleci-
mento do Comércio Exterior pas-
sa, necessariamente, pela conexão 
entre atores estratégicos. A parceria 
com o Clube do Comex amplia 
nossa capacidade de gerar oportu-
nidades e atrair investimentos para 
o Rio de Janeiro. No último ano, 

com a análise de pleitos por incen-
tivos �scais ligados à Lei 9.025, a 
expectativa é que os projetos apro-
vados movimentem cerca de R$ 
2,5 bilhões em operações e fatura-
mento bruto do Comércio Exterior 
�uminense ao longo dos próximos 
cinco anos”, destacou Picanço.

Já a presidente do Clube do Co-
mex, Esmeralda Lucena, ressalta o 
papel da plataforma na construção 
de soluções e no desenvolvimento 
do setor. 

“O Clube do Comex nasce com 
o propósito de conectar pessoas e 
organizações em torno de um obje-
tivo comum: desenvolver o Comér-
cio Exterior de forma colaborativa e 
sustentável. Estar ao lado da Codin 
na Intermodal South America po-
tencializa essa missão, criando um 
ambiente de inteligência coletiva, 
troca de experiências e geração de 
negócios para o estado do Rio de 
Janeiro”, concluiu Esmeralda.

Em conjunto com a Codin, 
a iniciativa ganha ainda mais for-
ça ao se somar a outras entidades 
relevantes do segmento, como o 
Sindicarga (Sindicato Patronal das 
Empresas de Transporte Rodoviá-
rio de Cargas e Logística do Rio de 
Janeiro) e o Sindaerj (Sindicato dos 
Despachantes Aduaneiros do Esta-
do do Rio de Janeiro), que também 
estarão presentes na Intermodal.

“O Rio de Janeiro congrega 
todas as vantagens logísticas para 
as operações em comércio exterior, 
com largas capacidades portuária e 
aeroportuária, serviços marítimos 
mais rápidos, rodovias e ferrovias 
conectando o Brasil de forma mais 
e�ciente e segura que estados con-
correntes”, concluiu Filipe Coelho, 
presidente do Sindicarga.

Parceria faz Codin ter estande 
na Intermodal South America 

Divulgação

Estande da Codin na feira internacional
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Lei garante intérprete de Libras 
em procedimentos médicos 

Greve no Detran-RJ

Novo formato

A presença de intérpretes de Libras em procedimentos 

médicos com sedação consciente para pessoas com de-

ficiência auditiva passa a ser obrigatória em unidades de 
saúde públicas e privadas do Estado do Rio de Janeiro. A 
medida está prevista na Lei 11.147/26, de autoria da depu-

tada Giselle Monteiro (PL) e sancionada pelo governador 
em exercício, o desembargador Ricardo Couto. A nova 
legislação determina que hospitais, clínicas e demais 
unidades de saúde garantam a presença de um intér-
prete de Libras durante procedimentos que envolvam 
sedação consciente, assegurando maior compreensão 
e segurança ao paciente surdo em momentos de maior 
vulnerabilidade.

No primeiro dia útil da greve 
dos servidores da autarquia, 
provas práticas do Detran 
foram canceladas, candidatos 

ficaram esperando por horas e 
instrutores de autoescola recla-

maram da falta de informação 

sobre a paralisação. A greve foi 
anunciada na semana passada, 
ainda assim, a previsão era de 
manutenção regular.

O novo formato prevê a entrada 
de três escolas oriundas da Sé-

rie Ouro no Grupo Especial, ao 
mesmo tempo em que outras 
três serão rebaixadas, manten-

do o sistema competitivo. A 
prefeitura anunciou a constru-

ção de um novo barracão na 
Cidade do Samba. Além disso, 
o prefeito garantiu aumento no 
repasse financeiro às escolas.

Banco de Imagens

Lei prevê intérprete de Libras em procedimentos médicos  

Exceções e garantia de atendimento

Seleção e formação dos participantes

15 Escolas de Samba

Mais Médicos

Novas exposições

60 artistas cariocas

Jovens Embaixadores do Livro

De acordo com o Projeto de Lei, a eventual impossibili-
dade de disponibilizar o profissional não poderá impedir 
a realização do procedimento nem alterar a ordem de 

atendimento. Nesses casos, a ausência do intérprete 
deverá ser formalmente justificada, sob pena de res-

ponsabilização do gestor da unidade de saúde. Para a 
deputada, a iniciativa amplia o acesso à comunicação e à 
informação durante os atendimentos.

Entre os critérios previstos para participar do programa estão 
interesse pela leitura, engajamento social e representativida-

de territorial, além da inclusão de jovens PCDs. Os seleciona-

dos receberão capacitação em mediação de leitura, organi-
zação de atividades culturais e gestão de projetos, além de 
acompanhamento pedagógico e suporte técnico. O progra-

ma será implementado em todo o território fluminense. 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, confirmou que o 
desfile do Grupo Especial 
do Carnaval de 2027 contará 
com 15 escolas de samba, 
ampliando o número atual de 
12 agremiações. A mudança 
impacta diretamente os des-

files realizados na Marquês 
de Sapucaí, principal palco do 
Carnaval carioca.

As inscrições para o 45º ciclo 
do projeto Mais Médicos para o 
Brasil (PMMB) podem ser feitas 

até quarta-feira (8). O projeto 
é voltado à atuação na Aten-

ção Primária à Saúde (APS) do 
SUS, em regiões prioritárias, 
remotas, de difícil acesso e de 

alto índice de vulnerabilidade, 
incluindo territórios indígenas, 
onde há escassez ou ausência 
de médicos. 

A Casa Brasil inaugura na 
próxima quinta-feira (9) duas 
novas exposições que aju-

dam a firmar a nova fase do 
espaço no circuito cultural do 
Rio de Janeiro. Com entrada 
gratuita, entram em cartaz a 
coletiva Casa Fluminense e 
a individual Cada Cabeça é 
um Mundo, da artista Melissa 
Oliveira.

As duas mostras reúnem 97 
obras de 60 artistas de diferen-

tes regiões do Rio. A nova agen-

da dá sequência ao movimento 
recente da casa, que já recebeu 
mais de 80 mil visitantes. A 
programação também inclui 
a ação Conversas de Casa, que 
reúne participantes de cursos 
livres realizados em parceria 
com a Escola sem Sítio.

O Estado do Rio passará a contar com o programa 
“Jovens Embaixadores do Livro”, iniciativa voltada à 
promoção da leitura, da cultura e da educação por meio 
da formação de jovens. A medida está prevista na Lei 
11.146/26, de autoria das deputadas Dani Balbi (PCdoB) e 
Tia Ju (Republicanos), aprovada pela Alerj e sancionada 
pelo governador em exercício, Ricardo Couto. Poderão 
participar jovens entre 15 e 29 anos, matriculados em ins-

tituições de ensino públicas ou privadas ou com vínculo 
comprovado com organizações sociais. 

Banco de Imagem

Iniciativa incentiva jovens por meio da leitura e educação

STF analisa 
eleição para 
mandato-
tampão no Rio

O estado do Rio de Janei-
ro vive capítulos dramáticos de 
sua história política. Na próxi-
ma quarta-feira (8), o Supremo 
Tribunal Federal (STF) dará o 
veredito �nal sobre o rito que 
de�nirá o novo ocupante do Pa-
lácio Guanabara. O julgamento 
ocorre em um cenário de vácuo 
institucional sem precedentes: 
com a renúncia e posterior cassa-
ção de Cláudio Castro, a ausên-
cia de um vice-governador desde 
2025 e a prisão do ex-presidente 
da Alerj, Rodrigo Bacellar, o co-
mando do estado está, interina-
mente, nas mãos do desembar-
gador Ricardo Couto.

A Corte máxima do país 
analisará duas ações que podem 
mudar os rumos do Rio. O pon-
to central é a natureza do pleito: 
o estado terá eleições diretas, 
com a convocação de milhões de 
eleitores às urnas, ou uma elei-
ção indireta, restrita ao voto dos 
deputados estaduais? 

O placar da Corte e o 
voto de Minerva

Nos bastidores de Brasília, o 
clima aponta para uma tendên-
cia favorável à soberania popu-
lar. Os ministros Alexandre de 
Moraes, Gilmar Mendes, Flávio 
Dino e Cristiano Zanin já sina-
lizaram, em manifestações an-
teriores, apoio à realização de 
eleições diretas como forma de 
garantir maior legitimidade ao 
mandato-tampão. 

No entanto, o desfecho é 

incerto. Com a composição 
incompleta do tribunal, o ris-
co de um empate em cinco a 
cinco é real. Caso isso ocorra, 
o peso da decisão recairá sobre 
o presidente da Corte, Edson 
Fachin, responsável pelo voto 
de Minerva.

Além do modelo de votação, 
o STF terá que paci�car regras 
procedimentais da eleição in-
direta, caso este seja o modelo 
vencedor no julgamento de 8 de 
abril, com temas como os pra-
zos de desincompatibilização 
para os candidatos e se a votação 
dentro da Assembleia deverá ser 
aberta ou secreta.

Alerj em compasso  
de espera

Enquanto o Supremo não 
se manifesta, a Assembleia Le-
gislativa do Rio (Alerj) perma-
nece paralisada. Em reunião de 
líderes, os deputados decidiram 
suspender a eleição para a nova 
presidência da Casa, hoje sob 
incerteza após a anulação do 
trâmite que alçou Douglas Ruas 
(PL) ao cargo. 

Paralelamente, o Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro publicou nesta segunda-
-feira (6) a ata sobre a cassação 
e a retotalização dos votos de 
Rodrigo Bacellar. A partir da 
publicação no Diário da Justiça 
Eletrônico, passa a contar um 
prazo de cinco dias para a o�cia-
lização. Só depois disso será pos-
sível avançar formalmente para 
uma nova eleição na Alerj, já sob 
o cenário de�nido pelo STF.

Ministros decidem nesta quarta-
feira se será direta ou indireta

Rosinei Coutinho / STF

Ministros definem como será eleição para governador “tampão”

déborah Gama
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Um ônibus elétrico de 
fabricação chinesa entrou 
em fase de testes em uma li-
nha intermunicipal que liga 
Niterói ao Centro do Rio de 
Janeiro. A operação experi-
mental teve início na última 
segunda-feira (30) e é con-
duzida pela empresa Viação 
Mauá, em parceria com o 
Departamento de Transpor-
tes Rodoviários do Estado 
(Detro-RJ).

O veículo está sendo 
testado na linha 100D, que 
conecta o Centro de Nite-
rói à região da Candelária. 
A iniciativa busca avaliar a 
viabilidade da inclusão de 
ônibus elétricos na frota 
intermunicipal da Região 
Metropolitana. 

Durante os testes, estão 
sendo analisados aspectos 
como autonomia, consumo 
de energia e a aceitação dos 
passageiros em condições 
reais de operação. Os dados 
coletados devem orientar 
decisões futuras sobre a 
modernização do sistema 
de transporte.

O modelo utilizado é o 
Ankai OE-12, com auto-
nomia estimada de até 350 
quilômetros, indicado para 
percursos de média distância. 
O coletivo também atende às 
exigências de conforto térmi-
co e acessibilidade previstas 
para esse tipo de serviço.

As informações levan-
tadas ao longo do período 
experimental serão ava-
liadas pela empresa e pelo 
órgão regulador, servindo 
de base para uma possível 
adoção definitiva da tecno-
logia elétrica no transporte 
intermunicipal.

A iniciativa também dia-
loga com políticas de mo-
bilidade urbana sustentável, 
que buscam reduzir a emissão 
de poluentes e melhorar a 
qualidade do ar nas grandes 
cidades. Por não emitirem 
gases poluentes durante a 
operação, os ônibus elétricos 
são considerados alternativas 
mais limpas em comparação 
aos veículos movidos a diesel.

Além do impacto am-
biental positivo, a tecno-
logia pode contribuir para 
a redução de ruídos no 
trânsito e oferecer maior 
conforto aos passageiros. 
A expectativa é que, caso os 
resultados sejam positivos, 
novos testes sejam amplia-
dos para outras linhas in-
termunicipais, fortalecen-
do o processo de transição 
energética no transporte 
público fluminense.

Ônibus 
elétrico 
chinês é 
testado no Rio

Capital tem novas regras 
circulação de cliclomotores 
Novas exigências incluem CNH e emplacamento, em alguns casos

Por: déborah Gama

A Prefeitura do Rio de Janeiro 
anunciou nesta segunda-feira (6) 
novas regras para disciplinar a cir-
culação de ciclomotores e bicicletas 
elétricas na cidade. Entre as princi-
pais mudanças, está a proibição do 
tráfego desses veículos em vias cuja 
velocidade máxima permitida ultra-
passe 60km/h.

O prefeito Eduardo Cavaliere 
a�rmou que a regulamentação res-
ponde ao aumento recente no nú-
mero de acidentes envolvendo esse 
tipo de veículo. Segundo o repre-
sentante, “a ausência de regras mais 
claras em nível nacional tem pres-
sionado os municípios a adotarem 
medidas próprias”. 

Limite de 60km/h 
A circulação de bicicletas elétri-

cas, patinetes elétricos, ciclomotores 
e equipamentos autopropelidos �ca 
vedada em vias que tenham limites 
de velocidade acima de 60km/h. 
Nas vias em que a velocidade é até 
60km/h, a circulação dos ciclomo-
tores deve ocorrer pela lateral di-
reita da via, no sentido dos demais 
veículos. Neste caso, a circulação 
das bicicletas elétricas e de patinetes 
elétricos estão proibidas. A circula-
ção de bicicletas elétricas e patinetes 
elétricos deve ocorrer nas ciclovias, 
quando elas existirem. 

Categorias
O decreto também de�ne quais 

são as categorias de veículos que cir-
culam na cidade. São elas: 

- Ciclomotor: veículo moto-
rizado de 2 ou 3 rodas, sem pedal, 
conduzido sentado;

- Bicicleta elétrica: bicicleta 
com motor elétrico, com pedal, po-
dendo ou não ter acelerador;

- Veículo autopropelido: 
equipamento elétrico individual, 
sem pedal, de pequenas dimensões. 
Autopropelidos usados sentados 
são equiparados a ciclomotores;

- Patinete elétrico: conduzi-
do exclusivamente em pé.

Os veículos autopropelidos 
cuja condução ocorra na posi-
ção sentada serão equiparados 
e seguirão as normas de ciclo-
motores. Da mesma forma, os 
capacetes são itens obrigatórios 

de segurança para todos, mas no 
caso de ciclomotores e autopro-
pelidos, os itens devem ter viseira 
ou óculos de proteção. 

As motos elétricas terão até 
o �m do ano para serem regula-
mentadas com registro e licen-
ciamento, enquanto a �scalização 
�cará a cargo da Secretaria Munici-
pal de Ordem Pública e da Guarda 
Municipal. 

Além disso, a circulação de 
todos os tipos de veículos elétri-
cos passa a ser proibido nas cal-
çadas, com exceção de trechos 
que sinalizem a permissão. A ve-
locidade máxima será de 6km/h 
e a prioridade de circulação é dos 
pedestres. 

Novas faixas
A Prefeitura do Rio de Janeiro 

também anunciou um pacote de 
medidas para implementação de 
ciclovias e ciclofaixas em toda a ci-
dade. O investimento previsto é de 
R$20 milhões empregados em 50 
quilômetros de vias. A conclusão do 
projeto está prevista para 2028.

O município prevê ainda a im-
plantação de 70 quilômetros de mo-
tofaixas, ao custo de R$ 8 milhões. 
O projeto deve estar �nalizado até o 
�m deste ano. Elas terão �scalização 
por radares de controle de veloci-
dade e operadores de trânsito. As 
vias que terão ciclovias e ciclofaixas 
�cam no Centro e nas zonas Sul, 
Sudoeste, Oeste e Norte da capital. 

Tomaz Silva / Agência Brasil

A circulação das bicicletas elétricas e patinetes elétricos deve ocorrer nas ciclovias

Urca ganha novo ecoponto e 
reforça combate à poluição cau-
sada pelo descarte irregular de 
óleo de cozinha

Iniciativa já recolheu mais 
de 9,9 mil litros do resíduo, o 
que contribui para a preservação 
de sistemas de saneamento e do 
meio ambiente

O programa De Olho no 
Óleo, da Águas do Rio, ganha 
relevância ao estimular o des-
carte consciente e a economia 
circular. A ação já arrecadou 
mais de 9,9 mil litros de óleo 
usado, garantindo a destinação 
adequada e contribuindo para 
a preservação ambiental. Ago-
ra, a concessionária do grupo 
Aegea avança nessa agenda com 
a inauguração de um novo eco-
ponto na Urca, na Zona Sul ca-
rioca, o 28º em todo o estado.

Apesar de parecer inofensiva, 
essa ação inadequada provoca 
uma série de efeitos no sistema de 
esgotamento sanitário e no meio 
ambiente. Ao chegar até a rede 
e entrar em contato com a água 
fria, o óleo se solidi�ca e forma 

uma massa rígida, capaz de blo-
quear a passagem e comprometer 
o funcionamento da estrutura.

Moradores e comerciantes 
podem participar da iniciativa 
armazenando o óleo em garrafas 
PET ou recipientes similares, 

facilitando a coleta, a entrega e 
o reaproveitamento do resíduo. 
Esse material é transformado 
em produtos como sabão, ração 
animal, biodiesel, dentre outros, 
contribuindo para a economia 
circular, além de ser revertido 
em doações a instituições sociais 
�uminenses. 

A unidade na Urca foi ins-
talada no Posto BR da Aveni-
da Portugal, em uma área es-
tratégica que facilita o acesso 
dos moradores. A chegada do 
projeto ao bairro atendeu a 
uma demanda da própria co-
munidade, representada por 
Aurimar Prazeres, presidente 
da Associação de Moradores 
Renova Urca, que, ao conhecer 
a iniciativa, identificou con-
vergência com as ações já de-
senvolvidas na região. 

Urca ganha novo ecoponto contra 
descarte irregular de óleo de cozinha

Águas do Rio

Iniciativa contribui para o meio ambiente
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Prefeitura de Japeri adere à 
Declaração de Belém

Datas remarcadas

Donos fugiram

A cidade de Japeri formalizou sua adesão à Declaração 

de Belém para Compras Públicas Sustentáveis durante a 

18ª Caravana Federativa, realizada em Niterói, no estado 

do Rio de Janeiro. 

A iniciativa do Governo Federal reuniu 85 municípios, 

com a participação de cerca de 3.500 pessoas que circu-

laram pelos aproximadamente 50 estandes de serviços e 

atendimentos.

O evento também contou com a presença de 60 

prefeitos e vice-prefeitos, além do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, ministros, gestores públicos e palestrantes, 

consolidando-se como um espaço estratégico de diálogo 

entre os entes federativos.

Para o secretário municipal 

de Ordem Urbana, Cristiano 

Gaspar, a situação é ainda 

pior, porque grande parte das 

mercadorias estavam venci-

das ou contavam com datas 

remarcadas na embalagem. 

Algumas, inclusive, estavam 

deterioradas. E foram dife-

rentes tipos de mercadorias 

apreendidas.

Os donos das mercadorias, que 

foram levadas para a delagacia, 

fugiram largando as maquini-

nhas e os cartões plastificados 
com o número do pix pelo 

caminho. As denúncias foram 

recebidas pelo Linha Direta 

com Canella (21 – 99022-4444). 

As mercadorias apreendidas 

são de procedência duvidosa, 

pois não tinham notas fiscais.

PMJ

Japeri participou da 18ª Caravana Federativa, em Niterói

POR 
PEDRO SILVESTRE

Agenda pela sustentabilidade

Ganho para a saúde do município

Irregulares

Produtos

Identificação

Refrigerantes

Compromisso do governo

A adesão de Japeri foi firmada junto ao Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) e prevê a imple-

mentação de práticas de contratação pública que integrem 

critérios de sustentabilidade. A medida busca contribuir para 

o enfrentamento das mudanças climáticas e promover uma 

transição justa e inclusiva, alinhada à agenda da COP30. Ter-
mo de Adesão foi assinado pela prefeita Fernanda Ontiveros, 

que vem atuando na pela sustentabilidade.

Além da adesão à Declaração de Belém, a participação 

de Japeri na Caravana resultou em ganhos diretos para a 

população. 

O município foi contemplado com uma ambulância 

do SAMU, uma Unidade Odontológica Móvel e kits de 
equipamentos para Unidades Básicas de Saúde, am-

pliando a capacidade de atendimento na rede pública.

A Secretaria de Ordem Urbana 

de Belford Roxo, com o apoio 

da Polícia Civil e de diversas 

Secretarias, realizou uma ope-

ração conjunta, na feira de Areia 
Branca, para apreender merca-

dorias sem notas fiscais ou com 
data de validade vencida. Os 

cálculos iniciais estimam mais 

de uma tonelada de produtos 

apreendidos pela fiscalização.

Produtos como: pão de forma, 

cerveja, refrigerantes, sucos, pó 
para refresco, achocolatado, 

biscoitos, arroz, feijão, massa 
de pastel, batata palha, queijo, 
maionese, macarrão instan-

tâneo, pão de alho, molho de 

tomate, entre outras estavam 

entre as mercadorias apreendi-

das. Ao longo da feira, equipes 

da Secretaria de Ordem Urbana 

apreenderam as mercadorias.

“Estamos atentos na fiscaliza-

ção e não iremos permitir que a 

saúde das pessoas. Uma barra 

estava vendendo carne deterio-

rada e a outra frango. O próxi-

mo passo é identificar os donos 
dos produtos para enquadrá-los 

na legislação penal”, avaliou 

Cristiano Gaspar. Donos das 

barracas largaram maquininhas 

e placas com números pix. 

Agentes da Secretaria apreen-

deram 200 fardos de refrige-

rantes com data de validade 

vencida. “As denúncias foram 

feitas pelo Linha Direta com 

Canella e viemos checa-las. A 

população pode confiar, pois 
estamos reprimindo esse tipo 

de venda que coloca em risco a 

vida das pessoas”, arrematou o 

secretário Cristiano Gaspar.

“Aquilo que já é um compromisso do nosso governo agora 
está formalizado, com a ampliação progressiva de parâme-

tros socioambientais nos processos licitatórios e contratos 

administrativos, permitindo monitorar impactos e aprimorar 

resultados”, destacou Ontíveros. Ela também ressaltou a im-

portância da iniciativa: “É gratificante ver o Governo do Brasil 
fortalecendo os municípios com entregas que fazem dife-

rença na vida das cidades e das pessoas”. Para a ministra da 

Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck, a 
Caravana levou soluções concretas aos municípios.

PMJ

Japeri ganhou uma ambulância novinha para a Saúde

Novos 
começos para 
os pets em 
Nova Iguaçu

Prestes a iniciar uma nova fase 
da vida a dois, o pernambucano Sér-
gio Matheus Maceno da Silva, de 25 
anos, encontrou na 5ª Campanha 
Municipal de Adoção de Cães e 
Gatos de 2026 — promovida pela 
Prefeitura de Nova Iguaçu, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Defesa e Proteção dos Animais — a 
oportunidade ideal para tornar esse 
marco ainda mais especial: garantir 
o primeiro pet do futuro lar. Duran-
te a ação deste sábado (4), no Top 
Shopping, ele adotou uma cadela 
que ainda terá o nome escolhido em 
comum acordo com sua noiva, Ma-
ria Eduarda.

Mesmo sem a presença dela no 
momento da adoção, a decisão foi 
tomada em conjunto. Sérgio enviou 
fotos dos 25 cães e gatos que par-
ticipavam da campanha e, juntos, 
de�niram que a cadelinha seria a 
nova integrante da família. O casal 
pretende se casar até o �m do ano 
e já tinha a ideia de adotar um pet 
para quando essa nova fase se iniciar.

“A gente tinha esse sonho de 
começar nossa vida juntos com um 
pet. Já cuidamos de um na casa dela, 
mas cuidar de um juntos, que é nos-
so, diariamente e na nossa casa, será 
ainda mais especial. Quando vimos 
a campanha, decidimos que eu viria 
para escolher um. Mandei as fotos 
para ela e escolhemos juntos essa ca-
dela. Agora falta só decidir o nome”, 
contou Sérgio.

Por outro lado, o casal Victor da 
Costa Moura, de 34 anos, e Danie-
la Almeida, de 32, estava em busca 
de uma nova companhia para o ga-

tinho que têm em casa. Com esse 
objetivo, foram até a campanha e 
adotaram o Tapioca, que agora che-
ga para fazer companhia ao outro 
felino e completar ainda mais o dia 
a dia da família.

Já acostumados com a adoção, 
os dois reforçam o vínculo com a 
causa. Daniela, apaixonada por ga-
tos, sempre teve o hábito de acolher 
animais, e Victor também já havia 
adotado anteriormente.

“Campanhas como essa são 
muito importantes, porque apro-
ximam as pessoas dessa realidade e 
facilitam esse encontro”, disse.

Com as seis adoções deste sába-
do, o número de animais que ganha-
ram um novo lar nas campanhas 
realizadas em 2026 já chega a 35, 
chegando a um total de mais de 300 
cães e gatos adotados desde 2023, 
quando a ação foi criada. Todos os 
animais disponibilizados nas ações 
são entregues castrados, vacinados 
e vermifugados, com exceção dos 
�lhotes, que ainda não atingiram a 
idade ideal para os procedimentos.

Para adotar, os interessados pas-
sam por uma avaliação detalhada e 
cautelosa, com o preenchimento 
de formulário contendo informa-
ções sobre o lar, a rotina da família 
e os cuidados que poderão ser ofe-
recidos, garantindo o bem-estar dos 
animais em ambientes adequados 
e comprometidos, reforçando a 
importância da política pública de 
proteção e defesa dos animais no 
município. A próxima campanha 
está programada para o dia 26 de 
abril, no Shopping Nova Iguaçu.

Nova fase de feira de adoções foi 
um sucesso no município

PMNI

Nova edição da feira de adoção acontecerá no fim do mês
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Mais autonomia, planeja-
mento e acesso à saúde. A Prefei-
tura de Queimados, por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
passou a ofertar na segunda-
-feira (6) na rede municipal de 
saúde o implante contraceptivo 
Implanon, um método de longa 
duração e alta e�cácia na preven-
ção da gravidez. Nesta primeira 
etapa, o serviço está disponível 
em quatro unidades de referên-
cia do município, com atendi-
mento de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

O Implanon é um implante 
hormonal aplicado sob a pele do 
braço, com proteção de até três 
anos e e�cácia superior a 99%. 
O método é reversível, ou seja, 
após a retirada, a fertilidade da 
paciente retorna. A indicação é 
para mulheres entre 14 e 49 anos, 
com prioridade para adolescentes 
e pessoas em situação de vulnera-
bilidade social.

Para ter acesso, a usuária deve 
procurar a unidade de saúde mais 
próxima, onde vão passar por 
consulta médica ou de enferma-
gem e passar por acolhimento 
e avaliação da equipe. Antes da 
inserção, também serão realiza-
dos encontros de planejamento 
familiar com orientações sobre as 

Infecções Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs), seguindo o proto-
colo municipal. Após essa etapa, 
a paciente é encaminhada para 
uma das unidades de referência.

As unidades que já realizam 
o procedimento são: Unidade 
Básica de Saúde Pastor Júlio Al-
ves Sena (Fanchem), Clínica da 

Família Irlan Souza de 
Macedo (Santiago), Clíni-
ca da Família Júlio Barros 
(Paraíso) e Clínica da Fa-
mília Pastor Rosalvo Dan-
tas (Valdariosa).

Segundo a secretária 
municipal de Saúde, Ma-
ria Betânia Pessoa, a ex-
pectativa é ampliar o ser-
viço para toda a rede. 

“Estamos iniciando 
com unidades de referên-
cia, mas o objetivo é ex-
pandir a oferta para outras 
unidades, à medida que 
mais pro�ssionais forem 
capacitados. Esse é um 

avanço importante no acesso ao 
planejamento reprodutivo e na 
garantia de direitos das mulhe-
res”, destacou.

A implantação do método 
conta com apoio do Governo 
do Estado com a capacitação de 
equipes multiplicadoras. Esses 

pro�ssionais serão responsáveis 
por quali�car médicos e enfer-
meiros da rede, ampliando o 
acesso ao serviço no município.

A diretora de Atenção Básica, 
Nathalia Dias, reforça a impor-
tância da iniciativa.

“O Implanon é um método 
muito e�caz e seguro, que am-
plia o acesso das pacientes a um 
contraceptivo de longa duração. 
Com a capacitação dos pro�ssio-
nais, conseguimos garantir que 
mais mulheres tenham acesso a 
esse cuidado de forma segura e 
orientada”, explicou.

Vale destacar que o Impla-
non não protege contra infec-
ções sexualmente transmissíveis, 
sendo essencial o uso de preser-
vativo. A escolha do método 
contraceptivo é sempre feita de 
forma conjunta entre a paciente 
e a equipe de saúde, respeitando 
as necessidades e o contexto de 
cada mulher.

PMQ

Tecnologia e sustentabilidade 
entram em pauta em Meriti
Município participou do Smart City Expo e promoveu lançamento do projeto “Esse Rio é Meu”

O município de São João de 
Meriti participou pela primeira 
vez do Smart City Expo Curi-
tiba, evento que aconteceu na 
capital paranaense, que tratou 
sobre o futuro de cidades inteli-
gentes, através de ações públicas 
com inovações no universo digi-
tal, para uma maior participação 
e inclusão das comunidades.

Considerado o maior evento 
de cidades inteligentes das Amé-
ricas, o Smart City Expo Curiti-
ba 2026 teve como tema Cida-
des como Lugares para Inovar, 
Criar e Vivenciar e participantes 
puderam debater e trocar expe-
riências sobre desa�os e boas 
práticas em questões como sus-
tentabilidade e mudanças climá-
ticas, governança, mobilidade e 
bem-estar urbano e tecnologia. 
A sétima edição foi realizada no 
estádio Mário Celso Petraglia, 
popularmente conhecido como 
Arena da Baixada.

O secretário municipal de 
Planejamento e Inovação, Ra-
phael Campos, esteve no en-
contro e compôs uma roda de 
conversa sobre os desa�os de im-
plementação de política pública 
de inovação nos municípios. 
Convidado no painel, o secre-
tário comentou sobre as ativi-
dades em Meriti, como a criação 
da Comissão de Transparência 
e Integração Governamental 
(CTIG), da futura implemen-
tação do Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI) para entregar 
qualidade para a população.

“Para o município representa 
uma mudança de chave em ter-
mos de tecnologia. A gente vai 
deixar de ser uma cidade analógi-
ca para se transformar numa cida-
de digital e poder entregar valor 
para o cidadão. Serviços públicos 
estarão conectados com toda a 
necessidade dos munícipes, com 
meios de tecnologia para aproxi-
mar a gestão pública da popula-
ção”, explicou Raphael.

Educação e 
sustentabilidade

A Prefeitura de São João de 
Meriti, em parceria com o Pla-
netapontocom e a Águas do Rio, 
realizou o lançamento o�cial do 
programa educacional e ambien-

tal “Esse Rio é Meu”. A cerimô-
nia aconteceu na Escola Muni-
cipal Professora Lígia da Silva 
França, em Vilar dos Teles, reu-
nindo autoridades, educadores 
e alunos em prol da recuperação 
e preservação dos rios Sarapuí, 
Meriti e Pavuna.

O ponto alto do evento foi 
a apresentação dos candidatos a 
personagem do programa, inspi-
rados na fauna local. Os alunos 
agora participarão de uma vota-
ção para escolher entre o gambá, 
a garça-branca, o jacaré-de-pa-
po-amarelo e a maritaca como 
mascote o�cial das atividades. A 
programação contou ainda com a 
apresentação musical “Rio limpo 
faz sorrir”, criada e interpretada 

por alunos do 5º ano, além de 
uma caminhada simbólica até as 
margens do Rio Sarapuí, que pas-
sa atrás da unidade escolar.

O secretário municipal de 
Ambiente, Mudanças do Clima e 
Bem-Estar Animal, Antonio Mar-
cos Barreto, destacou a importân-
cia de levar a educação ambiental 
para dentro das escolas. 

“Trazer o debate da preser-
vação para dentro das escolas é o 
caminho mais e�caz para trans-
formarmos a realidade dos nossos 
recursos hídricos. O Rio Sarapuí 
é um dos patrimônios do nos-
so território e, ao envolvermos 
as crianças nessa conexão direta 
com a natureza e com a fauna lo-
cal, estamos plantando a semente 

de uma cidade mais sustentável e 
consciente”, pontuou Antonio.

A presidente do Planetapon-
tocom, Silvana Gontijo, ressaltou 
o envolvimento dos alunos e a 
proposta de expansão do projeto.

“É uma surpresa e uma alegria 
ver que a escola já se apropriou do 
programa, com um trabalho pe-
dagógico de qualidade. Saio da-
qui com a esperança lá em cima. 
Agora, queremos trazer todas as 
escolas para esse grande mutirão, 
envolvendo também as famílias, 
para gerar uma transformação 
real”, a�rmou Silvana.

A secretária municipal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia, Eneila de Lucas, enfatizou o 
protagonismo dos estudantes na 
iniciativa. 

“Esse Rio é Meu! O rio �ca 
atrás da escola e todas as crianças 
serão protagonistas do projeto, 
fazendo não só o diagnóstico, 
mas também, de forma interse-
torial com o Meio Ambiente e 
outras secretarias, identi�can-
do os problemas relacionados à 
poluição e à sustentabilidade”, 
frisou Eneila.

Estiveram presentes também 
a gerente institucional da Águas 
do Rio, Aline Félix; o diretor 
executivo da concessionária, 
Samuel Augusto; o presidente 
da Câmara de Vereadores, Doca 
Brazão; o secretário municipal 
Léo Vieira Filho (Habitação, 
Urbanismo e Iluminação Públi-
ca); e a diretora da unidade esco-
lar, Márcia Alexandra. 

Divulgação

Evento sobre cidades inteligentes foi realizado no estádio do Athletico-PR, em Curitiba

Queimados oferta implanon na rede municipal 

Método contraceptivo 

de longa duração está 

disponível em quatro 

unidades de referência 

do município
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Prefeitura pagará R$ 6,8 mi 
para operação tapa-buracos

Delegacia I

Exigências

A Prefeitura de Petrópolis realizará no dia 14 deste mês, 

a licitação para a contratação de uma empresa que será 

responsável por serviços de manutenção viária, com foco na 

operação tapa-buracos em ruas do município. O processo 

será realizado na modalidade pregão eletrônico, com critério 

de menor preço global. De acordo com o edital, a contrata-

ção será feita por meio de registro de preços, com validade 

de 12 meses. A empresa vencedora ficará responsável pela 
execução dos serviços conforme a demanda da Secretaria 

de Obras. O valor estimado da licitação é de R$ 6.862.407,60, 

considerando custos adicionais como o BDI (Benefícios e 

Despesas Indiretas), que impacta o preço final dos serviços. 
Os recursos serão provenientes da Secretaria de Obras.

Petrópolis agora conta com 

uma delegacia regional do Sin-

dicato das Empresas de Servi-

ços Contábeis, Assessoramento, 

Perícias, Informações e Pesqui-

sas do Estado do Rio de Janeiro 

(Sescon-RJ). Esta delegacia é 

a terceira unidade regional do 

Sescon-RJ no estado. Ela ficará 
no Serratec, servindo de apoio 

para empresários locais

O Balcão desta semana 

conta com 19 vagas que não 

exigem experiência, como 

ajudante de lancheiro (1 

vaga), auxiliar de montagem 

(8 vagas), estagiário em 

comércio exterior (1 vaga), 

operador de caixa (1 vaga) 

e técnico de informática (1 

vaga). As oportunidades são 

atualizadas semanalmente.

Gabriel Rattes/CM 

Certame será realizado no dia 14 deste mês

Quem pode participar

Destino do recurso

Empregos

Delegacia II

Ação I

Ação II

Ofício encaminhado

Poderão participar empresas devidamente registradas 

no Brasil, especializadas no tipo de serviço e que aten-

dam às exigências do edital. Também será necessário 

cadastro prévio na plataforma da Bolsa de Licitações e 

Leilões (BLL), onde ocorrerá o pregão eletrônico. A inicia-

tiva busca melhorar as condições de tráfego na cidade, 

reduzindo buracos e problemas na pavimentação, que 

afetam motoristas e o transporte urbano.

As infrações leves são aquelas consideradas de menor gravi-

dade, geralmente punidas com multa e pontos na CNH. De 

acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, parte do valor 

arrecadado com multas é destinada ao Fundo Nacional de 

Segurança e Educação de Trânsito. Já os 95% restantes ficam 
sob gestão do Sistema Nacional de Trânsito, sendo aplicados 

em ações de fiscalização, engenharia de tráfego e educação.

A prefeitura de Petrópolis 

oferece esta semana no 

Balcão de Empregos 63 

oportunidades. As vagas 

estão disponíveis desta se-

gunda-feira (06/04) à sexta-

-feira (10/04) e os candidatos 

podem realizar o cadastro 

de seus currículos por meio 

do site da Prefeitura (https://

www.petropolis.rj.gov.br). 

No espaço, serão ofereci-

dos cursos e programas de 

aperfeiçoamento profissional, 
eventos voltados para a classe, 

suporte aos associados sobre 

questões sindicais, além de 

garantir a representatividade 

junto aos órgãos públicos. A 

unidade facilita o acesso a 

serviços sem a necessidade de 

deslocamento para a sede do 

Sindicato, na capital.

Alunas do Liceu Carlos Cha-

gas participaram do proje-

to Meninas Olímpicas do 

Instituto de Matemática Pura 

e Aplicada (IMPA), voltado à 

inserção de estudantes da 

Educação Básica em áreas 

de ciência, tecnologia, enge-

nharia e matemática. A ação 

integra escolas de diferentes 

regiões e ocorre desde 2019.

A proposta busca estimular 

o interesse por conteúdos de 

matemática e computação 

por meio de oficinas, ativida-

des práticas e participação 

em eventos acadêmicos. As 

estudantes também têm 

acesso a visitas técnicas, 

palestras e experiências em 

espaços de formação profis-

sional.

O ofício do Projeto de Lei que propõe a conversão de multas 

de trânsito leves em doação de sangue, já foi encaminhado 

ao prefeito de Petrópolis. O texto foi aprovado pela Câmara 

Municipal e chegou ao Executivo no dia 27 de março. A pro-

posta permite que motoristas convertam até duas infrações 

leves por ano em doação de sangue, como forma alterna-

tiva de cumprir a penalidade. A medida ainda depende de 

sanção do prefeito para entrar em vigor. Segundo dados da 

Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes, somen-

te em 2025 já foram registradas mais de 17 mil autuações. 

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Ofício chegou ao prefeito dia 27 de março

Campanha 
em prol da 
preservação 
da vida

A Prefeitura de Petrópolis lan-
çou nesta segunda-feira (06) uma 
campanha de incentivo à doação 
de sangue. A ação é promovida 
pela Secretaria de Turismo, em par-
ceria com o GSH Banco de San-
gue Santa Teresa e segue até o dia 
19 de abril. Ela tem como objetivo 
reforçar os estoques da unidade e 
conscientizar a população sobre a 
importância do gesto.

A iniciativa também busca 
mobilizar servidores públicos e 
ampliar o número de doadores na 
cidade. De acordo com o secretá-
rio de Turismo, Nei Carvalho, 
“nós �zemos questão de engajar 
todos os servidores da nossa se-
cretaria para que nós possamos 
ter essa colaboração com o Ban-
co de Sangue Santa Teresa, visto 
que os estoques da unidade estão 
abaixo da normalidade”.

A captadora de doadores Elia-
ne Custódio reforça que a adesão 
da população é fundamental. “O 
número de doadores na unidade 
tem sido muito abaixo do neces-
sário e o número de pacientes 
continua muito alto. Essa ação 
colaborativa tem como principal 
objetivo salvar vidas”, a�rmou.

A campanha também tem um 
caráter multiplicador. Segundo 
Nei Carvalho, a ideia é estimu-
lar novas ações semelhantes no 
município. “Essa nossa ação vai 
servir como estímulo para que 
as outras secretarias realizem 
campanhas semelhantes. Vale 
ressaltar que a doação de sangue 
é rápida, indolor, muito prática e 

segura”, destacou.
Entre os participantes, servi-

dores da própria secretaria ressal-
taram a importância da iniciativa. 
O controlador interno Marcelo 
de Oliveira a�rmou que “a Secre-
taria de Turismo ter essa iniciati-
va é bonito e muito importante 
para toda população”, e comple-
tou: “a doação é muito tranquila, 
eu já estou acostumado”.

Já o chefe de Recursos Huma-
nos Stives Roger Gioia destacou o 
papel da conscientização. “É uma 
iniciativa que tem que ser repassa-
da e divulgada. A doação de sangue 
salva vidas e é muito importante 
cada um fazer a sua parte. Se você 
puder doar, doe”, disse.

De acordo com o banco de 
sangue, todos os tipos sanguí-
neos são necessários, mas há uma 
preocupação especial com o tipo 
O negativo. Segundo Eliane Cus-
tódio, “os tipos negativos são a 
minoria da população e o tipo 
O- é o principal, mas infelizmen-
te há poucas unidades desse tipo 
sanguíneo na unidade”.

As doações podem ser feitas 
diariamente, inclusive aos �ns 
de semana e feriados, na sede do 
Banco de Sangue Santa Teresa, 
localizada no bairro Bingen, na 
Rua Doutor Paulo Hervê, núme-
ro 1130.

O secretário reforça o convi-
te à população. “A campanha vai 
até o dia 19 de abril, então todos 
estão convidados para fazer o 
bem, ajudar o banco de sangue 
e, principalmente, salvar vidas”, 
concluiu Nei Carvalho.

*Estagiário sob supervisão

Secretaria de Turismo realiza 
campanha de doação de sangue 

Gabriel Toledo/CM

Campanha seguirá até o dia 19 de abril

Por Gabriel toledo*
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Com prazo no fim, Comdep não 
apresenta plano para licitar coleta

Por leandra lima

Os contratos vencidos de trans-
porte de resíduos da Companhia 
de Desenvolvimento de Petrópolis 
(Comdep), que versam sobre trans-
bordo e destinação �nal do lixo, po-
dem afetar a coleta no município. 
De três contratos aditivos para a 
manutenção dos serviços, dois che-
garam ao �m em janeiro de 2026, e 
o outro segue até julho.

A situação do lixo em Petrópo-
lis voltou a ser pauta após relatos da 
população. Em diferentes localida-
des, as reclamações são as mesmas: 
acúmulo de lixo e falhas na regu-
laridade da coleta. “É muito lixo, 
tem dias que aqui na Mosela, e olha 
que é a principal, �ca um monte 
acumulado, e demora dias para re-
colherem”, disse Matheus Araújo, 
morador da Mosela.

Já em outro ponto da cidade, 
no Sargento Boening, a situação é 
a mesma. Dona Maria relata que 
os resíduos chegam a transbordar 
da lixeira e se espalham pelo chão, 
aumentando a proliferação de ratos 

e sujeira na localidade. As crises de 
acúmulo de resíduos já causaram 
grandes transtornos urbanos nos 
últimos semestres de 2024 e em 
certos períodos de 2025.

Atualmente, ela pode ressurgir 
devido ao �m do contrato aditivo 

com a empresa Solid Ambiental 
S/A, responsável pela locação de 
veículos e equipamentos utilizados 
na coleta dos resíduos sólidos urba-
nos (RSU), transportando-os até a 
Estação de Transbordo e, posterior-
mente, até o aterro sanitário locali-

zado em Três Rios. O contrato foi 
�rmado em 11 de julho de 2025, 
com prazo de 180 dias, chegando 
ao �m em janeiro deste ano.

Assim como o acordo em ter-
mos aditivos com a PDCA Servi-
ços LTDA, que cuida da área ope-

racional da estação de transferência 
dos RSU, também expirou em 
janeiro. Já o contrato com a empre-
sa Força Ambiental, que presta o 
serviço de transporte e destinação 
dos resíduos, continua atuando até 
julho de 2026, ao custo de mais de 
R$ 8 milhões.

Sobre os contratos vencidos 
mencionados, não há evidências 
de que foram prorrogados no Por-
tal da Transparência da Comdep 
e, portanto, não há uma regulação 
dos serviços.

Quando questionada pelo Cor-
reio, ainda em 2025, a Prefeitura in-
formou que o andamento do pro-
cesso de concessão de�nitiva estava 
sendo organizado pela Secretaria 
de Serviços, Segurança e Ordem 
Pública (SSOP). Porém, não há 
atualizações.

Perguntada sobre os prazos 
�nais dos contratos, a Compa-
nhia de Desenvolvimento so-
licitou que a reportagem ques-
tionasse a Prefeitura, mas, até o 
fechamento desta edição, não 
obtivemos resposta.

De três contratos de serviços da Comdep, dois já estão com prazos vencidos
Leandra Lima/CM

Próximo contrato vencerá no mês de maio. Outros dois já venceram.

Por Gabriel rattes

A Região Serrana do Rio deve re-
ceber cerca de R$ 879,4 milhões em 
investimentos até 2028, segundo o 
estudo Panorama dos Investimentos, 
da Firjan. Ao todo, são 28 projetos 
con�rmados, concentrados princi-
palmente em Petrópolis e Teresópo-
lis, com foco em áreas consideradas 
estratégicas, como infraestrutura, 
habitação e prevenção de desastres.

Os dados fazem parte de um ce-
nário mais amplo: o estado do Rio 
de Janeiro pode receber até R$ 526,3 
bilhões em investimentos no mesmo 
período. Desse total, R$ 327,6 bi-
lhões já estão em andamento e outros 
R$ 198,7 bilhões são projetos poten-
ciais, ainda em fase de estruturação.

Outras regiões do estado tam-
bém serão bene�ciadas. No Centro-
-Sul Fluminense, por exemplo, estão 
previstos R$ 839 milhões, com pro-
jetos em cidades como: Três Rios, 
Miguel Pereira, São José do Vale 
do Rio Preto e Paty do Alferes. Os 
investimentos incluem obras de in-
fraestrutura, saúde e turismo, como 
o hotel Colline de France.

Petrópolis
Em Petrópolis, os investimentos 

estão voltados, principalmente, para 
obras de base, que impactam direta-

mente o cotidiano da população e a 
segurança urbana. Entre os projetos 
con�rmados estão:
g Drenagem, desassoreamento e 
limpeza de rios e córregos
g Implantação e recuperação de sis-
temas de drenagem urbana
g Obras de contenção e estabiliza-
ção de encostas
g Execução emergencial de estabili-
zação de taludes, como na Rua Uru-
guai, no bairro Quitandinha
g Controle de inundações e recu-
peração ambiental, incluindo inter-
venções em rios como Santo Antô-
nio, Cuiabá e Carvão

Na área de mobilidade e urba-
nização, também estão previstos: 
pavimentação e recuperação de vias 
públicas; manutenção de espaços pú-
blicos; e urbanização e requali�cação 
de áreas comunitárias. Ações con-
sideradas essenciais em uma cidade 
marcada por eventos climáticos ex-
tremos, que ajudam a reduzir riscos e 
melhorar a infraestrutura urbana.

A política habitacional também 
aparece entre os destaques em Pe-
trópolis. Os investimentos incluem: 
construção de unidades habitacio-
nais de interesse social; projetos de 
recuperação urbana e habitacional 
em áreas de baixa renda; e reforma 
de conjuntos habitacionais.

Outro eixo importante dos in-
vestimentos envolve a melhoria dos 
serviços públicos. Entre as ações 
previstas:
g Equipagem e modernização da 
UPA Cascatinha
g Equipagem da UPA Centro
g Investimentos na 106ª Delegacia 
de Polícia em Itaipava

Esses projetos fazem parte, em 
grande parte, de programas esta-
duais, como o Programa de Apoio 
Integral aos Hospitais do Interior 
(PAHI).

Teresópolis
Em Teresópolis, os recursos 

também contemplam áreas estraté-
gicas, como:
g Construção de unidades habita-
cionais
g Reforma de terminal rodoviário
g Ampliação dos serviços de água e 
esgoto
g Projetos de mobilidade e urbani-
zação

Assim como em Petrópolis, o 

principal foco dos investimentos é 
fortalecer a infraestrutura e melho-
rar a qualidade de vida da popula-
ção. Dentre as ações, está a reforma 
da UPA Dr. Nathan Garcia Leitão, 
construção de unidades habitacio-
nais na Fazenda Ermitage e reforma e 
revitalização do terminal rodoviário.

Impactos
O levantamento da Firjan mos-

tra que o Rio de Janeiro vive um 
momento de forte atração de inves-
timentos, mesmo diante de desa�os 
econômicos. Segundo o presidente 
da federação, Luiz Césio Caetano, 
o estado se consolida como um dos 
principais polos da América Latina. 
“O mapeamento do nosso estu-
do certamente posiciona o estado 
do Rio de Janeiro como uma das 
regiões de maior concentração de 
investimentos na América Latina”, 
destacou.

Ainda de acordo com a Firjan, 
o conjunto de investimentos no 
estado deve gerar cerca de 607 mil 

região Serrana deve 
receber quase r$ 
880 milhões em 
investimentos até 2028

Tomaz Silva/Agência Brasil 

Infraestrutura, habitação e drenagem urbana são prioridades

empregos por ano durante as obras 
e aproximadamente 638 mil empre-
gos na fase de operação. Na Região 
Serrana, o impacto tende a ser mais 
direto, com geração de vagas na 
construção civil e movimentação do 
comércio local.

“Apesar dos desa�os econômi-
cos e geopolíticos, o estudo con�r-
ma que os investimentos no estado 
abrangem diversas áreas, além de 
estarem distribuídos por todas as 
regiões. Enfatiza ainda que o con-
junto de empreendimentos pode 
gerar oportunidades relevantes para 
a indústria �uminense, com impac-
tos expressivos sobre o emprego e a 
arrecadação”, disse.

Cenário econômico
O estudo aponta que o Brasil 

segue enfrentando di�culdades 
econômicas, com destaque para: 
juros elevados; incertezas nas contas 
públicas; e tensões no cenário inter-
nacional. Mesmo assim, o estado 
do Rio de Janeiro apresentou cres-
cimento de 3,7% do PIB em 2025, 
com projeção de 3,0% em 2026, im-
pulsionado por setores como petró-
leo e gás, construção civil e serviços.

O diretor de Competitividade 
Industrial, Inovação e Comunica-
ção Corporativa da Firjan, Maurício 
Fontenelle, destaca ainda o estudo 
“Rio de Futuro”, que tem o objetivo 
de fornecer um plano para trans-
formar as forças do estado em pro-
dutividade, inovação e crescimento 
sustentável. “Estamos trabalhando 
nesse material, que será entregue 
como proposta aos candidatos”, dis-
se Fontenelle se referindo às eleições 
deste ano.
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Carretas do MS chegam 
a Três Rios e Nova Fribrugo 

Resultados

As avaliações

Desde a última segunda-feira (6), as populações das 

cidades de Três Rios, Nova Friburgo e região, no Rio de 

Janeiro, já podem ser atendidas nas carretas de exa-

mes de imagem e de saúde da mulher do programa 

Agora Tem Especialistas, do Governo do Brasil. Com 

foco no diagnóstico precoce de doenças, as unidades 

móveis contam com médico, enfermeiro e técnico de 

enfermagem, que estão prontos para ofertar os se-

guintes serviços especializados: em Três Rios, consultas 

com especialistas e tomografias; e em Nova Friburgo, 
consultas ginecológicas, mamografias, ultrassonogra-

fias pélvicas e transvaginais, biópsias e outros procedi-
mentos de saúde.

Os resultados também 

possibilitam análises mais 

aprofundadas por parte de 

gestores, pesquisadores e da 

sociedade, contribuindo para 

o aprimoramento das polí-

ticas públicas educacionais. 

“Evidência a dedicação dos 

profissionais da educação e 
os investimentos contínuos 

na área”, afirmou a Prefeitura.

As avaliações são compostas 

por 16 questões de múltipla 

escolha e três questões disser-

tativas, incluindo uma pro-

dução textual. A partir desses 

dados, o Inep realiza o alinha-

mento nacional das informa-

ções, permitindo o acompa-

nhamento dos avanços na 

alfabetização e o cumprimen-

to das metas pactuadas.

Walterson Rosa/MS

Atendimentos começaram nesta segunda (06)

Objetivo da iniciativa

Friburgo aparece em índice de Educação

Superou meta

Visita em Três Rios

Mais de 1300 exames

Investimento

Rasmussen destaca natureza de Terê

Com o objetivo de reduzir o tempo de espera no SUS por 

consultas, exames e cirurgias, o programa Agora Tem Es-

pecialistas tem, ao todo, 63 unidades móveis levando mais 

saúde a regiões de difícil acesso, com pouca estrutura para 

assistência especializada e cidades-polo, que são referência 

de atendimento para municípios do entorno. Desde que co-

meçaram, carretas de saúde da mulher, de oftalmologia e de 

exames de imagem já passaram por 150 regiões de saúde.

Nova Friburgo teve destaque entre os 20 municípios mais 

populosos do Estado do Rio de Janeiro nos índices de alfa-

betização de crianças até os sete anos de idade. O resultado, 

divulgado pelo Indicador Criança Alfabetizada (ICA), do Inep, 

integra a Avaliação Alfabetiza-RJ, vinculada ao Compromisso 

Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), e tem como foco a 

aprendizagem dos alunos do 2º ano do ensino fundamental.

A cidade da Região Serrana 

superou a meta estabele-

cida pelo Governo Federal, 

alcançando 71,71% dos alunos 

alfabetizados, índice significa-

tivamente superior à média 

estadual, que foi de 60%. O 

Indicador Criança Alfabetiza-

da é calculado com base em 

avaliações aplicadas pelos 

sistemas estaduais de ensino.

Nesta segunda-feira (06), o 

município de Três Rios recebeu 

a visita do deputado federal 

Lindbergh Farias, do ex-secre-

tário do Governo Federal André 

Ceciliano e do diretor do pro-

grama Agora Tem Especialistas 

do Ministério da Saúde, Rodri-

go Oliveira, para o lançamento 

oficial dos atendimentos da 
carreta de exames de imagem 

do Governo Federal.

A comitiva foi recepcionada 

pelo prefeito Jonas Dico, pelo 

vice-prefeito Liliu e pelo secre-

tário municipal de Saúde, Luiz 

Alberto Barbosa. A carreta rea-

lizará mais de 1.300 exames de 

tomografia computadorizada 
até o dia 27 de abril. A iniciativa 

beneficia também municípios 
de toda a região Centro-Sul 

Fluminense.

Durante a visita, o deputado 

federal Lindbergh Farias tam-

bém anunciou importantes 

investimentos para o muni-

cípio, incluindo R$ 5 milhões 

destinados à saúde, R$ 1,6 

milhão para a implantação 

de uma nova Casa do Autista 

no bairro Vila Isabel e mais de 

R$ 4 milhões para obras de 

pavimentação.

Teresópolis recebeu, na manhã desta segunda-feira (06), 

a visita do biólogo Richard Rasmussen. Recebido pelo 

Prefeito Leonardo Vasconcellos e pelo Secretário de 
Meio Ambiente, Cel. Leonardo Maia, ele esteve no Horto 

Municipal Carlos Guinle, onde realizou gravações sobre 

o espaço e o borboletário para seu canal no YouTube. O 

conteúdo tem como objetivo apresentar os equipamen-

tos turísticos e de conservação ambiental da cidade, 

incentivando visitantes de outras regiões a conhecerem 

e explorarem as belezas naturais do município.

Jorge Maravilha

Objetivo é apresentar belezas naturais do município

Justiça 
decide por 
adequação 
em Friburgo

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
obteve decisão judicial que deter-
mina que o Governo do Estado 
adote medidas para regularizar 
as condições de segurança contra 
incêndio no Centro de Socioe-
ducação Dr. Antônio Elias Dórea 
de Araújo Bastos (CENSE), em 
Nova Friburgo. 

A decisão foi concedida na 
segunda-feira (30/03), a partir de 
uma Ação Civil Pública ajuizada, 
em março, pela Promotoria de 
Justiça da Infância e da Juventude 
do município. Segundo o MPRJ, 
a unidade não possui protocolos 
adequados de combate a incêndio.

Medidas deverão ser 
tomadas em 30 dias

Na decisão, o Juízo da 1ª Vara 
de Família, da Infância, da Juven-
tude e do Idoso da Comarca de 
Nova Friburgo requer que sejam 
adotadas, no prazo máximo de 
30 dias, todas as providências ad-
ministrativas e técnicas necessá-
rias para que as exigências formu-
ladas pelo Corpo de Bombeiros 
sejam atendidas. 

Entre as irregularidades iden-
ti�cadas estão falhas no sistema 
de combate a incêndio, ausência 
ou inadequação de extintores e 

hidrantes, problemas nas saídas 
de emergência, falta de ilumina-
ção adequada e inexistência de 
estudo sobre resistência estrutu-
ral ao fogo.

Projeto indeferido  
no ano de 2022

Na ação, a Promotoria de 
Justiça da Infância e da Juven-
tude de Nova Friburgo ressalta 
que o próprio Degase instaurou, 
em 2021, um processo adminis-
trativo para contratar empresa 
especializada para a elaboração 
de projeto de regularização da 
unidade. O projeto, porém, foi 
indeferido pelo Corpo de Bom-
beiros em outubro de 2022. 

Em caso de descumprimen-
to, foi fixada multa diária de 
R$ 500, limitada inicialmente 
a R$ 20 mil.

O que diz o Estado?
Procurado pelo Correio Pe-

tropolitano, o Departamento 
Geral de Ações Socioeducativas 
(Degase) informou que, até o 
momento, não foi formalmen-
te noti�cado acerca da decisão 
mencionada. 

“O órgão rea�rma seu com-
promisso com a legalidade, a 
segurança institucional e o cum-
primento das normas vigentes”, 
respondeu em nota.

Governo do Estado deve corrigir 
falhas contra incêndio em Cense

Google Maps

Centro de Socioeducação Dr. Antônio Elias Dórea de Araújo

Por redação



Terça-feira, 7 de Abril de 2026 25Serrano

TCE dá parecer prévio favorável às 
contas do ex-prefeito de São José

Por Leandra Lima

As contas da Prefeitura de 
São José do Vale do Rio Preto, 
referentes ao exercício de 2024, 
geridas pelo ex-prefeito Gilberto 
Martins Esteves (Avante), rece-
beram parecer prévio favorável 
do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-RJ). 
No entanto, a aprovação foi feita 
com ressalvas e determinações, 
pois as contas já haviam sido re-
provadas pela Corte por abertura 
irregular de créditos adicionais.

Anteriormente, as contas ha-
viam sido rejeitadas pelo Corpo 
Técnico em razão da irregulari-
dade relativa à abertura de crédi-
tos adicionais suplementares no 
montante de R$ 33.515.292,09, 
com fundamento exclusivo em 
autorização constante da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, sem 
previsão expressa na Lei Orça-
mentária Anual (LOA).

A instância técnica entendeu 
que tal procedimento con�gu-
raria a abertura de crédito sem 
prévia autorização legal. No en-
tanto, após receber novas provas 
no dia 26 de fevereiro, a relatora 
Marianna Montebello Willeman 
destacou que há a Lei Municipal 
nº 2.421/2023 de Diretrizes Or-
çamentárias para o exercício de 
2024, que permite a abertura de 
crédito.

“Fica o Poder Executivo auto-
rizado a proceder à abertura, me-
diante decreto, de créditos adicio-

nais suplementares até o limite de 
30% (trinta por cento) da despesa 
�xada, de acordo com o artigo 7º, 
inciso I, da Lei nº 4.320, de 17 de 
março de 1964 (...)”, trecho que 
consta na análise.

Também foi ressaltado pela 
relatora que houve autorização 
expressa na lei, e o Poder Execu-
tivo constatou essa autorização 
no texto do projeto da LOA en-
caminhado à Câmara Municipal.

Diante disso, a relatora con-
siderou que a causa da irregula-
ridade teria natureza política. 
Ela explicou que, em 10 de se-

tembro de 2024, já na segunda 
metade do exercício �nanceiro, 
a Câmara Municipal aprovou a 
Lei nº 2.500/2024, de iniciati-
va da própria Casa Legislativa, 
que dispunha sobre a revogação 
do § 5º do artigo 10 da Lei nº 
2.421/2023 (LDO), que tratava 
dos remanejamentos orçamen-
tários, mediante créditos suple-
mentares, até o limite de 30% da 
despesa �xada.

“A retirada da norma, em 
contrariedade ao que já havia 
sido autorizado pela LDO, con-
�gura emenda incompatível com 

o sistema constitucional, por-
quanto desarmoniza a necessá-
ria vinculação entre PPA, LDO 
e LOA e, na prática, equivale a 
uma rejeição parcial do orçamen-
to. Tal incompatibilidade com-
promete a coerência normativa 
e a integridade do processo orça-
mentário, razão pela qual não se 
pode reputar regular a alteração 
promovida”, enfatizou Marianna 
Montebello Willeman.

Portanto, diante do cená-
rio apresentado, ela deu parecer 
prévio favorável às contas, com 
cinco determinações, cinco res-

salvas e comunicação destinada 
à Câmara Municipal de São José 
do Vale do Rio Preto.

Determinações 
Uma das principais deter-

minações é que a atual gestão 
deve promover, nos próximos 
Relatórios de Gestão Fiscal 
(RGF), o registro dos valores 
recebidos por meio de emendas 
parlamentares impositivas, para 
garantir o correto cálculo dos 
limites de gastos com pessoal e 
endividamento.

Para a Câmara, foi determi-
nado que a prefeitura não pode 
mais incluir o dinheiro das 
concessões na conta do repasse 
ao Legislativo. Além disso, se 
as despesas correntes ultrapas-
sarem 95% da arrecadação, o 
município �cará impedido de 
receber garantias de qualquer 
ente da Federação e de realizar 
operações de crédito, inclusive 
re�nanciamentos.

Câmara terá que julgar
Após a conclusão do parecer 

técnico do Tribunal, a análise 
segue para a Câmara Municipal 
de São José do Vale do Rio Pre-
to, onde os parlamentares serão 
responsáveis por julgar as contas, 
podendo aprovar ou rejeitar. A 
reportagem questionou a Casa 
Legislativa se já há data prevista 
para a votação, porém não rece-
beu resposta até o fechamento 
desta edição.

Contas haviam sido reprovadas pelo Tribunal por abertura de créditos adicionais
Divulgação 

Anteriormente, as contas haviam sido rejeitadas pelo Corpo Técnico 

Por Gabriel rattes

Uma ação social de Páscoa levou 
cerca de 600 caixas de bombons a 
moradores de duas comunidades 
de Petrópolis: o Morro do Crioulo 
e a região da Madame Machado, em 
Itaipava. A iniciativa, organizada 
pela Igreja Batista Atitude de Itai-
pava, superou a meta inicial de 500 
caixas e reuniu voluntários que per-
correram as localidades distribuin-
do os chocolates e promovendo 
momentos de acolhimento, escuta 
ativa e atenção às famílias.

A atividade teve como objetivo 
principal reforçar valores como so-
lidariedade, empatia e cuidado com 
o próximo — princípios frequente-
mente associados a ações comuni-
tárias organizadas por instituições 
religiosas e organizações sociais.

Acolhimento
Mais do que a distribuição de 

doces, a ação buscou criar víncu-
los com os moradores. Segundo o 
líder da iniciativa social, Rodrigo 
Lorang, o gesto vai além do pre-
sente físico. “Demonstrar o amor 
de Cristo através de um abraço, do 
ouvir, da atenção doada”, explicou.

De acordo com ele, o momen-
to também representa um exercí-
cio prático de valores essenciais 
para os voluntários envolvidos. 
“Representa o verdadeiro evan-
gelho simples e puro, que é olhar 
para a necessidade do outro e ter 
compaixão”, a�rmou.

A proposta, segundo os or-
ganizadores, é mostrar que ações 
comunitárias não se limitam a 
espaços fechados, mas devem al-
cançar diretamente quem preci-

sa. “Que igreja não é ser somen-
te em quatro paredes, mas sim 
principalmente fora delas, e que 
o amor de Cristo tem que ser le-
vado a todos”

Impacto direto
A presença dos voluntários nas 

comunidades também gera um 
impacto emocional importante, 
especialmente entre as crianças. 

Ainda segundo Rodrigo, o sen-
timento vai além da entrega dos 
chocolates. “De se sentirem ama-
dos, não só pelo chocolate, mas 
principalmente porque alguém 
se dispôs a ir até eles, de serem 
lembrados”. Para muitas famílias, 
a iniciativa representa não apenas 
um momento de celebração da 
Páscoa, mas também de reconhe-
cimento e inclusão social.

Missão social
O pastor Saulo Feliciano, da 

Igreja Batista Atitude de Itai-
pava, destacou que a ação está 
alinhada a uma missão maior de 
atuação social e espiritual junto 
à população. “Nós como igreja 
entendemos que Jesus nos cha-
mou para uma missão que tá 
muito além das quatro paredes, 
mas uma missão para as pessoas, 
para a cidade, para as comunida-
des”, disse.

Ele também ressaltou o cará-
ter simbólico da iniciativa. “O 
que nós �zemos foi simplesmen-
te responder ao pedido de Jesus 
de amar pessoas, de levar cari-
nho e de levar uma mensagem 
de esperança”, enfatizou.

A Igreja Batista Atitude de 
Itaipava está localizada na Es-
trada União e Indústria, 10499, 
em Itaipava, ao lado do Banco 
Bradesco. A mobilização contou 
com a participação de voluntá-
rios que atuam regularmente em 
projetos sociais na região.

ação de Páscoa 
distribui cerca de 600 
caixas de chocolate

Atitude Itaipava

Meta era distribuir cerca de 500 caixas de bombons



26 Terça-feira, 7 de Abril de 2026Região do Vale

CORREIO DO VALE

Em VR, Raone Ferreira anuncia 

oficialmente filiação ao PT

Quadro crítico

Nota oficial

Em confirmação às informações publicadas pelo Correio 
Sul Fluminense na edição da última quinta-feira (02), o 
vereador de Volta Redonda, Raone Ferreira, finalmente 
anunciou sua filiação ao Partido dos Trabalhadores (PT). 
Ele deixa o PSB para tentar uma vaga na Assembleia Le-

gislativa do Rio de Janeiro (Alerj) pela nova sigla. Em suas 
redes sociais, ele atribui a decisão após uma aproximação 
com o deputado federal Lindbergh Farias. “Tudo come-

çou a ganhar forma em Brasília, quando o companheiro 
me recebeu de braços abertos. Ele não apenas abriu as 
portas do seu gabinete, mas abriu as portas do partido e 
me apresentou o projeto que está reconstruindo o Brasil. 
É alguém que tenho a honra de chamar de amigo”, disse.

De acordo com o atestado 
de óbito, a causa da morte foi 
endocardite, uma condição 
cardíaca. A vítima também 
era portadora de diabetes e 
apresentava níveis elevados 
de glicose, que contribuí-
ram para o agravamento do 
quadro. A prefeitura reforçou 
ainda a busca de informações 
em fontes oficiais.

A prefeitura de Barra do Piraí 
esclareceu nesta segunda-

-feira (06) que não procede a 
informação que circula nas 
redes sociais sobre morte 
causada por dengue he-

morrágica no município. O 
caso citado foi devidamente 
investigado, e os exames para 
dengue e chikungunya apre-

sentaram resultado negativo.

Reprodução/Redes sociais

Vereador Raone e deputado federal Lindbergh Farias

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Vereador pode perder mandato 

Suposta perseguição de ex-prefeito

‘Antidemocrático’

Repúdio

Outra fake news

Canais oficiais

Situação similar em Angra dos Reis

A saída de Raone do partido significa que, caso não 
ganhe a eleição para deputado estadual, ele não 
poderá retornar para o mandato como vereador jus-

tamente por ter sido eleito pelo PSB. As cadeiras no 
legislativo são definidas por quociente partidário e o 
próximo a assumir a cadeira na Câmara Municipal se-

ria Juninho Gomides, que fez cerca de 860 votos nas 
eleições municipais de 2024.

Aliás, Jorginho utilizou suas redes sociais para explicar 
que a mudança de legenda foi por uma suposta perse-

guição do diretório que, segundo o ex-vereador, teria o 
impedido de ser candidato pela sigla. “Fui perseguido 
e impedido de ser candidato pelo meu ex-partido MDB 
através do ex-prefeito Fernando Jordão e do sr. Washing-

ton Reis, presidente estadual do partido”, disse.

Segundo Jorginho, a suposta 
movimentação política teria 
sido motivada para prote-

ger Célia Jordão, esposa do 
ex-prefeito de Angra dos Reis 
e pré-candidata a reeleição 
para a Alerj. “Privando o povo 
de ter uma outra opção de 
representante. Trata-se de 
uma atitude antidemocrática. 
Lamentável”, pontuou.

Aliás, o vereador da cidade, 
Luiz Felipe Ludi, publicou 
uma nota de repúdio sobre 
a fala de um outro vereador 
levanta supostos indícios de 
apologia a crime e consumo 
de drogas em evento que 
contou com apoio institucio-

nal da prefeitura. “Uma fala 
totalmente preconceituosa. 
Por que não foi ao local para 
atestar?”, pontuou.

Aliás, a prefeitura de Volta 
Redonda também afirmou 
que é falsa a informação que 
circula nas redes sociais sobre 
o uso de câmeras com leitura 
de placas veiculares para mul-
tar motoristas. “A mensagem 
diz que qualquer motorista 
que avançar o sinal vermelho 
será identificado e multado. 
Isso não é verdade”.

Em nota, a prefeitura afirmou 
que o sistema não funciona 
da forma como foi divulgado, 
e não há nem mesmo medi-
da semelhante que é adotada 
pela administração municipal. 
“Todas as ações na área de 
segurança e trânsito são feitas 
com planejamento, responsa-

bilidade e sempre divulgadas 
pelos canais oficiais”, concluiu.

Aliás, uma reviravolta parecida também acontece em 
Angra dos Reis. O vereador Jorginho Brum, que aliás, 
estava como presidente da Câmara Municipal, anun-

ciou sua pré-candidatura a deputado estadual pelo 
PRD. No entanto, ele foi eleito em 2024 pelo MDB e as-

sim como Raone, caso não seja eleito na Alerj também 
não poderá retornar para o mandato como vereador. O 
próximo da lista a assumir uma cadeira no legislativo 
de Angra seria o Pastor Leonardo Nascimento, que fez 
cerca de 1.659 votos.

Reprodução/Facebook

Jorginho Brum deixa MDB e aponta perseguição

Secretário 
de Valença 
quer ir para o 
Congresso

O vereador Haroldo Filho, 
anunciou neste sábado (4), sua 
pré-candidatura a deputado fede-
ral pelo Podemos, partido que se 
�liou recentemente, após deixar 
o PL. O anúncio ocorreu na sede 
do partido no Rio de Janeiro, ao 
lado do secretário-geral, Marcos 
Dias, e do presidente estadual, 
Felipe Pereira. 

Haroldo foi o quinto ve-
reador mais votado na eleição 
em 2024 em Valença, no �m de 
março, deixou o cargo que ocu-
pou nos últimos 10 meses como 
Secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Valença para se 
colocar à disposição do partido 
como pré-candidato.

Na mesma condição dos ve-
readores Raone Ferreira, de Volta 
Redonda, e Jorginho Brum, de 
Angra dos Reis, ele também não 
poderia retornar ao mandato na 
Câmara Municipal devido a tro-
ca de legendas, já que o mandato 
pertence ao partido.

- Não foi uma decisão fácil, 
mas recebi essa missão pensando 
em um propósito maior. Muitas 
pautas que debatemos com os re-
presentantes da indústria do aço 
esbarram na burocracia e no cha-
mado ‘Custo Brasil’ que atrasam 
investimentos e tem provocado 
cortes nos empregos, e até mes-
mo empresas que já fecharam as 
portas neste primeiro trimestre. 
Durante meu mandato como 
vereador e secretário de Desen-

volvimento Econômico, fui iden-
ti�cando que setores diferentes, 
como o agronegócio, que é muito 
forte na região, encontram garga-
los parecidos que impedem um 
melhor desempenho industrial. 
Nosso objetivo hoje é conversar 
com os setores e aprofundar nas 
demandas que possam tornar o 
Sul Fluminense uma região mais 
forte e empregadora - destacou 
Haroldo. 

Ainda de acordo com o pré-
-candidato, alguns temas já estão 
no centro deste debate. A entra-
da do aço chinês no Brasil, por 
exemplo, tem impactado direta-
mente a indústria metal-mecâ-
nica do nosso estado. Da mesma 
forma, o aumento da importação 
de leite em pó afeta duramente os 
produtores rurais em uma região 
forte e tradicional na produção 
leiteira.

- Não dá para aceitar con-
corrência desleal. Nosso com-
promisso é claro: defender 
nossa capacidade produtiva, 
fortalecer quem produz e ga-
rantir mais oportunidades para 
jovens e pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Já realiza-
mos um trabalho contra o an-
tidumping do aço via Aproaço 
no governo do estado, na Alerj, 
e através de instituições nacio-
nais. Mas hoje, o poder de deci-
são destas pautas está em Brasí-
lia, e milhares de empregos no 
Sul Fluminense estão em risco 
pela falta de uma voz ativa no 
congresso - finalizou.

Haroldo Filho anuncia que é pré-
candidato a deputado federal

Divulgação

Agora ex-secretário, Haroldo também preside a Aproaço

da Redação
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A construção da nova 
Maternidade Nossa Senho-
ra da Guia, no Centro de 
Itaguaí, avançou nesta quar-
ta-feira (1º) com a primeira 
concretagem da laje do Cen-
tro de Parto Normal (CPN), 
considerada uma das etapas 
mais importantes da obra. 
A execução da estrutura re-
presenta um grande passo 
para o desenvolvimento do 
projeto, que busca ampliar 
e modernizar o atendimento 
à saúde materno-infantil no 
município.

De acordo com o enge-
nheiro responsável pela obra, 
Rodrigo Barros, a fase de 
concretagem é responsável 
por garantir a base estrutural 
da unidade, oferecendo su-
porte para o funcionamento 
de todo o equipamento de 
saúde. Realizada com acom-
panhamento técnico e den-
tro das normas de qualidade 
e segurança, a etapa assegura 
maior durabilidade, estabili-
dade e condições adequadas 
de conforto térmico e acústi-
co para os futuros ambientes.

Com a conclusão dessa 
etapa, a obra entra agora em 
uma nova fase, que inclui a 
execução de alvenarias, divi-
sórias internas e instalações 
hidrossanitárias e elétricas. O 
cronograma contratual prevê 
a entrega em até 12 meses, 
com a possibilidade de an-
tecipação conforme o ritmo 
dos trabalhos.

O novo complexo, que 
reúne a maternidade e o 
Centro de Parto Normal, 
foi projetado para oferecer 
atendimento humanizado a 
gestantes e recém-nascidos. 
Segundo a Prefeitura, a es-
trutura contará com espaços 
amplos, acessíveis e planeja-
dos para garantir seguran-
ça e eficiência nos serviços 
prestados.

PetMóvel em 
Mangaratiba

O serviço itinerante de 
castração de animais em 
Mangaratiba, o PetMóvel, 
vai realizar agendamentos em 
Itacuruçá para castração =, 
nesta sexta-feira (10), a partir 
das 9h. O atendimento será 
feito por ordem de chegada 
e até o preenchimento das 
vagas. Para realizar o agen-
damento, o responsável pelo 
animal deve apresentar do-
cumento de identi�cação ori-
ginal com foto, CPF e com-
provante de residência de 
Itacuruçá. Os animais devem 
ter entre 6 meses e 7 anos, pe-
sar de 1 kg a 20 kg.

Nova 
maternidade 
avança em 
itaguaí

Rio Claro retoma Festa do 
Peão Boiadeiro após 15 anos
Evento tradicional não era realizado no município desde 2011

Após mais de uma década, 
Rio Claro volta a eleger a Ra-
inha e as Princesas da tradicio-
nal Festa do Peão Boiadeiro. 
As inscrições para o concurso 
já estão abertas e seguem até o 
dia 17 de abril, marcando o re-
torno de uma das atrações mais 
aguardadas do evento, que não 
era realizada desde 2011, assim 
como o rodeio que retorna nes-
te ano.

O concurso integra a pro-
gramação da Festa do Peão, que 
acontece entre os dias 14 e 17 
de maio, em comemoração aos 
177 anos do município. A es-
colha da Rainha e das Princesas 
será realizada antes do evento, 
no dia 30 de abril, quando as 
inscritas desfilarão na Praça Fa-
gundes Varela, em evento que 
será realizado às 19 horas. As 
vencedoras participarão oficial-
mente da Festa do Peão Boia-
deiro, representando a tradição 
e a cultura local durante os dias 
de programação.

As inscrições devem ser feitas 
presencialmente na Secretaria 
de Educação de Rio Claro, no 
Centro. Para participar, as can-
didatas precisam ter entre 14 e 
18 anos, estar matriculadas em 
unidade de ensino da rede públi-
ca, privada ou estadual do muni-
cípio e apresentar comprovante 
de residência em Rio Claro.

De acordo com a secretária 
de Educação, Thais Isabelle de 

Carvalho, o concurso também 
tem um papel importante na 
valorização das jovens do mu-
nicípio. “Se deseja participar do 
desfile, é importante ficar aten-
ta aos critérios. A candidata 
precisa estar estudando e aten-
der aos requisitos estabelecidos. 
É um momento para nova gera-
ção construir uma nova histó-
ria”, disse. 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Cultura, 
Turismo, Eventos, Esporte e La-

zer, Brindisi Biondi, celebrou o 
retorno da iniciativa. “Depois 
de muito trabalho de articula-
ção, conseguimos retomar nos-
sa tradicional festa do jeito que 
acontecia no passado. A escolha 
da Rainha e das Princesas tam-
bém faz parte da nossa história, 
e queremos fazer uma festa lin-
da, com tudo o que tínhamos 
antes”, afirmou. 

Segundo o prefeito Babton 
Biondi, a história da Festa do 
Peão faz parte da identidade de 

Rio Claro, e a retomada do con-
curso e do rodeio marca o início 
de um novo capítulo para o mu-
nicípio. “As rainhas e princesas 
que fizeram parte da nossa his-
tória sempre tiveram muito or-
gulho de representar Rio Claro. 
Tenho certeza de que essa nova 
geração também vai viver esse 
momento de forma especial e 
ajudar a escrever um novo capí-
tulo da nossa cidade, mantendo 
viva essa tradição tão importan-
te para o nosso povo”, finalizou.

Divulgação/PMRC

As inscrições para o concurso já estão abertas e seguem até o dia 17 de abril

A temporada oficial de cru-
zeiros 2025/2026 em Angra 
dos Reis chegou ao fim na últi-
ma terça-feira, dia 31 de março, 
com a partida do navio MSC 
Preziosa da Vila do Abraão, na 
Ilha Grande. O município re-
cebeu 55 embarcações e mais 
de 175 mil passageiros, conso-
lidando a cidade como um dos 
principais destinos do turismo 
náutico no país.

Entre outubro de 2025 e 
março de 2026, foram registra-
das 24 escalas no continente e 
31 na Ilha Grande. Durante 
esse período, os visitantes movi-
mentaram as ruas, praias e pon-
tos turísticos, atraídos pela rica 
cultura local, pela gastronomia 
e pelas belezas naturais que tor-
nam o destino reconhecido na-
cional e internacionalmente.

“A cada temporada, Angra 
dos Reis se consolida como 

uma parada estratégica para os 
cruzeiros. Os números refletem 
não apenas a força do nosso des-
tino, mas também o trabalho 
integrado para oferecer uma 
recepção de qualidade. Segui-
remos investindo para ampliar 
ainda mais esses resultados e 
fortalecer o turismo como vetor 

de desenvolvimento econômi-
co e geração de oportunidades 
para a nossa população”, desta-
cou o presidente da Turisangra, 
Rodrigo Gouvea.

O fluxo intenso de turistas 
teve reflexos diretos na econo-
mia local, beneficiando setores 
como comércio, transporte, gas-

tronomia e serviços. De acordo 
com levantamento da Associa-
ção Brasileira de Cruzeiros Ma-
rítimos (CLIA Brasil), o gasto 
médio de um cruzeirista em ci-
dades de escala é de R$ 709,47. 
Com base nesse dado, estima-se 
que a temporada tenha injetado 
mais de R$ 124 milhões na eco-
nomia angrense.

“Em dias de chegada de na-
vios, as vendas crescem mais de 
300%, o que demonstra o im-
pacto positivo do turismo para 
os artesãos locais. Os turistas 
buscam principalmente peças 
que representem a identidade 
local. As lembrancinhas com 
conchas, peixes e barcos estão 
entre as mais procuradas, além 
da nossa tradicional “Santinha 
da lenda”, que é um dos grandes 
destaques de venda”, explicou a 
presidente da Casa do Artesão, 
Tânia Lima.

angra encerra temporada de cruzeiros 
com mais de 175 mil visitantes

Divulgação/PMAR

Ao todo, 55 navios passaram pela cidade
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Plano Diretor de Volta Redonda 
é discutido nesta quarta 

Saúde e esporte

Saúde IV

O Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano (IPPU) 

promove mais um encontro da fase de prognóstico da 

revisão do Plano Diretor Participativo do município nesta 

quarta-feira (8). Representantes dos setores Empresarial, 

Acadêmico e Científico, além dos Conselhos de Classe, 
vão definir diretrizes para atender às demandas de quali-
dade de vida, do desenvolvimento urbano e econômico, 

a ocupação territorial e uso do solo no município, entre 

outros assuntos. Na próxima quinta-feira, a reunião é 
com representantes dos setores dos Movimentos Sociais, 

ONGs e Sindicatos dos Trabalhadores, concluindo a pri-
meira etapa de discussões com a sociedade civil, iniciada 

no dia 25 de março. 

A Secretaria Municipal de 

Juventude, Esporte e Lazer 
realiza, no dia 18 de abril, a 
ação ‘A Cor da Vida – Abril 

Azul & Futebol de Rua’, com 
foco na conscientização sobre 
o Abril Azul. O evento aconte-

ce a partir das 8h, na Avenida 
Roosevelt Brasil e contará 

com serviços gratuitos de 

saúde e atividades esportivas.

As unidades de saúde de 

Barra Mansa também estão 
realizando busca ativa para 
atualização da vacina dT 
(dupla bacteriana adulto), 

que protege contra difteria 

e tétano. A imunização é 
indicada para adultos e crian-

ças a partir de 7 anos com 

esquema incompleto ou sem 

comprovante vacinal.

Divulgação PMVR

Ação é do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano

POR
LANNA SILVEIRA

Temas discutidos e resultados

Necessidade das ações

Saúde III

Saúde e esporte II

Inscrições

Inscrições II

Combate à dengue e leptospirose

Os encontros, que acontecerão às 19h, na Secretaria de 
Assistência Social, irão debater eixos estratégicos como: 
“Saneamento, Resiliência, Meio Ambiente, Patrimônio 

Natural”; “Economia, Planejamento Estratégico, Modela-

gem da Cidade”; “Uso e Ocupação do Solo, Mobilidade e 

Habitação”. O objetivo é definir regras para atender às de-

mandas de qualidade de vida, como o desenvolvimento 

urbano e econômico, a ocupação territorial e uso do solo.

Além de ações de controle de roedores e orientações 
sanitárias voltadas à prevenção da leptospirose, doença 
que pode ser transmitida pelo contato com água con-

taminada. “Após episódios de alagamento, o risco de 

proliferação do mosquito da dengue e de contaminação 

por leptospirose aumenta significativamente”, explicou a 
coordenadora da Vigilância em Saúde, Juliana Russi.

Juliana reforça que deve se 

evitar o contato direto com 

água das enchentes; caso o 
contato ocorra, deve-se lavar 

bem as áreas expostas do cor-

po com água e sabão. Tam-

bém é necessário se atentar 
a sintomas como febre, dor 

no corpo, vômito ou diarreia, 

procurando atendimento ao 

menor sinal de alteração.

Entre os atendimentos dispo-

níveis no ‘A Cor da Vida’, estão 
aferição de pressão arterial, 

medição de glicose, check-up 
nutricional e análise de com-

posição corporal. Já na grade 

de atividades esportivas, o 

público poderá participar de 

atividades de futebol de rua, 

como freestyle, desafios de 
1x1, embaixadinhas e ações 
recreativas.

As inscrições para o Circuito 

XCM Quatis - competição de 

ciclismo -já estão abertas pelo 

site www.corridaeaventura.

com.br. São apenas 300 vagas 

e os participantes devem se 

inscrever pelo site www.cor-

ridaeaventura.com.br. A inicia-

tiva, que traz o mountain bike 
na modalidade Cross Country 

Marathon (XCM).

O evento está marcado para 

o dia 19 de abril, com concen-

tração na Praça Dr. Teixeira 

Brandão, a partir das 7h. Os 
atletas deverão contribuir 

com a doação de três quilos 

de alimentos não perecíveis 

no dia da retirada do chip, no 
dia 16 de abril, das 9h às 16h, 
no prédio da Prefeitura de 
Quatis.

A Secretaria de Saúde de Barra Mansa intensificou, nesta 
semana, as ações de orientação e combate à dengue e à 
leptospirose, após as fortes chuvas que atingiram o mu-

nicípio durante o feriado da Semana Santa. As equipes 

de Agentes de Combate às Endemias (ACE) percorrem 
ruas dos bairros Vila Coringa, Saudade e Vila Orlandélia, 
áreas mais impactadas pelos temporais. Durante a ação, 

os agentes realizam vistorias nas residências e espaços 
públicos para a eliminação de possíveis criadouros do 

mosquito Aedes aegypti.

Divulgação PMBM

Agentes atuam em bairros afetados por alagamentos

Inscrições 
abertas para 
‘Minha Casa, 
Minha Vida’

A Prefeitura de Volta Redon-
da abre o período de inscrições 
para o Programa Habitacional 
Minha Casa, Minha Vida, do 
Governo Federal, a partir desta 
terça-feira (7) de abril. As vagas 
são destinadas ao Empreendi-
mento Residencial Édson Cor-
rêa, localizado no bairro Mora-
da do Campo, e fazem parte da 
política pública federal voltada 
à redução do dé�cit habitacional 
entre famílias de baixa renda.

O processo será realizado con-
forme a Portaria nº 738/2024 do 
Ministério das Cidades e o De-
creto Municipal nº 19.902/2026, 
que estabelecem critérios técni-
cos de elegibilidade, priorização 
e hierarquização dos candidatos, 
além de garantir maior transpa-
rência e organização na seleção 
das famílias bene�ciadas.

Inscrições e requisitos
As inscrições podem ser rea-

lizadas até o dia 30 de abril pre-
sencialmente em nove unidades 
dos Cras: Retiro, Vila Brasília, 
Mariana Torres, Belo Horizonte, 
Coqueiros, Verde Vale, Açude, 
Jardim Cidade do Aço e Voldac.

Para participar, é necessário 
possuir renda familiar mensal de 
até R$ 2.850; obrigatoriamente 
estar com CadÚnico atualizado e 
comprovar situação de dé�cit ha-
bitacional – como moradia pre-
cária, coabitação, alto compro-
metimento de renda com aluguel 

ou residência em área de risco.
Também é obrigatória a 

apresentação de documentação 
completa e legível de todos os 
integrantes da família, incluindo 
RG, CPF, certidão de nascimen-
to ou casamento, comprovante 
de renda e, quando for o caso, 
laudo médico para pessoas com 
de�ciência.

Critérios de seleção
De acordo com o decreto mu-

nicipal, terão prioridade famílias 
em situação de maior vulnerabi-
lidade social que participem de 
todo o processo que inclui fases 
de veri�cação documental. En-
tre os critérios estão: mulheres 
responsáveis pelo núcleo fami-
liar, presença de pessoas negras, 
idosos, crianças ou adolescentes, 
pessoas com de�ciência ou com 
doenças graves, além de mulheres 
vítimas de violência doméstica. 
Também terão prioridade mora-
dores de áreas de risco, famílias 
em habitação precária ou que 
comprometem mais de 30% da 
renda com aluguel.

Entre os critérios comple-
mentares considerados na seleção 
estão: residir em Volta Redonda 
há pelo menos cinco anos, estar 
em acompanhamento pela rede 
de assistência social, receber alu-
guel social, estar em processo de 
saída da situação de rua ou atuar 
em atividades como coleta de ma-
teriais recicláveis. Em caso de em-
pate, será priorizado o candidato 
de maior idade.

Famílias podem se inscrever 
para benefício até dia 30

Divulgação PMVR

Contemplados terão moradia no Residencial Édson Corrêa

da Redação
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Prefeitura vai participar de encontro 
nacional sobre adaptação climática

Angra dos Reis foi um dos 
cinco municípios selecionados 
para participar do evento “Tro-
ca de Experiências: Estratégias 
Municipais de Adaptação Cli-
mática”, promovido pelo WRI 
Brasil, nos dias 7 e 8 de abril, 
em Brasília. A iniciativa inte-
gra a terceira fase do projeto 
“Municípios Preparados para 
a Emergência Climática”, de-
senvolvido em parceria com a 
Frente Nacional de Prefeitos, 
com foco no fortalecimento da 
capacidade das cidades para en-
frentar eventos extremos, como 
chuvas intensas e períodos de 
estiagem.

Reposta ao impactos 
climáticos

Iniciado em 2024, o projeto 
surgiu em resposta ao agrava-
mento dos impactos climáticos 
nas cidades brasileiras e prevê 
a elaboração de diagnósticos 
municipais para identificar 
capacidades institucionais e 
áreas críticas de atuação frente 
a ameaças como alagamentos, 
deslizamentos, inundações e 
ondas de calor. A partir desse 
mapeamento, são estruturados 
planos de ação voltados à adap-
tação urbana e ao aumento da 
resiliência climática.

Troca de experiências
O encontro em Brasília reu-

nirá cinco municípios que vêm 
avançando nessas estratégias 
em todo o país, promovendo a 
troca de experiências, o compar-

tilhamento de boas práticas e a 
apresentação dos resultados de-
senvolvidos ao longo do projeto.

Participação de Angra
O convite à prefeitura de 

Angra dos Reis foi realizado 
por Letícia Hirosue, analista 
sênior de adaptação urbana do 
WRI Brasil. Representando o 
prefeito Cláudio Ferreti, o se-
cretário de Proteção e Defesa 
Civil, Fábio Júnior Pires, par-
ticipará como palestrante no 

Ciclo de Diálogos “Municípios 
Preparados para a Emergência 
Climática”.

A apresentação abordará o 
tema “Governança e federalis-
mo climático: atuação em uma 
agenda intersetorial”, com foco 
na experiência de Angra, desta-
cando a articulação entre secre-
tarias e os avanços na integração 
da Defesa Civil.

Estiagem severa
Entre os destaques da par-

ticipação do município estão 
também o enfrentamento da 
estiagem severa registrada em 
2024, que evidenciou a neces-
sidade de diversificação das 
fontes hídricas, ampliação da 
capacidade de reservação e for-
talecimento das estratégias de 
contingência.

Resiliência em eventos 
extremos

Angra também apresentará 
ações conduzidas pelo Serviço 

de Abastecimento de Água e 
Esgoto (SAAE), Defesa Civil e 
outras secretarias para ampliar 
a resiliência frente a eventos 
extremos, como o programa 
Mais Água em Angra, criado 
em 2025 e voltado à segurança 
hídrica, e o Plano Municipal de 
Redução de Riscos (PMRR), 
desenvolvido pela Defesa Civil 
em parceria com a Universidade 
Federal Fluminense, com foco 
na prevenção de deslizamentos 
e outros riscos geológicos.

“A escolha de Angra como 
uma das cidades participantes 
re�ete tanto os desa�os enfrenta-
dos quanto os avanços na gestão 
de riscos e adaptação climática. 
Nosso compromisso é proteger a 
população, reduzir impactos eco-
nômicos e fortalecer a resiliência 
do município diante das mudan-
ças do clima”, destacou o prefeito 
Cláudio Ferreti.

Além de Fábio Júnior Pires, o 
município será representado pelo 
superintendente do SAAE, Ale-
xandre Giovanetti; pelo engenhei-
ro geotécnico da Defesa Civil, Pe-
dro França; e pela assistente social 
da Defesa Civil, Márcia Gonzaga.

“A participação no evento 
representa uma oportunidade 
de aprimorar o repertório téc-
nico por meio da troca de ex-
periências com outras cidades. 
A expectativa é incorporar so-
luções aplicáveis à realidade de 
Angra, como modelos de gestão 
de riscos e estratégias voltadas 
à segurança hídrica”, destacou 
Alexandre Giovanetti.

Município é um dos selecionados para compartilhar estratégias em eventos extremos
Ana Luiza Rossi/CSF

O projeto surgiu em resposta ao agravamento dos impactos climáticos nas cidades brasileiras

A noite de domingo, 5 de 
abril, Domingo de Páscoa, foi 
marcada por emoção, fé e forte 
participação popular em Angra 
dos Reis, com a apresentação do 
espetáculo “A Vida e Paixão de 
Cristo”, no Largo da Igreja do 
Carmo, no Centro. A encenação 
reuniu moradores e visitantes, 
que acompanharam atentos os 
últimos momentos da vida de 
Jesus Cristo em uma montagem 
que uniu espiritualidade e expres-
sões da cultura popular angrense. 
A realização foi da Prefeitura de 
Angra dos Reis, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Patrimônio.

Dirigido pelo artista Zequi-
nha Miguel, o espetáculo mar-
cou, por mais um ano, seu espaço 
como uma das manifestações cul-
turais mais tradicionais da Sema-
na Santa no município. Realizada 

desde 2011, a apresentação já faz 
parte do calendário o�cial da ci-
dade, promovendo um encontro 
entre arte, religiosidade e identi-
dade cultural.

Cerca de 70 artistas e pro�s-
sionais angrenses participaram 
da encenação, entre atores, �gu-
rantes e equipe técnica, refor-
çando o caráter coletivo da pro-
dução. A montagem trouxe, mais 
uma vez, elementos marcantes da 
cultura local, como referências às 
Pastorinhas, à Festa do Divino e 
à Procissão dos Passos da Paixão, 
enriquecendo a narrativa e apro-
ximando ainda mais o público da 
história.

“Esse espetáculo representa a 
união entre fé, tradição e valori-
zação dos nossos artistas locais. 
É um momento muito especial 
para Angra, que fortalece nossa 

identidade cultural. Além disso, 
é uma experiência maravilhosa 
e emocionante acompanhar a 
‘Vida e Paixão de Cristo’. Foi um 
grande esforço de toda a equipe 
para entregar essa linda apresen-
tação”, a�rmou a secretária de 
Cultura e Patrimônio, Marlene 
Ponciano.

A estrutura montada no Lar-
go da Igreja do Carmo garantiu 
conforto e segurança aos espec-
tadores, que lotaram o espaço e 
se emocionaram com a apresen-
tação.

“Foi tudo muito emocionan-
te. É um projeto cultural muito 
bonito, que nos faz sentir a histó-
ria de uma forma diferente. É um 
espetáculo que toca o coração e 
leva à re�exão”, comentou a geó-
grafa Heralda Ferreira, que �cou 
encantada com a encenação.

encenação da Paixão de 
Cristo emociona público

Divulgação/PMAR

Espetáculo reuniu comunidade no Centro da cidade
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Conselho de Mobilidade 
Urbana realiza primeira reunião

Orientação

Planejamento

A Prefeitura de Barra do Piraí convidou os moradores da 

cidade para participar da  primeira reunião do Conselho 

Municipal de Mobilidade Urbana (COMOB) do município 

ocorre nesta terça-feira, dia 7 de abril, às 14h, no auditó-

rio da Unimed, localizado na Rua Moreira dos Santos, no 

Centro. O encontro marca o início oficial das atividades 
do conselho, com a participação de seus membros e 

representantes da sociedade civil. Entre os principais 

pontos da pauta estão a eleição da diretoria do COMOB, 

a votação do calendário bienal de reuniões, a definição 
do roteiro para a elaboração do Plano de Mobilidade 

Urbana e a apresentação do Termo de Referência que vai 

nortear os trabalhos.

Segundo o comandante da 

Guarda Municipal, Alessandro 

Damazio, agentes estarão 

posicionados nos pontos de 

intervenção para orientar e ga-

rantir a segurança. A orientação 

é que motoristas se organizem, 

respeitem os horários de inter-

dição e as restrições de estacio-

namento, além de seguirem as 

orientações da Guarda.

De acordo com a prefeita de 

Barra do Piraí, Katia Miki, os 

serviços fazem parte de um 

planejamento contínuo da 

gestão. “Sabemos que toda 

obra causa transtornos, mas 

estamos trabalhando com 

planejamento e responsa-

bilidade para melhorar a 

mobilidade e a qualidade das 

nossas ruas”, afirmou.

Foto: PMBP

Encontro ocorre no auditório da Unimed de Barra do Piraí

Objetivos

Rua totalmete interditada

Proibido estacionar

Chamada Pública I

Chamada Pública II

Chamada Pública III

Obras e operação alteram o trânsito

O Conselho de Mobilidade Urbana (COMOB) de Barra do 

Piraí tem como objetivos reduzir desigualdades, promo-

ver a inclusão social e ampliar o acesso da população 

aos serviços básicos e equipamentos públicos. A propos-

ta também inclui melhorar as condições de acessibilida-

de, incentivar o desenvolvimento sustentável e reduzir 

os impactos ambientais e socioeconômicos dos desloca-

mentos na cidade.

Já nesta terça-feira (07), a Rua Capitão Firmino Campos será 

totalmente interditada para a realização de operação tapa-

-buracos. Os motoristas que seguem no sentido Vila Helena 

deverão utilizar a contramão da Rua João Pessoa, que terá o 

fluxo estendido até o cruzamento com a Rua Onofre Infante 
Vieira, na lateral do Central e do Ed. Parque do Sol, permitin-

do o acesso novamente à Avenida Ernani Amaral Peixoto.

Durante todo o dia, será 

proibido estacionar na Rua 

Onofre Infante Vieira para 
garantir a fluidez e a execu-

ção dos serviços. Segundo a 

Prefeitura, o pacote de obras 

em andamento contempla 

mais de 30 vias de diferentes 

pontos da cidade, visando à 

melhoria da mobilidade urba-

na e do tráfego.

A Prefeitura de Piraí informou 

que está aberta a Chamada 

Pública para aquisição de 

gêneros alimentícios da agri-

cultura familiar, destinados 

ao atendimento do Programa 

Nacional de Alimentação Es-

colar (PNAE). A sessão pública 

acontece na próxima segun-

da-feira, dia 13 de abril, às 9h, 

no Auditório da Secretaria 

Municipal de Educação.

De acordo com a Prefeitura se 

você é agricultor familiar ou 

empreendedor familiar rural, 

essa é uma oportunidade 

de fornecer produtos para a 

alimentação escolar do mu-

nicípio. O edital e seus anexos 
estão disponíveis no Portal 

da Transparência, que pode 

ser acessado pelo link. https://

transparencia.pirai.rj.gov.br

A Prefeitura de Piraí também 

informou que os documen-

tos também podem ser 

retirados presencialmente 

na Secretaria Municipal de 

Administração, de segunda a 

sexta-feira, das 9h às 16h. Para 
mais informações ou em caso 

de duvidas entre em contato 

pelo telefone (24) 2431-9964 

ou pelo número 2431-9950.

A Prefeitura de Barra do Piraí informou que segue com a sé-

rie de serviços de asfaltamento e operação tapa-buracos em 

diferentes pontos da cidade, com interdições temporárias e 

alterações no fluxo de veículos. Na Rua Ana Nery, no Centro, 
a via foi isolada no domingo, com proibição de estaciona-

mento. Os serviços iniciaram na segunda-feira (06), e contou 

com o apoio das equipes de trânsito para organização do 

fluxo. Também na segunda-feira, ocorreu o  início as obras 
de asfaltamento na Rua Assis Ribeiro, no Centro. Durante a 

execução, o trânsito foi desviado para a Rua Cristiano Otoni.

Foto: PMBP

Motoristas devem ficar atentos às mudanças no trânsito

Força-tarefa 
de Barra do 
Piraí atua 
após temporal

Barra do Piraí informou que 
após o forte temporal que atingiu 
o município na sexta-feira (3), 
a Prefeitura intensi�cou, desde 
as primeiras horas deste sábado 
(4), uma grande força-tarefa nos 
distritos mais afetados, especial-
mente Califórnia e Dorândia.

De acordo com os dados re-
gistrados, o volume de chuva 
chegou a 55 milímetros em Barra 
do Piraí, enquanto cidades pró-
ximas, como Volta Redonda, re-
gistraram 80 milímetros, o maior 
pico da região, o que contribuiu 
diretamente para o aumento dos 
níveis dos rios e os alagamentos.

As equipes atuam na limpeza 
das ruas, retirada de lama, desobs-
trução de vias e no atendimento 
direto à população, com a mobi-
lização integrada das secretarias 
de Distritos, Serviços Públicos, 
Saúde, Assistência Social, além 
da Secretaria de Água e Esgoto 
(SAE) e da Defesa Civil.

De acordo com o secretário 
de Defesa Civil, Rafael Cham-
pion, o volume de chuva foi in-
tenso e exigiu resposta rápida das 
equipes. “Tivemos um volume 
signi�cativo de chuva em um cur-
to espaço de tempo, o que provo-
cou alagamentos, principalmente 
nas áreas mais vulneráveis. A De-
fesa Civil esteve de prontidão du-
rante toda a noite, monitorando 
e atuando, inclusive com alertas 
prévios sobre os riscos”, explicou. 

Além das ações emergenciais, 

a Vigilância em Saúde também 
está presente nos distritos, com 
equipes percorrendo as áreas 
atingidas, realizando orienta-
ções à população e distribuin-
do hipoclorito para moradores 
que utilizam água de fontes al-
ternativas, prevenindo doenças 
como a leptospirose.

A Secretaria de Água e Esgoto 
(SAE) atua com caminhões-pipa 
para garantir o abastecimento 
emergencial e limpeza, enquanto 
a Secretaria de Serviços Públi-
cos segue com maquinário pesa-
do, equipamentos e equipes na 
limpeza e recuperação das áreas 
afetadas. Já a Assistência Social 
realiza o levantamento das fa-
mílias atingidas, especialmente 
aquelas que tiveram as casas in-
vadidas pela água, prestando o 
suporte necessário.

O secretário de Defesa Civil, 
Rafael Champion, também re-
forçou o alerta diante da previsão 
de mais chuva. “Moradores de 
áreas de risco, como encostas e re-
giões ribeirinhas, precisam man-
ter a atenção redobrada. Ao per-
ceber qualquer sinal de perigo, é 
fundamental sair imediatamente 
para um local seguro. Se possível, 
leve documentos pessoais, medi-
camentos e itens essenciais. E, em 
caso de emergência, acione a De-
fesa Civil”, orientou o secretário. 
Em caso de necessidade, acione 
imediatamente os órgãos com-
petentes da Defesa Civil pelo nú-
mero 199 (ou 0800 202 1999) e 
o Corpo de Bombeiros pelo 193.

Distritos registram alagamentos 
e recebem ações emergenciais

Foto: PMBP

Assistência Social realiza o levantamento das famílias atingidas

da Redação
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Cabo Frio promove poda 
arquitetônica em vias da cidade  

Vagas

Contatos

A semana começou com trabalho intenso de manutenção 

da arborização na Avenida Henrique Terra, bairro Palmeiras. A 

Prefeitura de Cabo Frio, por meio da Secretaria de Meio Am-

biente, Clima e Saneamento, deu início, nesta segunda-feira 

(6), ao serviço de poda arquitetônica do arvoredo ao longo 

da via. A ação prevê a poda de mais de 60 árvores nos próxi-

mos dias, quando terá início a mesma atividade na Avenida 

Excelsior, no bairro Jardim Excelsior. O serviço faz parte de um 

calendário fixo de manutenção urbana executado pela Secre-

taria em parceria com a Companhia de Serviços Públicos de 

Cabo Frio (Comsercaf), que realiza o recolhimento e destina-

ção do material recolhido após a poda, transportando o mate-

rial de forma adequada e garantindo a limpeza da área.

Entre as vagas disponíveis, 

destaque para as funções de 

operador de caixa (60); insta-

lador/reparador (20) e auxiliar 

de serviços gerais (10), além de 

postos em áreas como comér-

cio, serviços, logística e alimen-

tação, entre outras funções. 

Para PCD, são 3 vagas em áreas 

como auxiliar administrativo (1); 

auxiliar de serviços gerais (1) e 

operador/operadora mantene-

dor (1).

Os interessados podem 

acessar o site do Espaço da 

Oportunidade ou recorrer à 

unidade da secretaria e aos 

números de contato. Podem 

entrar em contato pelo What-

sApp (22) 98175-0085, infor-

mando o número do CPF e o 

código da vaga, ou  compare-

cer, de segunda a sexta-feira, 

das 8h às 17h, na Avenida 

Sete de Setembro, nº 411. 

Prefeitura Municipal de Cabo Frio

Manutenção objetiva melhorar a iluminação pública

População pode solicitar serviço

Dúvidas sobre aposentadoria 

Emprego

Oportunidades

Destaques

PcD

Conversa sobre direitos previdenciários

Na Avenida Henrique Terra, as equipes realizam a poda 

de espécies nativas como aroeiras, ipês rosa e amarelo, 

pau-brasil e algodão da praia, entre outras. Apesar de 

ser um serviço programado pela Prefeitura, a população 

também pode sugerir solicitar a poda (ou retirada de 

uma árvore) pelo telefone (22) 3199-1313, pelo e-mail arbo-

rizacaocf2026@gmail.com ou diretamente na secretaria, 

localizada à Rua José Bonifácio, 28, Centro.

Durante a roda de conversa, Ana abordou conceitos 

básicos e também pontos mais complexos da legisla-

ção. Entre os temas discutidos, estiveram as diferenças 

entre previdência social e assistência social, os tipos de 

aposentadoria antes e depois das reformas, o direito 

adquirido e a importância da certidão de tempo de 

contribuição.

O Espaço da Oportunidade 

de Campos está disponibili-

zando muitas oportunidades 

de emprego. São 199 vagas de 

trabalho destinadas a pessoas 

com 18 anos ou mais, com di-

ferentes níveis de escolarida-

de, algumas podendo exigir 

experiência na área para fazer 

o cadastro. 

A Prefeitura de Macaé, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Trabalho e Renda, divul-

gou nesta semana a oferta de 

339 vagas de emprego para 

diferentes níveis de escolari-

dade e áreas de atuação. As 

oportunidades visam ampliar 

o acesso da população ao 

mercado de trabalho e forta-

lecer a economia local.

Entre os destaques, há vagas 

para funções como auxiliar 

de serviços gerais, motorista, 

garçom, cozinheiro, mecânico, 

vendedor, atendente, auxiliar 

administrativo, além de opor-

tunidades técnicas e de nível 

superior, como analista de TI, 

nutricionista e técnico de segu-

rança do trabalho. 

Também há vagas destina-

das a pessoas com deficiên-

cia (PCD) e oportunidades 

que não exigem experiên-

cia prévia, ampliando as 

chances de inserção profis-

sional. A Secretaria tam-

bém disponibiliza um link 

específico onde o cidadão 

pode preencher o cadastro 

de forma online.

Profissionais de enfermagem do Hospital Ferreira 

Machado de Campos participaram, na última sema-

na, de mais uma roda de conversa promovida pelo 

Grupo de Apoio Emocional à Enfermagem, no Centro 

de Estudos da unidade. A programação contou com 

a participação da advogada previdenciária Ana Maria 

do Rosário Assis, convidada para conduzir a discussão 

sobre direitos previdenciários, tema que, segundo ela, 

ainda gera muitas dúvidas entre os profissionais.

Isabella Corrêa / Divulgação

Encontro reuniu servidores no Centro de Estudos

Macaé divulga 
cronograma do 
“Saúde Até Você” 

A Secretaria Municipal de 
Saúde segue ampliando o aces-
so aos serviços de saúde com o 
programa “Saúde Até Você”. No 
mês de abril o ônibus com aten-
dimento itinerante passará no 
Ginásio Poliesportivo, Câmara 
Municipal, Aeroporto, Barreto e 
Centro. O atendimento é sempre 
das 9h às 16h.

De acordo com o coordena-
dor da Atenção Integral à Saúde 
da Mulher, Hugo Maia Torqua-
to, a proposta é descentralizar o 
atendimento e alcançar cada vez 
mais pacientes.

“A iniciativa tem como obje-
tivo facilitar o acesso aos serviços 
de saúde, principalmente para 
mulheres que enfrentam di�cul-
dades de locomoção ou têm uma 
rotina intensa. Esse cronograma 
permite ampliar a cobertura e re-
duzir �las, garantindo mais qua-
lidade de vida para a população”, 
destacou.

Durante os atendimentos, 
são ofertados exames preventi-
vos, consultas clínicas e ultras-
sonografias, esse último apenas 
para pacientes previamente 
agendadas pela Coordenação 
de Controle, Avaliação e Au-
ditoria.

Para a realização do exame 
preventivo, é necessário que a pa-
ciente esteja há pelo menos dois 
dias sem uso de pomadas vagi-
nais, não tenha mantido relação 
sexual nesse período e não esteja 
menstruada. Também é obrigató-
ria a apresentação de documento 
o�cial com foto e do Cartão do 
SUS.

Cronograma – Abril
• 11/04 – Arena Sol y Mar na 

ação Saúde Ativa
• 13/04 – Câmara Municipal
• 14 a 16/04 – Aeroporto
• 17 e 18/04 – Barreto
• 28 a 30/04 – Centro.

Aeroporto, Barreto e Centro serão 
alguns dos locais da programação 

Moisés Bruno H. Santos

Atendimento Ônibus Rosa no Lagomar

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

DEPARTAMENTO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

AVISO

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA, torna público que realizará 
no Portal de Compras do Estado do Rio de Janeiro. (www.compras.
rj.gov.br) a licitação abaixo, sob a modalidade Pregão Eletrônica, com 
as seguintes características:

PREGÃO ELETRÔNICA Nº PE 004/2026
DATA: 22/04/2026 HORA: 11h00
TIPO: Menor Preço global.
MODO DE DISPUTA: Aberto
OBJETO: O objeto da presente licitação é Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços continuados de jardinagem e 
manutenção de paisagismo, nas instalações dos espaços físicos 
do Parque Henrique Lage, Casa Brasil, Biblioteca Parque Estadual 
e Fazenda do Capão do Bispo, incluindo o fornecimento de mão de 
obra, materiais de consumo, insumos, para atender às demandas da 
Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do Rio de Janeiro 
(SECEC/RJ), conforme condições e especificações estabelecidas no 
Termo de Referência e nesse Edital.
Processo SEI nº 180001/001800/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, www.cultura.rj.gov.br, podendo 
alternativamente ser adquirido uma via impressa de cada Edital, 
mediante a permuta de 01 (um) pen drive de 8GB, na Avenida 
Presidente Vargas nº 1.261 - Centro, Rio de Janeiro/ RJ - Assessoria 
de Licitações e Contratos - Centro - Rio de Janeiro - RJ
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Bullying
Levantamento foi divulgado pelo 
IBGE no final de março

Divulgação

Especialista alerta para 
impactos e necessidade 
de prevenção contínua

O Dia Nacional 
de Combate 
ao Bullying e à 
Violência na Es-
cola, celebrado 

nesta terça-feira, 7 de abril, chama 
a atenção para um problema per-
sistente no ambiente escolar brasi-
leiro. Dados recentes da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE 2024), divulgados pelo 
IBGE no �m de março, revelam 
que 39,8% dos estudantes de 13 
a 17 anos já sofreram bullying. 
Entre as meninas, o índice é ainda 
maior, chegando a 43,3%.

O levantamento também 
aponta que os principais motivos 
das agressões estão relacionados 
à aparência. Questões envolven-
do rosto e cabelo correspondem 
a 30,2% dos casos, seguidas pela 
aparência do corpo (24,7%) e 
por cor ou raça (10,6%). Além 
disso, quatro em cada dez estu-
dantes a�rmam já ter sido alvo 
de bullying, e 27,2% relatam ter 
sofrido algum tipo de humilha-
ção de forma repetida, duas ou 
mais vezes.

A neuropsicopedagoga Ca-
rollini Graciani explica que o 
bullying é caracterizado por com-
portamentos repetitivos de agres-
são física ou psicológica, com 
intenção de intimidar ou humi-
lhar. “Existem várias formas do 
bullying acontecer dentro da es-
cola, como discriminação, debo-
che, violência física ou psicológi-
ca, além do cyberbullying, que é 
quando essas atitudes acontecem 
nas redes sociais fora do ambien-
te escolar”, a�rma.

Segundo a especialista, os 
impactos podem ser profundos 
e duradouros. “Essa prática vio-
lenta causa diversos impactos na 
vida de crianças e adolescentes, 
como a queda de desempenho e 
evasão escolar, baixa autoestima, 
isolamento social, e problemas 
de saúde mental, como depressão 
e ansiedade, podendo chegar à 
ideação suicida”, acrescenta.

Sinais de alerta e prevenção
Carollini destaca que mudan-

ças de comportamento podem 
indicar que a criança ou adoles-
cente está sendo vítima. “Mudan-
ças bruscas de comportamento, 
desinteresse, isolamento, tristeza, 
baixa autoestima, agressividade, 
irritabilidade, não querer ir para a 
escola, choro sem motivo aparen-
te, material escolar ou uniforme 
escolar rasgados, além de hema-
tomas pelo corpo, esses podem 
ser os primeiros sinais”, explica.

Para a especialista, o diálogo 
dentro de casa é essencial. “É im-
portante que, cada vez mais, os 
pais dialoguem com seus �lhos 
todos os dias, seja ao buscar na 
escola, seja no �m do dia, na hora 
de dormir”, orienta.

Trabalho contínuo  
nas escolas

A prevenção, no entanto, de-
pende de uma atuação conjunta 
entre família e escola. “As famí-
lias precisam fortalecer esse �lho 

diante das situações da vida, aju-
dá-lo a ter con�ança e autoesti-
ma, informar sobre a prática do 
bullying para que ele possa detec-
tar se vier a se tornar uma vítima, 
mas também precisam dialogar 
ensinando caráter e valores para 
que esse �lho não se torne um 
praticante”, destaca.

No ambiente escolar, a pe-
dagoga reforça a necessidade de 
medidas permanentes e estrutu-
radas. “A escola precisa ter pro-
tocolos de intervenção e sanções 
em casos de bullying, e deixar 
isso bem claro aos alunos e suas 
famílias, inclusive sobre o ciber-
bullying”, a�rma. Ela também 
ressalta que o tema deve ser tra-
balhado ao longo de todo o ano 
letivo, com ações contínuas e não 
apenas pontuais. “O bullying não 
é para ser abordado apenas no 
Dia de Combate ao Bullying ou 
quando acontece um caso, isso é 
um trabalho que precisa ser feito 
no cotidiano escolar”, completa.

Como forma de ampliar o de-
bate e estimular a empatia, a espe-
cialista também sugere o uso de 
obras literárias adequadas a cada 
faixa etária, estratégia que pode 
contribuir para a conscientização 
de crianças e adolescentes e forta-
lecer a cultura de respeito dentro 
e fora da escola.

atinge 4 em cada 10 
estudantes no país


